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EPÍGRAFE 
 
 

“... Pense nos esplêndidos quadros de Ensor, 

nos quais uma grande fantasmagoria enche as 

ruas das metrópoles: pequeno-burgueses com 

fantasias carnavalescas, máscaras disformes 

brancas de farinhas, coroas de folhas de 

estanho, rodopiam imprevisivelmente ao longo 

das ruas. Esses quadros são talvez a cópia da 

Renascença terrível e caótica na qual tanto 

depositam suas esperanças. Pois qual o valor 

de todo o nosso patrimônio cultural, se a 

experiência não mais o vincula a nós?...” 

(Walter Benjamin, 1994, p. 115) 
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RESUMO 
 

 
 
 
VIANA, Uhelinton Fonseca: Patrimônio e educação: desafios para o processo de ensino-
aprendizagem, Orientadora: Eda Maria de Oliveira Henriques. Niterói-RJ/UFF, (09 de Junho 
de 2009). Dissertação (Mestrado em Educação), 177 páginas. Campo de confluência: 
Linguagem, Subjetividade e Cultura. Linha de Pesquisa: Subjetividade: produção de 
subjetividade e conhecimento e suas relações com processos educativos e culturais; Projeto de 
Pesquisa: Processo de formação: construindo novos sentidos para o conhecimento e 
aprendizagem. 
 

 
 
 
 
Este trabalho tem como objetivo discutir a complexidade da concepção de patrimônio, 
principalmente em suas relações com a educação e o processo de ensino-aprendizagem na 
escola. As contribuições teóricas de Jeudy e Vygotsky colaboram respectivamente, em 
explicitar a ampliação da concepção de patrimônio, bem como a relevância de se pensar a 
cultura dos contextos sociais como elemento importante para processo de ensino-
aprendizagem. Para pesquisar as concepções de patrimônio que estão presentes no contexto 
escolar, utilizou-se a análise de documentos norteadores do planejamento escolar, bem como 
documentos específicos da escola, além da realização de um grupo focal junto a professores 
do primeiro ciclo do Ensino Fundamental de uma escola de Duque de Caxias. Mediante aos 
procedimentos metodológicos explicitados, a pesquisa pôde constatar concepções de cultura e 
patrimônio, onde a ideia de cultura se orienta, de maneira geral, ao seu sentido mais 
tradicional, e que trabalhar com patrimônio nesta escola remete a aulas extraclasse e a 
passeios com objetivo de adquirir cultura e a educar o aluno, valorizando principalmente os 
monumentos históricos, artísticos e pontos turísticos do Rio de janeiro. O diálogo realizado 
por este trabalho entre a discussão de Jeudy e Vygotsky sobre patrimônio e cultura e as 
questões trazida pela análise dos documentos e dos relatos dos professores da escola de 
Duque de Caxias, podem contribuir para a ampliação de seu potencial junto aos processos de 
ensino-aprendizagem. 
 
 
 
Palavra-chave: Patrimônio, cultura e processo de ensino-aprendizagem. 
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ABSTRACT 

 
 
 

 
This work has the objective to discuss the complexity of the conception of patrimony, mainly 
in its relations with education and the process of teaching-learning at school. The theoretical 
contributions of Jeudy and Vygotsky collaborate respectively, to elucidate the open of the 
conception of patrimony, as well as the relevancy of thinking about the culture of the social 
contexts as an important element for the process of teaching-learning. In order to search the 
conceptions of patrimony that are present in the context of school, it has been utilized the 
analysis of principal documents of the school planning, as well as specific documents of the 
school, beyond the happening of a focal group with teachers of primary school in a school of 
Duque de Caxias city. By means of the explained methodological procedures, this research 
could verify conceptions of culture and patrimony, in which the idea of culture adjust, in 
general, to its most traditional meaning, and to work with patrimony at this school means 
extra classes and classes for students to go out school with the goal of acquiring culture and 
educating students, valuing mainly the historical and artistical monuments and touristic points 
of Rio de Janeiro city. The dialog accomplished by this work between Jeudy's and Vygotsky's 
discussion about patrimony and culture and the questions brought by the analysis of 
documents and the reports of teachers of Duque de Caxias school, can contribute for the 
expansion of its potential with the processes of teaching-learning. 
 
 
 
Key-words: Patrimony, culture and process of teaching-learning 
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I - INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa seja ela qual for necessita de uma inquietação, um problema que sempre 

incomodou, ou ainda incomoda, o pesquisador. Na minha trajetória acadêmica houve vários 

pontos de interrogação que me levaram a traçar o caminho pelo patrimônio na educação, 

dentre estes a formação em museologia, que foi fundamental para a reflexão e a opção por 

esta abordagem, além das experiências nos museus que contribuíram muito também. O 

contato com autores que abordam a temática do patrimônio impulsionou meus caminhos para 

pensar a relevância do patrimônio, mas foram as experiências práticas que me possibilitaram 

pensar a relevância do conceito na educação. Por estas experiências que a importância da 

relação educação e patrimônio começaram a se solidificar, ecoando não somente em reflexões 

teóricas e práticas, mas nesta dissertação.  

Na formação acadêmica em museologia desenvolvi uma série de questionamentos com 

relação à cultura, ao patrimônio e a educação, mas as experiências como estagiário nas 

instituições museológicas contribuíram para entender na prática a importância de se trazer 

para a discussão o patrimônio e sua relação com a escola. É relevante relatar essas 

experiências, pois as mesmas vão dar sentido aos caminhos trilhados nesta pesquisa e as 

escolhas feitas. Neste diálogo entre discussão teórica e a experiência prática surge uma 

encruzilhada, pela qual as reflexões não tentam esconder as escolhas de uma tomada de 

posição ou de opção por um caminho sobre o entendimento do patrimônio, mas explicitar que 

esta tomada de posição pode contribuir para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem.  

Se pudesse escrever um livro sobre a minha trajetória acadêmica colocaria o mesmo 

com o título: “a pergunta”. Porque foi pela pergunta de um professor sobre o meu 

conhecimento relativo ao patrimônio de Duque de Caxias que as questões começaram a 

surgir. Sua pergunta, a qual não soube responder, se referia ao “patrimônio cultural” de Duque 

de Caxias. Depois desse episódio algo passou a me incomodar. No início me senti meio 

culpado, afinal, estava no curso museologia a alguns meses, e não sabia sobre “patrimônio 

cultural” da cidade de Duque de Caxias, apesar de ser morador da cidade. Comecei a perceber 

que na escola nunca me fizeram pensar sobre a especificidade da cultura e da história da 

cidade, e nem que havia um patrimônio em Duque de Caxias. Com um tempo de reflexão 

lembrei que a expressão patrimônio, em minha época de estudante, sempre apareceu ligada a 

uma concepção de monumento histórico e, que muitas vezes, não estavam localizados em 
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Duque de Caxias; por esse motivo, eu realmente não teria como responder a pergunta, pois a 

ideia de patrimônio que tinha em mente era de monumentos que não estavam localizados em 

Duque de Caxias. Esta experiência me fez refletir sobre determinadas questões: como falar de 

patrimônio na cidade se na escola o reconhecimento do mesmo está associado somente ao 

monumento fora da cidade? Como pensar o patrimônio na cidade se este se reduz a prédios 

antigos que a cidade não tem? O que é o patrimônio afinal? Como pensar o patrimônio de um 

município quando o mesmo não possui prédios tombados e reconhecidos como patrimônio 

nacional? Desta forma, comecei a refletir que a culpa não era só minha, a escola também 

contribuiu. Assim começou meu direcionamento para a escola, procurando refletir o 

patrimônio a partir de uma perspectiva que abarque a pluralidade de sujeitos presentes na 

escola. A partir deste momento, a companhia de Jeudy (1990) foi fundamental, pois este nos 

possibilita pensar a complexidade do conceito.   

Se por um lado as experiências no curso de graduação permitiram problematizar o 

patrimônio na escola, por outro, eu notava que minhas experiências na escola fundamental 

com relação ao patrimônio de Duque de Caxias foram muito precárias. Se o patrimônio, no 

sentido mais monumentalizado, na “academia” era tratado como uma ferramenta educacional, 

a escola poderia contribuir muito para valorização dos sujeitos sociais pelo viés patrimonial, 

pois a escola tem um importante papel na formação dos sujeitos. Mas ainda havia um “nó” 

que explicava o meu não saber à questão do professor, pois mesmo em relação a este 

patrimônio monumentalizado não havia um tratamento sistemático por parte da escola, ou 

seja, nem a própria concepção mais tradicional de patrimônio (prédio histórico, monumentos 

consagrados e tombados), muito menos uma ideia de patrimônio que incluísse a cultura dos 

alunos. Evidentemente, não podemos deixar de considerar casos de escolas que trabalhem esta 

questão na cidade, mas a preocupação neste trabalho não é observar casos sobre os 

patrimônios que emergem na escola, mas de discutir a própria complexidade do conceito e 

contribuir para a sua ampliação, pesquisando como surge a ideia do conceito na escola e, 

possivelmente, no processo de ensino-aprendizagem.  

A experiência que pude ter nos museus contribuiu muito para compreender a 

complexidade do assunto referente ao patrimônio na escola. Quando trabalhei nos museus – 

especificamente no Museu Ferroviário e Museu da Cidade1, haviam as visitas guiadas. Eu 

trabalhava com um orientador que respondia a perguntas e falava sobre o acervo. Percebia que 

                                                 
 
1 Os museus citados estão localizados no município do Rio de Janeiro 
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para alguns alunos ir ao museu significava um simples dia de passeio. No início me 

preocupava pelo fato dos alunos não aproveitarem uma oportunidade de conhecer melhor a 

cultura brasileira. As visitas tinham um aproveitamento nas experiências das crianças, mas 

não explorava todo o seu potencial. Muitas vezes eu me perguntei: serão os museus tão 

somente gabinetes de curiosidades? Ao longo do tempo pude entender melhor esta questão, 

comecei a observar os alunos no pátio do museu ao invés analisar os alunos durante a 

exposição. Quando chegavam aos museus os estudantes chegavam cantando funk e com seu 

tipo lingüístico e cultural próprio, mostrando a presença de um coletivo diferenciado. Eles se 

comunicavam por gírias que muitas vezes não conseguia decifrar, então, pude perceber, na 

prática, que os estudantes de todas as escolas produziam seu patrimônio, e que os muitos 

museus não convergiam com este patrimônio. O que gostaria de ressaltar não é uma posição 

superior ou inferior entre patrimônios, mas a diversidade dos mesmos, porque a partir desta 

experiência é que o patrimônio consagrado e o significado pelas coletividades aparecem como 

um fato nas minhas experiências. 

Esta experiência nos museus nos faz questionar como as escolas constroem a imagem 

do patrimônio para seus alunos. O patrimônio enquanto expressão significa sinônimo de 

gabinetes de curiosidade, ou instituições educativas e culturais em si? Desta forma, como a 

escola estaria compreendendo a importância do seu patrimônio para o processo educativo? 

Depois dessa gama de observações algumas questões específicas passaram a ser base para a 

formulação deste trabalho, dentre estas: o que seria patrimônio e para quem este significa? Tal 

questão mostra a relevância de se estudar a organização e o lugar do patrimônio na sociedade, 

assim como suas contribuições para a educação e para o processo de ensino e aprendizagem. 

Nesta perspectiva, o patrimônio não estaria dividido entre culturas e “não culturas”, mas 

remeteria a uma pluralidade de relações nos contextos culturais. 

 No final do curso de graduação fiz um estudo monográfico, investigando em uma 

escola, como a educação em Duque de Caxias pensava o patrimônio ligado as raízes culturais 

da cidade. Nesse momento, a pesquisa tinha como foco investigar como a escola tratava a 

questão do patrimônio ligado a as raízes culturais da população. A pesquisa se mostrou 

surpreendente, pois na escola pesquisada o patrimônio era tratado de forma generalizada e 

superficial, se reduzindo as culturas africanas e nordestinas com atividades lúdicas, sem ir a 

fundo ao caráter etnológico do patrimônio.  Observei, também, que mesmo com tantas escolas 

em Duque de Caxias, somente essa escola, segundo a Secretaria Estadual de Educação, se 

declarava trabalhar com o patrimônio. Isso mostra como a escola e o sistema educacional 
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tratam esta questão, me estimulando a entrar mais no campo escolar e observar como funciona 

a relação entre a educação escolar e o patrimônio. E ao final desta pesquisa de graduação, a 

percepção sobre o patrimônio na escola refletia uma ideia reduzida, mas que poderia ser 

ampliada, enriquecendo própria relação entre escola e aluno. 

As reflexões acerca do patrimônio continuaram nas minhas análises e me levaram na 

seguinte questão: como a escola entende a concepção de patrimônio? Quando me 

perguntaram sobre o patrimônio de Duque de Caxias não pude responder porque na escola a 

concepção de patrimônio foi difundida, de forma vaga, como algo antigo, sagrado, etc. No 

entanto, em Duque de Caxias temos as festas, feiras, ou seja, manifestações que são 

apropriadas e significadas pela população. E a escola, entende isso como algo de valor 

cultural que constitui um patrimônio? Desta forma, pensar sobre os usos e sentidos atribuídos 

à palavra patrimônio pode encaminhar para diferentes noções, de acordo com o contexto no 

qual a mesma possa estar inserida. É comum encontrá-la associada à ideia de posse ou 

propriedade e, por extensão, àquilo que precisa ser guardado ou conservado. Com a 

preocupação em ampliar o entendimento do patrimônio, este trabalho surge na interseção 

entre campos do conhecimento.  

Por este motivo é que a complexidade do conceito de patrimônio, em Jeudy (1990), e 

suas questões são abordagens deste trabalho, assim como, o conceito de cultura e sua 

construção na estrutura social. Outra questão relevante neste trabalho é contribuição de 

Vygotsky com o conceito de cultura e a medição simbólica na constituição dos sujeitos, pois 

possibilita perceber a importância da cultura na discussão do patrimônio. O diálogo entre 

estes autores fornece bases teóricas para refletirmos a relevância do patrimônio e suas 

possíveis contribuições para o processo de ensino aprendizagem, assim como, para discutir a 

complexidade do conceito para além da ideia de monumento, apontando para outras 

possibilidades de apropriação do mesmo na escola. Para Jeudy (1990), o patrimônio não se e 

restringe ao monumento, ele busca um novo caminho que é o das memórias coletivas. Desta 

forma, existe uma relevância do patrimônio como um conceito intrinsecamente educativo, 

pois sua contribuição surge por permitir uma relação entre coletivo e escola, afetando 

diretamente o processo de ensino-aprendizagem. Por esse caminho é possível entender a 

importância de se levar tal discussão para a esfera escolar, pois o patrimônio em sua 

complexidade e amplitude pode ser um elemento enriquecedor do processo de ensino-

aprendizagem.  
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Neste trabalho teremos focos de analise que contribuirão para viabilizar a pesquisa, 

trazendo um recorte determinado que permita alcançar os objetivos. No caso deste trabalho, o 

recorte da pesquisa será, em um primeiro momento, na análise de alguns documentos 

considerados importantes para a educação e como situam a questão do patrimônio e 

posteriormente a análise do relato de alguns professores de Ensino Fundamental em função de 

suas concepções sobre patrimônio.  A pesquisa sobre o lugar e o sentido do patrimônio será 

buscada, mais especificamente, com as professoras do Ensino Fundamental do primeiro e 

quinto ano do Ciclo e também nos diversos documentos oficiais em que se baseiam os 

planejamentos e as práticas pedagógicas. A análise de documentos tem como foco perceber 

como o patrimônio aparece nestes documentos norteadores e nos documentos produzidos pela 

escola, bem como analisar a relevância do patrimônio nestes documentos e a orientações para 

a inserção deste na escola. Os documentos norteadores são muitos extensos, portanto, serão 

escolhidas as partes mais pertinentes a questão da cultura e do patrimônio. A escolha do 

campo de pesquisa, uma escola pública do município de Duque de Caxias, bem como 

abordagem teórica e a tomada de posição, são marcadas pelas experiências do pesquisador; 

desta forma, a concepção de patrimônio é problematizada no referencial teórico e pesquisada 

na escola, mas sem deixar propiciar um diálogo entre teoria e empiria e explicitar as 

contribuições deste trabalho. Neste primeiro momento teremos a explicitação do referencial 

teórico, que procura não somente autores com relevantes contribuições para esta discussão, 

mas problematizar e contextualizar a concepção de patrimônio tendo como base estudos do 

campo da museologia, assim como, as contribuições da cultura trazidas pelo campo da 

educação. Neste contexto é possível situar o trabalho na produção do conhecimento, onde o 

patrimônio surge como uma concepção que aparece na intercessão entre os campos do 

conhecimento da museologia e da educação.  
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II – REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1. A questão do patrimônio.  

 

Pensar a expressão patrimônio é uma questão complexa pelas multiplicidades de vozes 

que o definem. No caso deste trabalho é relevante delimitar esta expressão enquanto conceito, 

mas explicitarmos, também, suas problemáticas. Quando pensamos na palavra patrimônio 

pode nos vir à mente um prédio antigo, um museu, uma casa de cultura, objetos preservados, 

manifestações culturais – no sentido mais tradicional, em fim, aquilo que tem valor cultural 

instituído. Nos transporta à propriedade privada, algo material herdado e pertencente a 

alguém. Esta construção de patrimônio pode nos remeter a necessidade de algo a ser 

preservado e protegido pelo sujeitos sociais. A noção de patrimônio cultural mais tradicional 

ligada a algumas correntes da museologia nos orienta a valor, algo que está por se perder e 

precisa ser retomado, uma produção cultural congelada sacralizada pelos monumentos e 

coleções preservadas nos museus tradicionais2. Portanto, pretende-se trabalhar uma concepção 

de patrimônio no sentido de ampliar e acrescentar outras dimensões que procurem um diálogo 

mais profícuo com as questões da educação.   

A palavra, em Bakhtin (2006), é um campo de luta pelo sentido, desta forma, a palavra 

e os conceitos são polifônicos em sua natureza. Por esse caminho, podemos afirmar que o 

conceito de patrimônio pode ser interpretado de diferentes formas nos campos da ciência. A 

complexidade do patrimônio está quando sua origem surge nas coletividades. O conceito de 

coletividade é utilizado diversas vezes por Jeudy (1990) que nos remete a ideia de grupos 

sociais, estes em um espaço, tempo e contexto determinado. O conceito de coletividade pode 

não aparecer de maneira objetiva em seus textos, mas é explicitado muitas vezes para 

expressar “memórias coletivas”, “coletividades”, “identidades coletivas”, ou seja, algo em 

comum entre sujeitos, onde os mesmo se unem como coletividade. A necessidade de falar em 

grupos, em determinado contexto e seus patrimônios, traz a palavra coletividade, que aparece 

de maneira fundamental para expressar a concepção de patrimônio e sua dinâmica no 

contexto.  Da mesma maneira que existem múltiplas coletividades, conseqüentemente, temos 

diferentes patrimônios que descentralizam o que tem valor enquanto bem cultural. Tratando a 

                                                 
 
2 Museu tradicional significa instituição com espaço delimitado onde se abrigam coleções que são expostas, os 
exemplos são museus históricos, museus de belas artes, jardim zoológico, etc. 
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questão do patrimônio em sua complexidade, esta visão rompe com a abordagem tradicional 

de patrimônio, e é por este lugar que caminharemos rumo a pensar quais questões essa 

abordagem coloca para a educação.  

Assim como existe uma tensão entre o tradicional e o novo em diferentes campos do 

conhecimento, o mesmo acontece com o patrimônio, que é marcado por rupturas e 

continuidades. Segundo Abreu (2003), a ideia de patrimônio se desenvolveu ao longo da 

história com a ideia de propriedade privada, de riqueza material de uma nação. Desde a 

Revolução Francesa esta concepção se estende a propriedades privada e nacional, na tentativa 

de salvar os vestígios do passado ameaçados de destruição. Da mesma época até a atualidade 

o patrimônio ainda vem sendo associado à herança artística e monumental, na qual a 

população poderia se reconhecer num “formato de Estado-Nação”. Em acordo com esta 

perspectiva podemos pensar em um patrimônio construído pelas elites3, prédios monumentais, 

museus e instituições culturais, que tentam preservar os “rastros” culturais de uma 

determinada cultura. Se pensarmos o patrimônio sobre este olhar, no Brasil temos um 

patrimônio que nos remete aos primeiros bens legitimados e reconhecidos “legalmente” como 

bens culturais, como a Praça XV, o Paço Imperial, o Museu de Belas Artes, etc4. Por outro 

lado, vem se desenvolvendo no Brasil uma ideia de patrimônio que pode ser entendido sobre 

uma abordagem antropológica voltada para o patrimônio “imaterial”, associada ao que está 

por se perder ou aquilo que se mantém ao longo da história. Ambas perspectivas são 

institucionalizadas atualmente pelas políticas e instituições de preservação, que tentam 

classificar suas produções procurando caminho até a cultura de determinados grupos. 

Segundo Gonçalves (2003), atualmente, na perspectiva do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN), o patrimônio se divide em material e imaterial, também 

chamado de tangível e intangível. Essa classificação tem a intenção de ampliar o conceito 

para além daqueles denominados pedra e cal, ou seja, a produção arquitetônica mais 

tradicional, buscando os saberes e formas de expressão que não seriam materiais. Sobre esta 

perspectiva, o patrimônio chamado de tradicional ainda se prende a questão do objeto 

histórico, tornando-se importante a busca de um novo tipo de patrimônio que são os imateriais 

e antropológicos. 

                                                 
 
3 Elites no sentido econômico, grupos favorecidos economicamente e politicamente. 
4 Estes monumentos citados estão localizados no centro da cidade do estado do Rio de Janeiro. 
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As discussões sobre o patrimônio e o museu surgem no campo da museologia e se 

estendem até a atualidade. Segundo Guarnieri (1990), para o museólogo a ideia de cultura, 

patrimônio e preservação estão intimamente ligadas. Para a autora, a cultura é o saber e vive 

do cotidiano, e o patrimônio existe na medida em que os bens significados culturalmente 

entram na hierarquia de valores dos sujeitos. Em outros termos, na medida em que simples 

“coisas” presentes na cultura passam a representar valor, passam a ser bens culturais, 

patrimônios. Considera, também, a preservação do patrimônio como um ato político e que 

tratar a questão do patrimônio significa pensar em sistemas complexos. A complexidade do 

conceito e suas tensões são citadas por Guarnieri (1990), assim como, a necessidade de se 

pensar a problemática de construir um conceito de patrimônio dividindo em cultura “material” 

e “imaterial”. Nos primeiros documentos da museologia já se começa a discutir o conceito de 

patrimônio e sua mudança de direção política, bem como sua função em favor de grupos 

sociais. Segundo Studart (2001), na Declaração de Caracas, por exemplo, o conceito de 

patrimônio começa a ser gerenciado para o interesse da sociedade e não exclusivamente para 

instituições como os museus tradicionais. Da mesma forma que o museu tenta se “libertar” 

das paredes dos museus tradicionais, o patrimônio se “desprende” da sua relação exclusiva 

com a cultura material e com um passado historicizado de determinados grupos, procurando 

novas instâncias sociais marcadas de tensões e conflitos. 

No campo museológico, segundo Scheiner (2009), existe uma visão tradicionalista de 

museu enquanto instituição permanente sem fins lucrativos, que remete a museus de “modelo 

tradicional” (museus tradicionais ortodoxos, exploratórios, jardins botânicos, zoológicos, 

aquários, planetários). Para a autora, o museu de território se opõe ao museu tradicional, pois 

a base conceitual do museu de território não é somente o objeto musealizado, mas o espaço 

territorial e sua totalidade na relação com os sujeitos. Se o museu tradicional delimita e 

elabora uma seleção de produções do homem, com o objetivo de fazer um recorte da realidade 

e encená-lo em um espaço definido, o museu de território procura a potencialidade do espaço, 

com o fim de trabalhar de forma integral a memória e a produção do patrimônio de forma 

dinâmica em sua complexidade. Esta forma de museu não estaria ligada ao passado, como 

coisa acabada, pois o museu pode ser tudo. A expansão do pensamento museológico e o 

surgimento de novos museus ampliaram o museu para além do museu tradicional – espaço 

fechado que abriga um acervo - e começa a buscar outros espaços. Os museus de território 

levam em consideração a totalidade dos problemas da sociedade, aparecendo com uma face 

dinâmica nas mudanças sociais e na própria relação com as coletividades. A discussão leva a 
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reboque a própria ideia de constituição de patrimônio, pois a ruptura com o passado 

sacralizado e bens monumentalizados começa a se iniciar. Os museus a céu aberto, sítios 

patrimoniais diversos – históricos, arqueológicos, etnográficos, naturais – reservas ambientais 

e de caça, cidades-patrimônio e ecomuseus começam a entrar na discussão. Desta forma, 

podemos dizer que a busca por novos espaços dos museus e do patrimônio se inicia, 

procurando uma relação permanente do museu com as coletividades e seus sujeitos, assim 

como, a necessidade dos contextos culturais. As discussões entre patrimônio, museu e a 

preservação parecem estar intrinsecamente ligadas na museologia e da mesma forma, os 

conceitos patrimônio e cultura não podem ser separados. A preservação, no seu sentido mais 

tradicional, mostra a face política do patrimônio, onde as decisões do que tem valor e vai ser 

preservado tendem a marcar a posição cultural dos sujeitos na sociedade.  

 A trajetória do patrimônio é marcada por tensões, rupturas a continuidades no campo 

da museologia. Assim como os museus, o patrimônio busca outros espaços e abordagens na 

sociedade, dentre estes não podemos excluir a escola. Uma das abordagens sobre o patrimônio 

na educação na museologia é a Educação Patrimonial, que procura a possibilidade de inserção 

do patrimônio na escola. É importante trazer as abordagens sobre o patrimônio da Educação 

Patrimonial para o diálogo em função da tradição que a mesma conquistou em alguns espaços 

educativos como a escola. No entanto, apesar do reconhecimento da importância das questões 

trazidas pela Educação Patrimonial na valorização do patrimônio para o processo educativo 

formal, é relevante observar que a discussão central deste trabalho está na ampliação do 

sentido do patrimônio, bem como nas possibilidades de seu uso na escola. 

Na educação discussões sobre a cultura no currículo vêm se desenvolvendo e, com 

isso, diversas propostas curriculares surgem na educação. Neste trabalho além das 

contribuições do patrimônio trazidas no campo da museologia, acrescenta-se outra, não menos 

importante, que é discussão da cultura na educação, especificamente, no currículo escolar. 

Acredito que ambas situam este trabalho, explicitando a relevância de elos entre educação 

escolar e patrimônio. A constituição de um currículo centrado na cultura e, especificamente, 

nos saberes e práticas culturais das coletividades é uma questão trabalhada por diferentes 

autores na educação. Dentre estes, Apple (2005) que discute o currículo escolar e suas 

problemáticas. Para este, a educação está intimamente ligada a uma política da cultura, e que 

o currículo nunca é um aglomerado de conhecimentos neutros. Nesta perspectiva o currículo é 
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fruto da seleção de conhecimentos de determinados grupos que o legitimam na escola, ou 

seja, o currículo é ideológico5 devido a ter esta visão seletiva de determinados grupos.  

Para Apple (2005), se o currículo é ideológico a sua relação com a cultura surgirá da 

mesma maneira, ou seja, a cultura de determinados grupos aparecerá com um valor maior em 

relação a culturas de outros grupos. Desta maneira, é preciso pensar questões sobre o 

currículo, tais como: a quem o currículo favorece? E quem perderá e ganhará com essas 

conseqüências? Quais os tipos reflexão estão tendo prioridades no currículo? Um currículo 

unificado culturalmente não será aceito da mesma forma em diferentes grupos, pois cada 

grupo terá seu contexto social. Para o autor, o currículo não deve ser objetivo, mas deve ao 

contrário, subjetivar–se a todo o momento. A crítica de Apple (2005) ao currículo 

culturalmente homogeneizado nos leva ao reconhecimento dos diferentes posicionamentos 

sociais e as diversidades culturais nas salas de aula, isso significa que o currículo de uma 

cultura comum e homogênea é uma criação. Nesta perspectiva, pensar o currículo homogêneo 

sem refletir sobre as diversidades e a complexidade cultural das coletividades, significa 

afirmar o seu caráter discriminatório. Reconhecer esta diversidade cultural é reconhecer a 

cultura dos discentes e sua importância para o currículo, pois são apropriações que 

caracterizam o coletivo culturalmente. 

A intenção de trabalhar a questão cultural na escola, apesar de complexa, requer da 

escola uma nova configuração, uma face orientada para as múltiplas culturas existentes em 

um determinado espaço e tempo na sociedade. Segundo Moreira e Candau (2003), é 

necessário uma orientação “multicultural” na escola e no currículo que se assente na diferença 

e na igualdade, que seria uma versão que os autores chamam de emancipatória do currículo, 

com base na diferença e no direito à diferença. Construir o currículo sobre esta base significa 

requerer do professor uma nova postura, novos saberes e conteúdos baseados na necessidade 

de diferentes coletividades sociais. Os autores defendem, em seu artigo, a cultura como algo 

central no currículo. Moreira e Candau (2003) expõem que a centralidade da cultura na escola 

significa admitir que as práticas sociais têm uma dimensão cultural, já que toda prática social 

depende de significados e com os mesmos está intimamente associada. A cultura é condição 

de existência das práticas sociais e, por fim, dos coletivos que a praticam. Nessa perspectiva 

as relações entre cultura e escola se tornam centrais, porque não há educação que não esteja 

                                                 
 
5 Para o autor, ideológico no sentido de exigir uma tomada de posição, uma intenção segunda dos que produzem 
e orientam o currículo. 
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imersa em cultura. Os autores defendem esta abordagem cultural na escola pela tensão 

existente entre cultura do aluno e cultura escola. A problemática reside quando as diferentes 

culturas penetram no campo escolar, quebrando uma aparente estabilidade e instalando outras 

realidades culturais. A escola, nesse contexto, passa ser um cruzamento de conflitos e 

diálogos entre diversas culturas.  

A questão da diversidade cultural e a observação de cada contexto cultural são 

desafios tanto para o currículo quanto para a escola. Isso vai demandar um esforço nas 

políticas educacionais, dos professores e da própria escola. A questão discutida aqui por 

Apple, Moreira e Candau sobre o currículo e a cultura na escola proporciona um panorama 

das discussões sobre a problemática da cultura na escola. Acredito que tal discussão 

relacionada à cultura explica a relevância de se pensar o patrimônio como instrumento 

educacional, justificando cada vez mais a interação entre universo cultural do aluno e a 

escola, assim como a possibilidade de diálogo entre discente e docente. Quando se discute a 

questão da cultura no currículo a ideia de patrimônio vem a reboque, pois, como nos 

aprofundaremos adiante, o patrimônio está intrinsecamente ligado à cultura. A discussão 

sobre o currículo enquanto produtor de cultura e instrumento ideológico contribui para 

apontar o currículo como inerentemente cultural e também para o fato da presença das 

diversidades culturais mencionadas como aspectos importantes do processo educativo. Porém 

a questão que se coloca é: até que ponto estas produções culturais são tomadas como 

realmente relevantes para o processo de ensino-aprendizagem na escola?   

Outros autores como Giroux e Simon (2005) argumentam a favor de uma pedagogia 

que leve em conta as trocas simbólicas, como base para repensar como as pessoas dão sentido 

as suas experiências e vozes. Ambos são a favor de uma política da diferença, que sirva de 

base para uma pedagogia crítica através das vozes e para as vozes dos que são sempre 

silenciados. Esta problemática colocada pelos autores se mostra fundamental para 

compreender os conflitos escolares entre grupos sociais e escola. Para estes autores, existe 

uma tensão entre cultura escolar e cultura do aluno, onde a escola tende a legitimar e 

transmitir os valores dominantes, em contraste com as culturas apropriadas pelas 

coletividades, que validam suas vozes e experiências. A proposta dos autores é que a escola se 

posicione de maneira diferente, reconhecendo estes saberes, valorizando a cultura e os 

sujeitos de cada coletivo.  
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O currículo e a expressão patrimônio surgem com elementos em comum, pois ambos 

são produto de tensões e conflitos em vários campos sociais, tais como o econômico, político 

e o cultural. O que gostaria de assinalar é a busca por novas possibilidades sobre o 

entendimento do patrimônio, que podem se alçar a estas propostas discutidas na educação 

sobre o currículo. No campo da museologia, a contribuição sobre a complexidade da 

expressão patrimônio na sociedade permite estender seu sentido aos grupos sociais. Por outro 

lado, a discussão sobre as tensões entre currículo e cultura do aluno nos leva a refletir sobre a 

necessidade de se pensar uma concepção de patrimônio voltada para a cultura do aluno na 

escola. Estes dois campos de reflexão se tocam neste ponto do trabalho, pois a questão trazida 

pelos campos da museologia e da educação reside em problematizar, respectivamente, a 

ampliação do conceito de patrimônio e de cultura no currículo em favor das coletividades. 

Ambos lutam em oposição a um conhecimento que tende a valorizar e a adestrar os sujeitos. 

Nesse sentido, as abordagens sobre o currículo aqui discutidas se posicionam de modo critico 

ao currículo conteudista e a museologia problematiza o conceito de patrimônio na tentativa de 

ampliar o espaço museológico além da ideias do monumento. Este trabalho surge na 

interseção entre campos do conhecimento, procurando integrar as contribuições da 

museologia, para  discutir o patrimônio, e da educação, para pensar importância da cultura no 

processo de ensino e aprendizagem. Para autores como Moreira e Candau (2003) a cultura é 

relevante por favorecer a compreensão sobre as conexões entre culturas, assim como, suas 

multiplicidades. Em concordância com os mesmos, acredito que a atenção à cultura do aluno 

na escola poderia levar a expansão do horizonte cultural e o maior aproveitamento dos 

recursos culturais presentes no contexto social do aluno ao próprio processo de ensinar e 

aprender. 

A reflexão sobre o patrimônio na escola possibilita a ampliação do conceito e seu 

possível diálogo com os conhecimentos escolares, contribuindo, como retomaremos adiante, 

para o desenvolvimento dos conceitos no processo de ensino-aprendizagem.  A relevância do 

trabalho caminha na problematização da escola em diferentes aspectos, um deles seria a 

análise entre: o que a escola pensa sobre patrimônio e como é pensada a possibilidade da 

inserção deste patrimônio no currículo escolar pelos professores. Outra contribuição seria 

trazer a reflexão do patrimônio como uma peça importante para a escola no sentido promover 

uma rede de significados mais fluida entre conhecimentos dos alunos e conhecimento da 

escola. Trabalhar com o patrimônio no currículo pode significar estimular a compreensão da 

complexidade cultural dos alunos, partindo do conhecimento de sua própria cultura.  
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A questão do patrimônio tratada até o momento procura a discussão entre campos do 

conhecimento, definindo o lugar deste trabalho, que aparece na interseção entre educação e 

museologia através da discussão sobre o conceito de patrimônio. Seria o iniciar de uma 

discussão mais ampla sobre a relevância do patrimônio e suas implicações no processo de 

ensino-aprendizagem. Para esta discussão é fundamental trazer não somente o conceito de 

patrimônio, mas, também, o conceito de cultura, mediação e memória, pois contribuem para 

compreender o lugar do patrimônio no contexto sócio-cultural. A base conceitual deste 

trabalho terá Vygotsky (2007) com sua discussão sobre a cultura e a mediação simbólica e 

Jeudy (1990), com a problematização sobre o conceito de patrimônio. Este autor traz, 

também, a ideia de memória que é fundamental para o patrimônio, onde a contribuição de 

Benjamim (1996) entra em discussão, possibilitando a reflexão sobre a importância da 

memória na constituição do patrimônio. A relevância destes elementos contribui para 

pensarmos um patrimônio dinâmico, inacabado e inerente na constituição das coletividades e 

seus sujeitos.   

 

 

2.2. A concepção de cultura em Vygotsky. 

 

Antes de discutir o conceito de patrimônio é necessário trazer os conceitos de cultura e 

a mediação simbólica para compreender como se constitui o processo cultural e a importância 

do patrimônio para a educação. A questão da cultura é relevante para discutir o patrimônio, 

pois Jeudy (1990) coloca este conceito como intrinsecamente cultural sem utilizar as 

denominações de patrimônio cultural, patrimônio antropológico, patrimônio natural, 

patrimônio etnográfico, etc. O autor trabalha o patrimônio sem definir o que é cultura em sua 

especificidade, desta forma, delimitar o que é cultura é fundamental para falar sobre o 

patrimônio na medida em que podemos compreender melhor o mesmo na sociedade. 

Segundo Pino (2000), para Vygotsky o sujeito passa a ser cultural quando ele produz 

suas formas de relação com o mundo, o cultural está em oposição ao que é dado pela natureza.  

Para Vygotsky (apud. Pino, 2000), nem tudo que é social é cultural, mas tudo que é cultural é 

social. O social é condição para o surgimento da cultura, porque sem a sociabilidade humana 

a aparição da cultura seria impensável. A sociabilidade natural (no mundo animal existem 

sociedades que não são culturais) antecede sociabilidade cultural, e sem a primeira não 
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existiria a segunda, desta forma, podemos perceber, também, que o cultural e o sujeito se 

constituem historicamente com seus modos de produção e formas de significar. A questão é 

que as formas de socialização do homem são criações intrinsecamente culturais e, desta 

maneira, produtos culturais. Segundo Vygotsky (apud Pino, 2000), o homem produz suas 

condições de existência, e estas produzem a sociabilidade humana, sejam estas as mais 

simples ou as mais complexas, onde se integram as produções culturais humanas. Vygotsky 

(2007) define cultura como um produto da vida social e da atividade do homem, ou seja, a 

cultura é entendida como prática resultante das dinâmicas das relações sociais que 

caracterizam uma determinada sociedade, mas a cultura é, sobretudo, produto do trabalho 

social. O autor, por esse caminho, explicita que o homem é inerentemente social, mas, além 

disso, é um ser cultural, pois o social e sua organização surgem, também, no reino animal. As 

formigas e abelhas, por exemplo, são animais que vivem em sociedade, mas não são seres 

culturais. O processo complexo da cultura separa o homem de outras espécies sociais de vida 

existentes no mundo, pois é pela cultura que o homem produz e significa suas relações com o 

mundo, atuando e transformando o mesmo em seu favor por relações mediadas.  

A cultura em Vygotsky, segundo Oliveira (1997), não está exclusivamente no campo 

da produção material e fatores abrangentes como o país em que o sujeito vive, seu padrão 

sócio-econômico ou a profissão de seus pais. A cultura está nas formas de significar e dar 

sentido, onde existem grupos organizados e estruturados que compartilham significados. Toda 

a vida humana está impregnada de significações e de influência dos contextos, que acontecem 

por meio de processos que ocorrem diferentes níveis. O trabalho é um conceito definido por 

Engels (1990), que é fundamental para entender a instância cultural em Vygotsky. O trabalho 

surge pela necessidade de transformação do mundo pelo homem. O conceito de trabalho 

refere-se  a intervenção do homem na realidade, que vai deste a construção dos instrumentos à 

criação da linguagem, aos sistemas simbólicos e a comunicação.  

Apesar de Vygotsky ter suas bases filosóficas no materialismo histórico e dialético de 

Marx e Engels, e de ambos colocarem que a cultura está nas produções humanas e em 

oposição ao que é dado pela natureza. Vygotsky (2007) está mais orientado para questão do 

signo como instrumento psicológico e seu papel na constituição das funções psicológicas 

superiores como produto da inserção do homem no universo cultural. Em ambas as 

perspectivas o sujeito aparece como produto cultural do coletivo social e produtor de cultura 

ao mesmo tempo, ou seja, se constitui e é constituído no cultural e pelo social numa relação 
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de constante dialética. A cultura neste olhar significa a totalidade das produções humanas, que 

é resultado das relações intersubjetivas que marcam uma sociedade determinada. 

Falar em cultura e sua produção no meio social significa pensar em outros conceitos 

importantes para entender a cultura, tais como o conceito signo, mediação, interação e 

internalização. Estes conceitos contribuem para entender como ocorre o processo da medição 

simbólica que constitui as formas significar do sujeito na sociedade, assim como, para 

reforçar a relevância das diferentes interpretações sobre as produções culturais humanas na 

constituição dos sujeitos. Por exemplo, a interação, para Vygotsky (2007), significa peça 

chave para entender o processo de construção do sujeito. É através das relações interpessoais 

concretas entre sujeitos que o individuo vai conseguir interiorizar as formas estabelecidas 

culturalmente de funcionamento psicológico. Desta forma, as relações entre sujeitos e o 

contexto cultural são fundamentais para desenvolvimento psicológico do individuo e das 

produções culturais. A cultura produz uma relação dialética, onde o sujeito produz cultura e é 

produzido por ela, onde há um processo de desenvolvimento mútuo das partes. Nesta 

perspectiva, todas as relações tanto entre sujeitos e objetos quanto entre sujeitos, são mediadas 

por significações produzidas pelo contexto sócio-cultural. A este processo Vygotsky (2007) 

denominou mediação simbólica, destacando três formas principais: a linguagem oral, a 

linguagem escrita e o sistema de números. Uma questão marcante, que nos aprofundaremos 

adiante, é que a cultura surge como um elemento dinâmico, em constante renovação, 

interação e negociação na sociedade humana. 

A mediação simbólica na construção da cultura e dos sujeitos 

  Compreender a ideia de cultura é uma questão relevante para entender o conceito de 

patrimônio que iremos tratar em outras partes deste trabalho, por outro lado, é importante 

trazer para a discussão a mediação simbólica em Vygotsky, pois permite entender, também, 

os conceitos de signo, mediação e significação. Estes nos mostram que a cultura não é como 

bloco uniforme, mas composta por uma complexidade de produções do homem, que não se 

estende somente a produções de materiais, mas, sobretudo, a produção de signos que são 

matéria-prima para a construção de significados compartilhados socialmente nas relações 

sociais entre sujeitos e do homem com o mundo. Sobre esta perspectiva, o homem se 

relaciona com o mundo por relações mediadas por instrumentos e signos e não por relações 

diretas com o meio social. Engels (1990) trabalha a concepção de instrumentos como fruto do 

trabalho na relação com a natureza, por outro lado, Vygotsky (2007) pensa os signos como 
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instrumentos de mediação interna para atividades psicológicas. Portanto, se o homem pega 

uma simples casca de côco na natureza para carregar água ou pegar água do rio, ele modifica 

o seu meio, esta casca não é mais uma simples casca de côco, porque ao pegar esta casca e dar 

função a ela esta passou ser uma extensão do sujeito na natureza. Não é mais uma casca de 

côco, mas um instrumento mediador do homem com a natureza. Estes instrumentos são os 

instrumentos externos, os instrumentos internos seriam mais complexos. Os signos são 

utilizados de diferentes formas, seja para fazer uma lista de compras, um diagrama para fazer 

instalações elétricas ou construir um armário. Os signos surgem como auxiliares das 

atividades psicológicas, estando no lugar da coisa a ser representada. Desta forma, ambos os 

instrumentos tem diferenças inerentes em sua estrutura, função e na relação do sujeito com o 

mundo.   

 

“A função do instrumento é servir como um condutor da influência humana 
sobre o objeto da atividade; ele é orientado externamente; deve 
necessariamente levar a mudança nos objetos. Constitui um meio pelo qual 
a atividade humana externa é dirigida para o controle e domínio da 
natureza. O signo, por outro lado, não modifica em nada o objeto da 
operação psicológica. Constitui um meio de atividade interna dirigida para 
o controle do próprio indivíduo; o signo é orientado internamente. Essas 
atividades são tão diferentes uma da outra, que a natureza dos meio 
utilizados por elas não pode ser a mesma” (Vygotsky, 2007, p.55). 

 

Como anteriormente mencionado, o conceito de mediação, segundo Vygotsky (apud, 

Oliveira 1997), refere-se a um processo de intervenção de um elemento intermediário, ou seja, 

a relação deixa de ser direta e passa a ser mediada por elementos. Os mediadores podem ser 

divididos em instrumentos e signos, os primeiros estão mais voltados para o exterior e para 

criação de objetos materiais, já os signos são, para Vygotsky (apud, Oliveira, 1997), 

ferramentas que auxiliam principalmente no desenvolvimento das funções psicológicas 

superiores (processos mentais mais complexos), que envolvem comportamentos conscientes e 

controle de comportamento. Na concepção mais elementar de signo em Vygotsky (2007) este 

é tomado como uma marca externa, no entanto, sua função mais importante é quando estas 

marcas externas se transformam em sistemas simbólicos (mais importante é a linguagem) e 

são internalizados.  

Na perspectiva de Vygotsky (2007) os signos internalizados passam a ser 

representações mentais que substituem os objetos do mundo real. Dessa forma, as 
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representações mentais servem como signos mediadores de sua compreensão do mundo. Os 

sistemas de representação da realidade são socialmente dados, principalmente através da 

linguagem. Portanto, segundo Vygotsky (apud Oliveira, 1997) é no grupo social onde o 

indivíduo se desenvolve que lhe dá formas de perceber e organizar o real, numa espécie de 

“filtro” através do qual o homem significa o mundo e opera sobre ele. 

 Sobre esta perspectiva, a contribuição de Vygotsky é relevante, na medida em que 

mostra o processo cultural como um processo onde os signos mediam as significações 

fornecidas pelo grupo cultural. Este processo é fundamental para a constituição dos sujeitos e 

para a relação do sujeito com o mundo, trazendo, com isso, a relevância de se pensar o 

conceito de patrimônio na escola, pelas suas possibilidades de múltiplas significações. Se o 

contexto social atribui um significado para o patrimônio, que é internalizado na forma de uma 

ideia que significa o que seja patrimônio, é esta ideia ou concepção que vai mediar a relação 

do sujeito com o patrimônio. Por exemplo, o conceito de patrimônio pode ser diferente entre 

diversos coletivos, um pode valorizar os bens culturais mais legitimados e outro as formas de 

plantar ou o prédio da prefeitura da cidade. A questão é que construção do conceito de 

patrimônio vai determinar as relações destes sujeitos com determinados bens culturais. A 

representação pela medição simbólica se torna uma questão importante a ser pensada, pois 

neste campo temos tensões e conflitos, onde a pluralidade de significados produzidos em 

diferentes grupos é uma questão a ser pensada.  

Pino (2000) menciona que uma das características do signo é sua propriedade de ser 

“reversível”, em outros termos, de significar tanto para quem emite quanto para quem recebe. 

Uma escultura, por exemplo, significa tanto para quem contempla, quanto para o artista que a 

produziu. Para Pino (op, cit), ser emissor ou espectador constituem atributo de uma mesma 

pessoa e operam no campo da consciência, ou seja, uma obra de arte pode ser reconstruída em 

seu significado ao ser interpretada e nesse processo o espectador se torna autor. Os signos, 

como já mencionamos, são mediadores de significados na representação e evidenciam a 

constituição histórica do pensamento humano, e não estão orientados para “reação e 

estimulo”, mas para mediar significados com o objetivo de transmitir algo para alguém. A 

“reversão” nos mostra as possibilidades de interpretação do signo nas relações, considerando 

estas possibilidades de interpretação como relevantes, mostrando que o significado é um 

campo de relações e tensão entre signo e interpretante. Nesta perspectiva, é importante 

perceber que no campo simbólico a possibilidade de sentido é algo inerente ao processo de 

significação, e que um significado não é a única possibilidade na constituição do sentido.  
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No processo de internalização a semiose é um ponto chave para compreender o 

processo de significação e apropriação na cultura. No conceito de semiose exposto por Pino 

(2000) existe uma relação entre “conversão”, “reversão” e “interpretante” que formam um 

ciclo de construção do significado, mostrando o funcionamento do signo até a significação na 

representação. A conversão nos remete a mudança de estado, ou seja, algo se transforma em 

outro, por exemplo, o processo de internalização transforma relações concretas em relações 

internas existindo uma conversão. Na conversão existe uma mudança, mas, segundo Pino (op. 

Cit), algo essencial permanece constante, tornando a conversão um processo reversível. Por 

exemplo, as significações sociais das relações são convertidas em significação individual, 

adquirindo sentido para este individuo. Para o autor, a função mediadora da significação 

permite a reversibilidade deste processo de conversão, ou seja, o que é internalizado passa a 

se externalizar convertido em relações sociais, e o que é social se converte em pessoal, 

formando um ciclo que dá coerência às relações sociais.  A reversibilidade aparece mais clara 

quando surge o interpretante, pois este é que permite que haja conversão da significação do 

signo para a significação pessoal, possibilitando a construção de outro signo pela distorção ou 

compreensão fiel do significado, viabilizando a produção de novos sentidos no signo. Assim, 

para Pino: 

“É o interpretante que permite que haja conversão da significação do signo 
em significação de seu intérprete. Como o salienta este autor, ao ser 
interpretado, o signo dá origem na mente do intérprete a outro signo que, 
ao ser interpretado, gera outro interpretante que gera outro signo e assim 
indefinidamente. Essa cadeia da significação constitui o que chamamos de 
semiose: um processo de geração ou conversão de uma significação em 
outra, que permite a constante produção de sentido nos processos 
dialógicos” (PINO, 2000, p. 69). 

 

 Por esse caminho, o simbólico surge no ato de dar ou transformar o significado das 

coisas, mostrando sua estrutura intrinsecamente dinâmica nas relações sociais. Vygotsky 

(2007) quando discute o desenvolvimento do simbolismo do brinquedo, define como ocorre o 

processo simbólico pela representação da criança. Esta exemplificação explicita como o 

processo simbólico surge nas brincadeiras da criança, fazendo refletir a liberdade da criança 

no processo de simbolizar e se relacionar com mundo. 

 

“O mais importante é a utilização de alguns objetos como brinquedos e a 
possibilidade de executar, com eles, um gesto representativo. Essa é a 
chave para toda a função simbólica do brinquedo da criança. Uma trouxa 
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de roupa ou um pedaço de madeira torna-se um jogo, um bebê, porque os 
mesmos gestos que representam o segurar uma criança ou dar-lhe de 
mamar podem ser aplicados a eles. O próprio movimento da criança, seus 
próprios gestos é que atribuem a função de signo ao objeto que lhe dão 
significado. Toda a atividade representativa simbólica é plena destes gestos 
indicativos: por exemplo, para a criança, um cabo de vassoura transforma-
se em um cavalo de pau porque ele pode ser colocado entre as pernas”. 
(Vygotsky, 2007, p.130). 

 

 O processo de significação é dinâmico e composto pelo significado e sentido 

atribuído, não só às coisas, os gestos também podem representar simbolicamente as coisas. A 

representação simbólica surge com uma atividade necessária não só para a criança, mas para a 

composição das representações que organizam culturalmente os diferentes grupos na 

sociedade, onde o interpretante (seja este individual ou uma coletividade) significa, sendo 

autor no processo de significação. Este processo se complica quando a significação se 

restringe ao significado da representação. O significado em Vygotsky (2005) surge na 

estabilidade do sentido da palavra, o significado tende a limitar os sentidos, como por 

exemplo, o significado das palavras do dicionário são palavras de significado estrito. O 

sentido da palavra, por outro lado, depende da situação, do contexto, do uso da língua e das 

experiências e motivos afetivos de seus usuários. Nesta reflexão podemos pensar que sentido 

e significado são partes da significação, onde o significado regula as possibilidades de sentido 

e o sentido amplia as possibilidades de significar. O significado em Vygotsky (2005) é mais 

generalizado, mais institucionalizado, o sentido é mais instável e vai depender do contexto em 

que estão inseridos os sujeitos que vão significar, pois as experiências surgem como um 

elemento fundamental.  

A perspectiva de Vygotsky contribui para entender questões inerentes a cultura, e a 

compreender melhor a reflexão sobre o conceito de patrimônio em Jeudy, que vai trazer 

justamente a importância do reconhecimento de outros sentidos para o patrimônio, para além 

de seu significado tradicional, em função de diferentes contextos sociais com suas diferentes 

possibilidades de experiências e mediações. Se para Vygotsky (2005) os contextos culturais 

produzem cultura que são oxigenadas pelas possíveis de formas de significar, o conceito de 

patrimônio e sua relação com o sentido, vão ampliar as diferentes formas de significar o 

patrimônio nos grupos sociais. Nesta perspectiva, o patrimônio é dinâmico e renovável, pois 

as formas de compreendê-lo não são estáveis, pois mantém uma relação de sentido com 

diferentes coletivos e não apenas com o significado.  
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2.3. O patrimônio na perspectiva de Henri-Pierre Jeudy. 

 

Tratar a questão do conceito de patrimônio se constitui uma tarefa complexa, pois 

quando pensamos neste conceito pode nos vir à mente um museu, ou um grande prédio 

antigo, talvez uma escultura barroca do Brasil Colônia, em fim, coisas antigas. A noção de 

patrimônio pode remeter aos bens privados que possuímos em nossa casa ou algo que 

herdamos da família. Estas concepções, mais comumente utilizadas, não atendiam às minhas 

presentes inquietações não só sobre o patrimônio em si e sua apropriação pelas coletividades 

bem como a sua utilização enquanto conceito pelas escolas, restringindo seu potencial 

educativo. Dessa forma, apesar de conhecer diversas vertentes e autores que falam sobre 

patrimônio optei por Jeudy, que busca explicitar o que é patrimônio em sua complexidade na 

sociedade e nas relações sociais entre grupos.  

Trabalhar na instância cultural é ter um grande campo de pesquisa para atuar. Neste 

sentido tenho o interesse em falar especificamente do patrimônio, com a intenção de observar 

como este conceito é compreendido na escola, e quais as conseqüências disso para o processo 

de ensino e aprendizagem, uma vez que cada vez mais se constata através de outros autores a 

importância de uma articulação permanente entre aprendizagem e contexto sócio-cultural. Em 

função disto, se optou por trabalhar e aprofundar um conceito de patrimônio que pudesse 

contribuir para esta importante questão. O conceito de patrimônio é problematizado por Jeudy 

(1990), que discute a perspectiva de um patrimônio monumentalizado ao lado do que ele 

chama de “novo patrimônio”, que estariam em permanente tensão no campo da cultura. A 

contribuição desta discussão é pensar a ampliação dos sentidos de patrimônio na escola e 

explorar suas possibilidades na relação entre cultura e processo de ensino aprendizagem. Se 

por um lado a ideia de monumento se restringe ao que é legitimado enquanto patrimônio pela 

política de preservação, os “novos patrimônios” surgem pelo reconhecimento do patrimônio 

nas coletividades, ampliando o sentido sobre o patrimônio.  

O conceito de patrimônio tratado por Jeudy (1990) é explicitado com exemplos 

práticos, argumentando em favor do sentido das coletividades. A possibilidade de ampliar o 

conceito de patrimônio surge pela atenção às memórias na constituição dos “novos 

patrimônios”, mas o autor não exclui a possibilidade de refletir a constituição do patrimônio a 

partir do monumentalizado, onde o sentido dado ao bem cultural legitimado é reconhecido 

como possibilidade de constituir um patrimônio. Nesta discussão, o patrimônio é pensado em 
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um lugar social não estável, pois sua possibilidade surge em diferentes posições. Segundo o 

autor: 

 

“A positividade e a ausência de equívocos do monumento não esgotam a 
ambigüidade da noção de patrimônio. Pois toda interrogação atual acerca 
do sentido do patrimônio não se inscreve na perspectiva exclusiva da 
monumentalidade. Ao contrário ela busca uma nova via para traduzir uma 
valorização das memórias coletivas. [...] Ao invés de ser considerado uma 
aquisição, o patrimônio apresenta-se como uma conquista e apropriação 
social, desafiando a regularidade do monumento histórico” (Jeudy, 1990, 
p. 6-7). 

 

A escolha pelo autor não foi ao acaso, pois o mesmo busca a valorização das 

coletividades e rompe com a mentalidade tradicional de preservação e do passado 

historicizado6, defendendo o patrimônio que surge na coletividade, mas sem negar a 

existência de um patrimônio monumentalizado. Isso, no meu ponto de vista, pode ser 

fundamental para a escola, pois esta ótica possibilitaria a escola dialogar com as coletividades 

para a compreensão dos sentidos dos bens culturais produzidos e significados pelos alunos 

nos contextos culturais. As contribuições de Jeudy (1990) observam a importância das 

memórias coletivas na constituição do patrimônio, assim como, suas formas de ser significar 

ligadas ao contexto. O que chama realmente a atenção em Jeudy (1990) foi sua capacidade de 

redirecionar a perspectiva tradicional do conceito de patrimônio, fazendo uma abordagem 

etnológica e não somente histórica, esclarecendo a diferença e limites entre patrimônio e 

monumento. O autor traz um olhar específico ao patrimônio, onde as possibilidades na 

construção do conceito surgem enfatizadas na valorização das coletividades culturais antes 

ocultadas, contribuindo para uma perspectiva de patrimônio que pode ser apropriada pela 

escola, onde a cultura do aluno pode aparecer como relevante e algo a ser valorizado no 

processo de ensino-aprendizagem. A etnologia7, nesta perspectiva, é fundamental enquanto 

estudo cultural para ampliar as possibilidades de patrimônio, citando o autor: 

 
 

                                                 
 
6 Passado historicizado para Jeudy significa um o passado com uma noção de continuidade que vem ao presente, 
esta abordagem não leva em conta as formas de significar das coletividades sociais, mas uma história 
“congelada” sobre um ponto de vista.  
7 O autor em questão não define especificamente esta expressão, no entanto, etnologia, segundo Abbagnano 
(2007), se liga aos estudos culturais e a antropologia cultural; observando esta perspectiva a Ideia de Jeudy pode 
ser mais bem entendida, quando se refere a etnologia como um ponto para a ampliação do campo de atuação e 
reconhecimento do patrimônio na esfera social. 
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 “A etnologia faz com que as novas concepções do Patrimônio 
fundamentem-se na dinâmica da memória coletiva. É ela que assegura o 
controle da irrupção de uma lógica de conservação numa pluralidade de 
modos de investigação cultural. A etnologia rompe com o determinismo da 
monumentalidade propondo um plano científico e de natureza prospectiva à 
gênese dos ‘novos patrimônios’”. (Jeudy, 1990, p.8) 

 

Jeudy (1990) tece sua crítica sobre a construção do conceito de patrimônio com 

valores estéticos e históricos estabelecidos, apontando as problemáticas de um patrimônio 

legitimado. Por conta disso propõe outras formas de conhecimento para dinamizar e ampliar a 

compreensão sobre o patrimônio. Para o autor, pensar o patrimônio exclusivamente nesta 

perspectiva do monumento é complicado, pois estes bens culturais trazem a tomada de 

posição e as marcas culturais de seus detentores. O patrimônio monumentalizado é criticado 

pela imposição a uma determinada visão de mundo sobre a outra. A expressão: “isso é 

patrimônio e isso não é” exemplifica esta questão. O autor mostra a multiplicidade do 

patrimônio nos coletivos, defendendo um conceito mais instável que se constitui fora das 

instituições culturais de preservação. Ao problematizar o conceito são ramificados outros 

conceitos como o de memória, conservação, preservação e história. A etnologia e a memória 

surgem como conceitos fundamentais para a concepção de patrimônio de Jeudy, mas a 

memória torna-se especialmente relevante pela sua relação intrínseca na constituição do 

patrimônio. 

Falar em conceitos sem mencionar as tomadas de posição dos sujeitos na sociedade 

torna-se algo impensável, da mesma forma que seria impossível imaginar todo esse processo 

sem a presença da linguagem e das representações simbólicas culturais em grupos sociais. 

Bakhtin (2006) reconhece que a palavra é um campo de disputa pelo sentido, e é neste ponto 

que o próprio conceito de patrimônio pode ser observado como ideológico. A ideologia é, 

para Bakhtin (2006), não somente compreendida como falsa consciência ou como expressão 

de uma ideia, mas expressão de uma tomada de posição. Esta questão dos diferentes sentidos 

do patrimônio se explicita na sociedade quando se delimita o que é cultura, o que merece ser 

conservado e o que tem valor como capital cultural. Estas distinções caem por terra quando 

Jeudy trabalha o patrimônio a partir dos coletivos de diferentes maneiras, pois traz outros 

sentidos a própria palavra patrimônio que surgem diretamente ligados aos contextos culturais. 

O patrimônio é tratado como ligado às produções culturais e memórias coletivas, 

possibilitando o olhar de valorização sobre estas produções culturais. Diferentemente de uma 

perspectiva tradicional que traz exclusivamente bens tombados, conservados e reconhecidos 
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em quanto tal, a valorização dos bens culturais é ampliada às memórias e formas de significar 

ligadas aos contextos. 

Para Jeudy (1990), o conceito de patrimônio é utilizado com a finalidade de garantir a 

continuidade das representações de valores ao longo do tempo, tanto de ideias quanto de 

acontecimentos, por esse motivo o conceito patrimônio perdura desde a Revolução Francesa. 

O equívoco estaria no que é patrimônio para as políticas de preservação, porque, neste âmbito, 

existem critérios “estéticos e históricos” definindo o que seja patrimônio. Embutido nesta 

ideia é possível refletir que existe todo um aparato técnico, cultural e de linguagens de 

determinadas coletividades, que se sobrepõe, conseqüentemente, a outras culturas coletivas. É 

importante percebermos que, nesta perspectiva, o que é patrimônio pode não aparecer 

refletido no plural coletivo, e a pergunta a ser lançada é: estes bens a serem preservados são 

patrimônios para quem? Dizem respeito a quem? São originários de qual cultura? Qual grupo 

é beneficiado e o que significam? 

É relevante questionarmos, por exemplo, se as manifestações culturais da favela estão 

embutidas no conceito de patrimônio no social. A linguagem e os modos de vida da 

população são considerados patrimônio para as instituições de preservação? Aquilo que as 

instituições de preservação, como museus e institutos de preservação, entendem como 

patrimônio se encontra inserido no cotidiano das coletividades? Em Vygotsky é possível 

refletir que as formas de significar e apropriar acontecem de maneira fluida. Então, como 

seria possível apreender a complexidade da cultura e até mesmo dizer o que é patrimônio? A 

crítica de Jeudy é ao conceito de patrimônio que aparece como algo que tem origem e modelo 

nas políticas de preservação, configurando uma relação intrínseca das instituições de 

preservação como únicas produtoras de patrimônio pelo processo de conservação. Neste 

sentido temos um fator complicador, porque as instituições de preservação se tornam um 

instrumento de legitimação, pelo recorte de determinados bens culturais. Tanto que o conceito 

pensado por Jeudy (1990) vai nos mostrar que a cultura da favela, por exemplo, pode não ser 

um bem cultural para as políticas de preservação, mas com certeza o é para a coletividade 

residente nas próprias favelas. Para o autor, compreender o conceito de patrimônio significa 

observar o que é apropriado enquanto cultura presente e ligada às memórias, daí se apresenta 

o problema do conceito no seu sentido institucional, porque as instituições de preservação 

apresentam apenas um recorte do patrimônio de uma coletividade e não a complexidade dos 
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diferentes bens culturais. O autor não procura o caminho da patrimonialização8 (2005) 

generalizada dos bens culturais onde tudo é patrimônio, mas o patrimônio pelo sentido 

coletivo. Isso nos faz questionar a necessidade de se pensar o conceito de patrimônio na 

relação dos sujeitos sociais com suas produções culturais, compreendendo não somente uma 

lógica diferente de origem e modelo de patrimônio, mas atentando às questões coletivas e as 

suas formas de se relacionar com o mundo. 

Em Jeudy (1990) o patrimônio aparece como uma conceituação fluida, instável, 

atualizável, em constante movimento e inacabamento, onde a tentativa de limitar o conceito a 

determinadas coletividades significa seu empobrecimento. Para o autor, a lei e as políticas de 

preservação seriam ferramentas de legitimação de bens culturais, que possibilitam a proteção 

legal de determinados bens a serem preservados e difundindo o conceito de patrimônio por 

estes meios. Este processo de legitimação tem o objetivo de garantir a defesa e a valorização 

de uma tradição incontestável em detrimento das coletividades. Mas esta é uma via de mão 

dupla, pois quando as instituições de preservação “legitimam” e protegem valores 

determinados, “deslegitimam” outros patrimônios. No entanto, este processo de legitimação 

não é pacifico, pois o processo de apropriação do patrimônio se entrelaça ao processo de 

significação, que é marcado pelo significado e pelo sentido dentro da discussão de Vygotsky 

mencionada anteriormente neste trabalho. Portanto, limitar o significado dos bens culturais 

significa excluir a possibilidade de diálogo, pois os possíveis sentidos existentes na 

coletividade são elementos fundamentais para o enriquecimento do conceito de patrimônio. 

Em relação a este, o patrimônio, inclusive na instância do monumento, o sentido e o 

significado estão em permanente tensão. Esta tensão é enriquecedora, por permitir o diálogo 

nos possíveis sentidos que são valorizados pelo autor.  

O patrimônio em Jeudy (1990) surge como resistência ao significado instituído do bem 

cultural, pois a constituição do patrimônio está, também, no sentido e na relação com o 

coletivo. O autor argumenta que a constituição do valor instituído de determinado bem se 

desfaz, pois a relação de valor e sentido foge do controle de seus emissores. Por exemplo, 

quando uma instituição de preservação como o IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional) legitima um monumento como a Praça XV, isto não significa que seu 

significado histórico e artístico prevaleça e constitua um patrimônio. O sentido e a relação que 

                                                 
 
8  A patrimonialização é um processo de estetização urbana tratada no livro de Jeudy chamado Espelho das 
Cidades, onde este conceito remete a um processo contemporâneo de especularização das cidades pelo turismo.  
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as coletividades estabelecem com estes monumentos pode ser diferente, e é este sentido que 

contribui para o surgimento do patrimônio. O que desejo exemplificar é que a constituição do 

patrimônio não se dá exclusivamente pelo reconhecimento destes bens por determinadas 

instituições de preservação, mas pela relação que o coletivo mantém com estes mesmos bens 

pelas experiências. Esta visão contribui para a escola, pois pode trazer uma ampliação sobre a 

o patrimônio, permitindo busca ou outro olhar sobre o conceito de patrimônio. 

As experiências dos sujeitos e suas apropriações contribuem para as memórias e para a 

constituição do patrimônio, por este caminho o conceito de patrimônio pode ser enriquecedor 

para a escola, pela observação e reconhecimento das relações dos sujeitos com suas 

apropriações presentes em cada contexto cultural. Por exemplo, muitas pessoas são fiéis de 

cultos religiosos da igreja católica e do candomblé em diferentes cidades do Rio de Janeiro, 

estes lugares são templos religiosos que podem vir a ser monumentalizados, mas é a relação 

com o coletivo que o faz o patrimônio. O que seria das igrejas sem os fiéis, ou dos terreiros de 

candomblé somente com sua estrutura física? As memórias e as relações de sentido são partes 

fundamentais na composição do patrimônio, que emergem quando os sujeitos com suas 

memórias, por exemplo, se lembram que se casaram naquelas igrejas assim como seus pais, 

ou naquele terreiro de candomblé, onde determinado coletivo freqüentava/freqüentam e está 

totalmente modificado. Até mesmo os bares próximos da cidade podem ser patrimônio, pois a 

condição do mesmo não se reduz ao tombamento ou o congelamento da sua estrutura, mas a 

possibilidade de trazer as memórias e fazer parte da cultura pela experiência. Nesta 

perspectiva, não significa que os bens tradicionais e seu significado instituído não sejam 

patrimônio, pelo contrário, o diálogo desta perspectiva tradicional com a coletiva é 

fundamental para o enriquecimento do conceito de patrimônio.    

A relação com as memórias e as formas de significar e produzir a cultura constituem o 

patrimônio, pois mesmo que a estrutura física de um bem cultural esteja totalmente 

modificada o sujeito pode ser capaz de dar sentido, dizer como era e o que mudou. Até 

mesmo um terreno onde existiu uma casa ou uma escola traz as memórias coletivas que 

surgem mediadas pelas narrativas e fotografias, pois o prédio não existe mais, mas os sujeitos 

são capazes de dar sentido culminando num ponto de relação. Na perspectiva de Jeudy (1990) 

as manifestações da cultura são patrimônios em potencial, ou seja, podem vir a ser um 

patrimônio. As ideias de passado do patrimônio se desfazem nesta abordagem, porque a 

relação está no presente e não no passado, traz a ideia de algo inacabado em constante 

processo, onde as transformações são inexoráveis. Nesta problematização trazida por Jeudy 
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(1990) o patrimônio e a memória não são resgatados, pois estão em processo nas 

coletividades. 

Para exemplificar a perspectiva de Jeudy aqui tratada é relevante citarmos uma 

experiência recente de museus, que foi discutida em um periódico produzido anualmente no 

campo da museologia - a Revista Musas.  Neste periódico Chagas e Abreu (2007) trazem uma 

experiência de museu no complexo de favelas da Maré. Esta experiência tem o caminho de 

museus e patrimônio diferente do sacralizado e congelado no passado, mostra a dinâmica do 

patrimônio constituído pela população da Maré. Este patrimônio se constrói, assim como em 

Jeudy, nas coletividades e em suas memórias. Mostra, também, que na construção de um 

patrimônio a necessidade das narrativas é pedra fundamental, pois é pela experiência vivida e 

transmitida pelos moradores que narraram suas histórias é que emerge o sentido do 

patrimônio da favela da Maré. Sobre esta experiência podemos refletir que a narrativa é um 

patrimônio, por ser uma forma de linguagem de características próprias e mediadoras das 

memórias. Para Jeudy (1990), o patrimônio é uma forma de gerir as memórias e estas 

garantem sua preservação do patrimônio. A narrativa surge, intrinsecamente, como uma 

mediadora de patrimônio da população, pois é pelas narrativas que os sujeitos da coletividade 

podem falar de suas histórias, experiências e sobre o que é apropriado e significado em suas 

relações sociais, ou seja, o seu patrimônio.  

O Museu da Maré, segundo Chagas e Abreu (2007), desafia a lógica da acumulação e 

de bens culturais e da valorização monumental, pois sua necessidade não é a ação 

preservacionista em seu sentido tradicional - que procura preservar a estrutura física dos 

objetos musealizados -, mas a vida social dos moradores da Maré. O acervo iconográfico, por 

exemplo, é cópia de outros acervos, não há compromisso com originalidade do objeto na 

exposição, mas com a comunicação deste patrimônio, para dentro e para fora da Favela. A 

originalidade não está no acervo, mas no recorte estabelecido, que é atualmente uma das 

principais fontes documentais sobre a memória das favelas. Este exemplo de museu rompe 

com a lógica de um patrimônio do passado, pois explora fronteiras geográficas, temporais e 

históricas presentes no cotidiano da favela da Maré. O museu tem um acervo que se constitui 

como patrimônio na perspectiva de Jeudy, pois o acervo está centrado nas memórias e 

narrativas, que representam, significam a cultura da população da Maré. Se quisermos citar 

um exemplo de patrimônio apropriado pela coletividade como já mencionamos, temos no 

Museu da Maré uma importante referência, pois o museu aparece como um valor simbólico 

ligado às experiências, onde em cada canto do mesmo se encontram fragmentos culturais 
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negociados pela coletividade residente na Maré. O sentido oposto desta reflexão seria a 

patrimonialização, que reduz o patrimônio ao monumento, ou seja, seria o Museu da Maré 

sem a participação da população da Favela da Maré. Seria o mesmo que o Pelourinho da 

Bahia sem os moradores do Pelourinho.  

 A discussão sobre o patrimônio trazendo o exemplo da Maré nos faz refletir o 

patrimônio por um caminho coletivo. O contexto cultural de cada coletivo está impregnado de 

manifestações culturais, e a produção de um patrimônio surge na voz dos atores da cultura 

que determinam o que é relevante a se constituir como patrimônio. A contribuição de Jeudy 

para a educação é a possibilidade de ver o conceito de patrimônio nas coletividades em seus 

contextos e memórias sociais, podendo usar como problematização até o próprio patrimônio 

monumentalizado.  

Segundo Jeudy (1990), o conceito patrimônio aparece ligado a políticas de 

preservação e ao mesmo tempo às coletividades, ou seja, se apresenta em um caminho 

político institucional e na vida do coletivo. No primeiro caminho o autor contribui ao explorar 

o sentido do patrimônio monumentalizado nas coletividades sem negá-lo como tal, além de 

trazer uma reflexão sobre a ampliação de possibilidades do conceito, relacionadas a outras 

instâncias sociais. O sentido do conceito aparece com fluidez, pois reporta a noção de bens 

culturais de valor a serem preservados e, ao mesmo tempo, bens culturais em constante 

modificação no coletivo. Sendo assim, legitimar o Museu de Belas Artes, por exemplo, e não 

legitimar as feiras livres ou o “camelódromo9” da Uruguaiana como patrimônio, pode colocar 

uma questão. O Museu de Belas Artes, embora seja reconhecido como um patrimônio dentro 

da perspectiva do monumento pode significar menos para a coletividade do que o 

camelódromo, que na ótica de Jeudy, passa a adquirir o status de patrimônio.  

 Nesta discussão, a análise de Jeudy (1990) reside em perceber que existem múltiplas 

fontes geradoras de bens culturais de valor na sociedade, e que o sentido institucionalizado é 

estático e excludente quando surge como único. Por este motivo o autor acredita nas 

produções culturais coletivas e memórias como fontes de patrimônio, pois os bens culturais 

são fundamentais para a constituição dos coletivos. O patrimônio surge na relação dos sujeitos 

com as coisas e não simplesmente diante deles. A crítica de Jeudy às instituições de 

preservação é pelo fato das mesmas darem o tom de produtoras de patrimônio, onde as 

coletividades, implicitamente, surgem como consumidoras. O importante desta discussão, 
                                                 
 
9 Chamo de camelódromo o Mercado Popular situado no bairro Uruguaiana no centro do Rio de Janeiro. 
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para a educação, é a reflexão de se explorar as apropriações, memórias dos alunos e novos 

sentidos para o monumento, com o interesse de ampliar a compreensão sobre os diferentes 

patrimônios, bem como sua valorização ao serem trabalhados na escola. Mais do que trazer a 

problematização do patrimônio, Jeudy (1990) contribui para refletirmos a dimensão 

polissêmica do patrimônio, fundamental para sua importância no processo educativo, mais 

especificamente no processo de ensino-aprendizagem que se pretende discutir neste trabalho. 

Isto porque, a pedra de toque, para Jeudy, é o patrimônio vivenciado e significado pelo 

coletivo e não exclusivamente seu o valor abstrato e institucionalizado. 

 

 

 Memórias e coletividade: a constituição do patrimônio. 

 

Para Jeudy (1990) o patrimônio é fundamental para a existência das coletividades, 

devido a carregar as características culturais da mesma, onde as memórias e representações 

são importantes para conhecer seu contexto cultural. A relação entre memórias e as formas de 

significar permitem a produção de outras possibilidades de sentido sobre o bem cultural e, 

conseqüentemente, emolduram o patrimônio. Nesta perspectiva, as memórias são 

fundamentais para a existência do patrimônio, pois o mesmo surge em função das memórias. 

É através das experiências que as coletividades significam o contexto, nesse sentido, a 

memória seria uma espécie de bússola que orienta o sujeito no presente e o projeta para o 

futuro. As memórias em Jeudy (1990) não são compreendidas como um tempo cronológico, 

pois estão em permanente gestação, ou seja, estão no presente, nas diferentes possibilidades 

de construção. Neste ponto as noções de memória em Jeudy e Benjamin (1994) parecem 

dialogar, pois estão em permanente inacabamento nos contextos culturais. Em Benjamin 

(1994) a memória está em constate relação com o presente, onde cada acontecimento presente 

surge como uma possibilidade de “rememorar” experiências. As memórias e as formas de 

significar dos sujeitos, para Benjamin (1994) são construídas pelas experiências coletivas, e 

estas experiências estão em constante diálogo com o presente. 

A “memória coletiva”, para Jeudy (1990), está no presente, surgindo como conquistas 

sociais, são polimorfas, complexas, confusas e contraditórias, muitas vezes dando uma noção 

de coletividade e, ao mesmo tempo, de individualidade. Para o autor, as memórias forjam um 

edifício estranho de memórias individuais e coletivas, onde os relatos e documentos são 
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fundamentais e mais essenciais que os lugares e objetos. As memórias estão em gestação, 

num vir a ser das coletividades, em lugar de sedimentadas e consagradas. A memória torna-se 

arqueologia social, por estar intimamente relacionada à tradição e a oralidade (e não 

exclusivamente ao consagrado que não dá conta da complexidade das memórias), pois estão 

orientadas às experiências dos sujeitos. As memórias individuais se interligam e formam as 

memórias coletivas como se fosse uma corrente de memórias interligadas. De acordo com o 

autor: 

“As memórias subjetivas, individuais convergem; forjam um estranho edifício 
da memória coletiva. Os relatos, os documentos tornam-se mais essências do 
que os lugares e os objetos. É uma autobiografia que se esboça. Não é 
redutível aos divertimentos de um clube de aposentados, apesar de parecer 
inscrita num vasto movimento cultural e da ‘mídia’ de contração de 
genealogias ou de saga”.(JEUDY, 1990, p.16-17). 

 

A memória e o patrimônio em Jeudy se relacionam, pois o patrimônio traz a tona às 

memórias, por outro lado, as memórias só podem se instaurar como atividade permanente de 

representação na gênese do patrimônio. Daí se justifica a necessidade das políticas de 

preservação, mencionada por Jeudy (1990), em controlar de forma implícita as encenações 

das memórias coletivas, que muitas vezes, recebem o tom de imutabilidade em favor do 

turismo e do exótico. A ligação entre patrimônio e memórias é importante ser pensada, pois a 

referência de determinado patrimônio vai suscitar a necessidade de determinada memória. A 

complexidade da memória reverbera nas ações da coletividade, porque esta corrente que liga 

patrimônio e memória pode se transformar em meio de controle social. A valorização de 

determinado patrimônio vai remeter a possibilidade de “rememoração” de determinadas 

memórias, que pertence a determinada coletividade. O que gostaria de ressaltar é que relação 

entre patrimônio e memória na escola torna-se relevante para pensamos outros sentidos ao 

observar o patrimônio e a memórias, que podem orientar alunos e professores em refletir 

sobre o seu contexto social e cultural. É importante destacar que não se trata de uma reflexão 

saudosista, mas uma reflexão pela valorização do contexto cultural coletivo e sua relação com 

outras culturas. A presença do patrimônio e da memória surge como elemento de um todo no 

coletivo e nas produções culturais, desta forma, pensar em explorar o patrimônio na escola 

significa incluir e valorizar as memórias dos contextos socioculturais, que ao lado das 

memórias dos monumentos, podem se constituir num proveitoso diálogo para o processo de 

ensino-aprendizagem. Por este caminho, a tomada de posição docente com relação às 
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memórias e ao patrimônio se torna uma peça fundamental, pois sua abordagem auxilia no 

processo de significação deste conceito. 

Para Jeudy (1990) o enfraquecimento das memórias acontece quando a “ordem 

natural” das produções culturais se torna uma “ordem estabelecida”, ou seja, quando a 

maneiras possíveis de estabelecer os traços das memórias passa a ser orientada a um sentido 

único. Uma organização sistemática da memória seria uma maneira de negar a possibilidade 

do acontecimento, pois as lembranças podem ser atualizadas dentro de um certo contexto. 

Para o autor, a memória não pode ser tratada simplesmente como uma coleção de lembranças, 

os acontecimentos tornam-se coisas fixas, negando o presente e seu poder de transformação. 

A memória coletiva surge não pelo passado em si, mas pela significação que as coletividades 

dão hoje, pois, para Jeudy (1990), as memórias pulsam na vida das coletividades e se 

relacionam com passado, presente e futuro, formando o contexto das relações sociais. O 

patrimônio nesta perspectiva apresenta-se como uma trajetória de mudanças, que não se limita 

ao congelamento do bem cultural, mas sim uma interrogação sobre o sentido das 

transformações sociais dos diferentes contextos.  

O patrimônio, segundo Jeudy (1990), é diferente do monumento exatamente pela sua 

relação com as memórias. Nesta perspectiva do autor, a memória pode ser pensada como 

parte do patrimônio e não somente seu depósito, pois se assim fosse seria um obstáculo aos 

movimentos da própria memória. Desta forma, esta ideia de patrimônio, assim como a própria 

memória, acompanha as mudanças sociais que estão em permanente inacabamento. A 

importância do patrimônio na escola é nesse ponto algo essencial, pois observar esse conceito, 

em Jeudy (1990), significa perceber o passado, o presente e refletir o futuro, aparecendo como 

uma importante rede de significações que se constrói constantemente. Para Jeudy (1990), o 

patrimônio tem possibilidades que se relacionam ao se constituir: a primeira está presente na 

descoberta dos múltiplos elementos que constituem o patrimônio, que é construído na 

intensidade e na vida da população; a segunda relaciona-se a um “retorno à cena”, que se 

efetiva nos museus e que está ligada ao monumento e ao passado. Em ambos os casos as 

memórias são tomadas de formas distintas, mas tornam-se fundamentais na construção do 

patrimônio em diferentes campos sociais. 

O que acredito ser interessante em Jeudy (1990) é que este explicita uma tensão entre 

as concepções de memória e patrimônio. Se por um lado, o patrimônio e as memórias são 

complexas, renováveis e em gestação, tornando qualquer empreendimento patrimonial do 
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passado algo a ser pensado, por outro lado, o autor não nega a existência de uma memória e 

um patrimônio em si monumentais. A memória, na perspectiva do autor, aparece como 

manifestação da destruição dos traços congelados do passado sacralizado, pois ela se atualiza 

constantemente no presente. Patrimônio e memória estão interligados nos contextos culturais 

de forma dinâmica, pois o patrimônio contribui na mediação das memórias e as mesmas 

colaboram para a preservação do patrimônio, seria uma relação dialética rumo a construção de 

uma rede de patrimônios e memórias.   

As contribuições de Jeudy (1990) são relevantes neste trabalho, sua tomada de posição 

em relação ao conceito de patrimônio contribui para pensarmos a complexidade do conceito, 

mas também, para refletirmos sua ampliação na inclusão da instância coletiva. As discussões 

de Jeudy (1990) nos permitem ampliar as possibilidades de pensar o conceito de patrimônio 

na escola, observando a importância da cultura e memórias das coletividades na constituição 

dos sujeitos e nos processos de conhecimento. A problematização do patrimônio na escola e a 

reflexão sobre suas conseqüências para o processo de ensino-aprendizagem podem contribuir 

para as práticas escolares, pois potencializam a atuação do patrimônio na escola. Nesta 

perspectiva, as manifestações culturais surgem como patrimônio em potencial, originando a 

reflexão sobre a cultura do aluno que não deve ser ignorada. Neste ponto a escola tem um 

desafio de incluir essa discussão no bojo do seu projeto político pedagógico e nas suas 

reflexões sobre processo de ensino-aprendizagem.  

 

 

2.4. Um diálogo entre Jeudy e Vygotsky 

 

Após discutirmos sobre cultura em Vygotsky e o patrimônio em Jeudy com o objetivo 

de entender melhor como o patrimônio se constrói socialmente, é necessário um diálogo das 

contribuições de ambos os autores. Vygotsky e Jeudy desenvolveram seus trabalhos em 

contextos e épocas diferentes, porém suas perspectivas nos fazem pensar a cultura enquanto 

produção coletiva, social, dinâmica e fruto das relações sociais que são fundamentais na 

constituição dos contextos culturais e sujeitos, nos permitindo ampliar o entendimento sobre a 

própria complexidade do conceito de patrimônio. Vygotsky (2007) contribui para discutir a 

cultura de maneira ampla e Jeudy (1990) problematiza o patrimônio enquanto produtor e 

produto das coletividades, percebendo o valor dos contextos culturais e das memórias na 
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constituição do patrimônio. A contribuição dos autores na discussão da cultura e do 

patrimônio nos permite, também, maior clareza sobre o lugar do patrimônio dentro da própria 

cultura, assim como, a relevância dos contextos na constituição dos sujeitos e nos processos 

de ensino-aprendizagem. O contexto cultural em ambos os autores surge como peça 

importante, sendo que um aborda a questão do conhecimento e o outro a do patrimônio.  

Um dos pontos importantes no encontro entre Jeudy e Vygotsky surge, também, no 

que diz respeito à importância da linguagem. Em Vygotsky (2005) a linguagem media os 

significados dos conceitos, que são atribuídos pela interação dos sujeitos com o contexto 

social. A linguagem não é um conceito abordado por Jeudy (1990), no entanto, a relevância 

das memórias na constituição do patrimônio e a própria relação entre patrimônio e memórias 

traz a tona a presença fundamental da linguagem, pois é pelos relatos e documentos que se 

desencadeiam as memórias e, conseqüentemente, os possíveis patrimônios. A busca dos 

“novos patrimônios” e a complexidade do conceito patrimônio surgiriam das coletividades, 

suas memórias, onde os bens culturais fazem sentido pelo significado dado pelo contexto 

cultural ao patrimônio. A memória traz a linguagem oral como um elemento fundamental, que 

se torna mais importantes do que os lugares e objetos. 

A contribuição de Vygotsky é importante para a escola pela atenção ao sentido e 

significado atribuído aos conceitos. O significado das palavras para Vygotsky (2005) é 

compartilhado pelas coletividades, sendo dado pelos contextos culturais. O significado das 

palavras é mediador da relação entre sujeitos e com o contexto social, esta relação com o 

contexto não é uma relação direta, mas mediada pelos significados das palavras atribuídas 

pelo contexto social. Os conceitos de sentido e significado são, em Vygotsky (2005), 

fundamentais no processo de significação, onde o significado surge na estabilidade do sentido 

compartilhado no coletivo e o sentido está mais ligado as experiências dos sujeitos. A 

importância, na perspectiva de Vygotsky (2005), dos conceitos de significado e sentido é 

contribuir para entender a importância da linguagem como produto da cultura e do 

desenvolvimento dos sujeitos. Para o autor, a relação entre um bem cultural e o sujeito é 

mediada pelo significado que é compartilhado pelo grupo social, ou seja, o objeto vai adquirir 

sentido mediado pelas significações sociais dos contextos. Desta forma, quando o pai leva o 

filho a uma festividade ou a um rito religioso, por exemplo, o filho vai construindo sentido 

pelas significações sociais compartilhadas pelo grupo a que pertence. Nesta direção torna-se 

importante ressaltar que estas duas dimensões da linguagem encontram-se em permanente 
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tensão no processo de significação, inclusive nos processos de significação das diferentes 

produções culturais. 

Esta discussão entre significado e sentido nas formas de significar as produções 

culturais é um elemento importante que dialoga com a discussão de Jeudy (1990) referente ao 

patrimônio mais tradicional, pois o mesmo traz a relevância do sentido na constituição do 

patrimônio. A contribuição de Jeudy referente a esta questão é a atenção ao sentido atribuído 

ao monumento na constituição do patrimônio. O patrimônio monumentalizado tem um 

significado e “status” de bem cultural a ser preservado, mas é o sentido que a coletividade dá 

a este bem que o constituirá um patrimônio para a mesma. Quando o autor define o que é 

monumento e patrimônio está enfatizando a importância do sentido e das experiências 

coletivas na constituição do patrimônio, e é esta questão que torna o patrimônio complexo. A 

escola pode contribuir nesta questão como uma mediadora de sentidos para este patrimônio 

monumentalizado, e não simplesmente trazer seu significado instituído. O importante desta 

discussão é que a escola tem a possibilidade trabalhar a relação entre sentido e significado, 

transformando o patrimônio em um instrumento educacional, onde o sentido coletivo e seu 

significado podem dialogar. Outra contribuição de Jeudy é a relevância das memórias na 

constituição patrimônio, que amplia a noção do mesmo, estendendo-o as coletividades e 

conseqüentemente a valorização dos processos de significação dos alunos nas situações de 

ensino-aprendizagem. Para o autor o patrimônio não significa congelamento e preservação 

física dos bens culturais, mas o sentido que estes evocam no coletivo. Não é o bem material, 

mas relação que o coletivo institui com este bem cultural. Por este motivo esta concepção 

contribui para a escola, pois valoriza o sentido fazendo a ponte entre o sentido e significado.  

Além da contribuição de Vygotsky (2007) na fundamentação do conceito de cultura e 

a relevância da medição simbólica na constituição dos sujeitos, o autor contribui na 

construção dos conceitos cotidianos e conceitos científicos. Vygotsky (2005) trabalha os 

“conceitos científicos” e “conceitos cotidianos” no campo da comparação e da relação entre 

os dois conceitos. Os conceitos cotidianos são construídos através das experiências dos 

sujeitos no seu cotidiano, já os conceitos científicos não são aprendidos pelas experiências, 

mas na relação entre conceitos. Vygotsky (2005) também denomina os conceitos cotidianos 

de “conceitos espontâneos” e os conceitos científicos de não-espontâneos. A diferença entre 

estes conceitos reside na relação dos sujeitos com o contexto, onde os conceitos cotidianos 

estão intimamente ligados a não-consciência das ações, e os conceitos científicos se orientam 

para a atividade consciente. 



 
 

44 

A relevância do conceito cientifico, em Vygotsky (2005), surge pela sua capacidade de 

elevação do nível mais concreto dos conceitos cotidianos, proporcionando um novo olhar 

além do imediato e ampliando o entendimento sobre o mundo. Para o autor o conceito 

cientifico trabalharia no campo da consciência, onde a atividade consciente significa certa 

compreensão e domínio das atividades, pois o sujeito teria consciência de seus próprios 

processos mentais.  Quando uma criança opera com os conceitos cotidianos a criança não está 

consciente, isso porque sua atenção está mais centrada no objeto do que em seu próprio 

pensamento, assim, a criança pode realizar uma tarefa corretamente sem saber explicá-la 

quando questionada. Para Vygotsky (2005), a compreensão/apropriação dos conceitos 

científicos vai acontecer por um processo de inter-relação onde conceitos cotidianos e 

conceitos científicos vão se afetar mutuamente. Segundo Vygotsky (2005), o conceito 

científico se desenvolve de forma descendente, e os conceitos cotidianos são ascendentes. 

Para o autor, estes conceitos se encontram apesar de seguirem em direções opostas, este 

encontro pode resultar na apropriação do conceito, por isso esta relação é relevante no 

processo de ensino e aprendizagem. Segundo Vygotsky: 

 

“Embora os conceitos científicos e espontâneos se desenvolvam em 
direções opostas, os dois processos estão intimamente relacionados. E 
preciso que o desenvolvimento de um conceito espontâneo tenha alcançado 
um certo nível para que a criança possa absorver um conceito cientifico 
correlato. Por exemplo, os conceitos históricos só podem começar a se 
desenvolver quando o conceito cotidiano que a criança tem de passado 
estiver suficientemente diferenciado – quando a sua vida e a vida dos que a 
cercam puder adaptar-se a generalização elementar ‘no passado e agora’; 
os seus conceitos geográficos e sociológicos devem se desenvolver a partir 
do esquema simples ‘aqui e em outro lugar’. Ao forçar sua lenta trajetória 
para cima, um conceito cotidiano abre caminho para um conceito científico 
e o seu desenvolvimento descendente. Cria uma série de estruturas 
necessárias para a evolução dos aspectos mais primitivos e elementares de 
um conceito, que lhe dão corpo e vitalidade. O conceito cientifico, por sua 
vez, fornece estruturas para o desenvolvimento ascendente dos conceitos 
espontâneos em relação à consciência e ao uso deliberado. Os conceitos 
científicos desenvolvem-se para baixo por meio de conceitos espontâneos; 
os conceitos espontâneos desenvolvem-se para cima por meio de conceitos 
científicos.”(VYGOTSKY, 2005, p.135 - 136). 

 

Para Vygotsky (2005) a formação do conceito é mais que uma determinada soma de 

conexões associativas formadas pela memória. O conceito é um ato real e complexo do 

pensamento e que não pode ser ensinado por meio de treinamento. O conceito faz parte de um 

complexo de relações, onde o mesmo é expresso em palavras por generalizações que se 
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desenvolvem. Assim, as generalizações primitivas da criança expressas em palavras são 

substituídas por generalizações mais complexas ao longo do tempo, mas este 

desenvolvimento dos conceitos é subjetivo, porque cada indivíduo tem um modo e ritmo 

diferenciado de desenvolvimento. 

As possíveis contribuições de Jeudy (1990) para esta discussão de conceitos 

cotidianos e conceitos científicos estão em apontar a importância das experiências culturais 

significativas dos alunos, bem como, a importância da interação destas experiências numa 

rede de significados com os conceitos científicos, que observando a perspectiva de Vygotsky 

(2005) podem incluir os conceitos de patrimônio monumentalizado ou tradicional. A 

perspectiva do Jeudy (1990) potencializa as possibilidades educativas de ensino-

aprendizagem do patrimônio tradicional como mediador do processo do conhecimento, 

trazendo, também, a possibilidade de se pensar a ampliação do conceito de patrimônio pelas 

memórias e significação coletivas.  

O patrimônio pode surgir como um elemento fundamental para a escola, no sentido de 

viabilizar a articulação entre conhecimento escolar e experiências dos alunos, assim como, 

outras relações de sentido e significado do monumento. Sobre esta perspectiva podemos 

refletir que até mesmo o patrimônio tradicional (monumento) adquirir mais sentido, na 

medida em que a compreensão sobre o patrimônio é pensada, também, no que é produzido e 

significado nas coletividades. Se o aluno entende que as experiências, memórias e 

apropriações também são formas de trazer o patrimônio, pode adquirir novas possibilidades 

de diálogo com conceito de patrimônio no seu sentido monumentalizado. Por outro lado, na 

perspectiva dialética de Vygotsky, a compreensão sobre o patrimônio monumentalizado pode 

potencializar e ampliar o entendimento do patrimônio nos contextos culturais de uma maneira 

mais elaborada. Em outros termos, o patrimônio na instância cotidiana pode permitir melhor 

apropriação sobre o que se constitui como patrimônio monumentalizado, e este possibilita 

uma ponte para a compreensão sobre o conceito de patrimônio no sentido coletivo, ampliando 

o entendimento mais generalizado da diversidade de patrimônios. Por esta reflexão, trazer o 

patrimônio na perspectiva de Jeudy (1990) para a escola pode ampliar a noção de patrimônio 

para além do monumento, e potencializar, pela atenção a relevância do sentido, uma melhor 

relação entre conceitos cotidianos e conceitos científicos. 
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2.5. Educação Patrimonial e o patrimônio em Jeudy: duas perspectivas em relação. 

 

O patrimônio é um campo em discussão onde existem diferentes tomadas de posição 

que falam sobre concepções de patrimônio. Isto significa que é um campo de disputa pelo 

sentido que assume diferentes interpretações. Na perspectiva de Jeudy (1990), o patrimônio 

está nas produções culturais, inclusive nos monumentos e memórias, o autor critica a origem 

do patrimônio na lógica exclusiva do monumento em favor de outras possibilidades de 

sentidos do conceito de patrimônio no social. A complexidade do patrimônio na sociedade 

nos traz a possibilidade de problematizar o conceito e chamar para o diálogo outras 

perspectivas, entre elas a trazida pela Educação Patrimonial. A mesma surge, assim como 

este trabalho, na interseção entre a própria educação e a museologia. É importante trazer sua 

abordagem em função da tradição que a mesma já conquistou em alguns espaços educativos 

como a escola e o museu. No entanto, apesar de reconhecer as questões trazidas pela 

Educação Patrimonial na valorização do patrimônio para o processo educativo formal, é 

relevante observar que uma das preocupações centrais deste trabalho será discutir o conceito 

de patrimônio no sentido de ampliá-lo, bem como ampliar as possibilidades de seu uso na 

escola. 

Na sociedade, os campos da educação e da museologia parecem se tocar na face do 

patrimônio, que surge na interseção destes campos, ou seja, como lugar interdisciplinar onde 

se apropriam do patrimônio com fins educativos. A Educação Patrimonial é um dos exemplos 

desta articulação, onde o patrimônio, em sua materialidade, é explorado enquanto recurso 

educativo. Nesta perspectiva, é uma prática educacional já solidificada na museologia e, de 

certa forma, divulgada na educação. Desta maneira, discutir no que ela consiste e qual a 

diferença em relação a proposta de Jeudy é relevante para  a discussão que se pretende 

realizar aqui. 

A expressão Educação Patrimonial foi introduzida no Brasil na década de 80, e foi 

inspirada em trabalhos e experiências educacionais desenvolvidas na Inglaterra. Segundo 

Horta (1999), a proposta da Educação Patrimonial foi introduzida no Brasil, em termos 

conceituais e práticos no Seminário sobre o “Uso Educacional de Museus e Monumentos” em 

1983. A base dessa prática tem como pedra de toque a experiência direta com o objeto, 

buscando a “experimentação” deste como fonte primária de conhecimento. Por meio desta 
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abordagem o aluno entra em contato com a produção cultural em sua materialidade com o 

objetivo de entender, pesquisar, interpretar e se apropriar dos significados e supostos valores 

destes bens, que se tornam instrumento de aprendizado na escola. Segundo a autora, a partir 

dessa proposta muitos trabalhos vêm sendo realizados com interesse de recuperar as 

memórias, a auto-estima de “comunidades” e a preservação de bens culturais.  

Segundo Chagas (2004), a Educação Patrimonial se consagrou no Brasil como um 

campo de trabalho, ação e reflexão. Para o autor, esta expressão foi tão “antropofagizada” que 

reflexões que tem como prática e ponto de partida a relação individuo/grupo social com o 

patrimônio (objeto cultural) são entendidas como parte desse campo. A Educação Patrimonial 

teria sido devorada e está sendo “regurgitada” com novas significações em um campo de 

conflitos e disputa de sentidos. Segundo Chagas (2004), por esse motivo a Educação 

Patrimonial não é por si emancipadora, repressora, fértil, estéril, conservadora ou 

transformadora; pois o novo não estaria aprisionado nas coisas ou imagens, mas pode surgir 

pela relação destas mesmas coisas ou imagens com os sujeitos. Desta forma, assim como no 

conceito de patrimônio, a Educação Patrimonial sofre as influências das diferentes 

apropriações do termo, mas aqui a abordagem da Educação Patrimonial será a do campo 

museológico, que é onde surge esta discussão. 

Para Horta (1999), a Educação Patrimonial tem o interesse de contribuir para a 

ampliação de uma nova visão do “patrimônio cultural brasileiro” como fonte de conhecimento 

e aprendizado a ser utilizada e explorada na educação. O termo é, para a autora, instrumento 

de motivação para a prática da cidadania e o estabelecimento de um diálogo entre as gerações 

pela experiência com os bens culturais, sua compreensão e valorização. As crianças seriam 

levadas a um processo de conhecimento e apropriação da sua herança cultural, acreditando na 

difusão do conhecimento que estes carregam.  

 

“Trata-se de um processo permanente e sistemático de trabalho 
educacional centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de 
conhecimento e enriquecimento individual e coletivo. A partir da 
experiência e do contato direto com as evidências e manifestações da 
cultura, em todos os seus múltiplos aspectos, sentidos e significados, o 
trabalho da Educação Patrimonial busca levar as crianças e adultos a um 
processo ativo de conhecimento, apropriação e valorização de sua herança 
cultural, capacitando-os para um melhor usufruto destes bens, e 
propiciando a geração e a produção de novos conhecimentos, num 
processo contínuo de criação cultural” [...] “A metodologia específica da 
Educação Patrimonial pode ser aplicada a qualquer evidencia material ou 
manifestação da cultura, seja um objeto ou conjunto de bens, um 



 
 

48 

monumento ou sitio histórico ou arqueológico, uma paisagem natural, um 
parque ou uma área de proteção ambiental, um centro histórico urbano ou 
uma comunidade de área rural, uma manifestação popular de caráter 
folclórico ou ritual, um processo industrial ou artesanal, tecnologia e 
saberes populares, e qualquer outra expressão resultante da relação entre 
os Individuo e seu meio ambiente”(HORTA, 1999, p. 6).  

 

A Educação Patrimonial é uma prática com um fundo cognitivo apoiado na 

compreensão da trajetória temporal dos objetos a partir de sua criação, função, uso original e 

sua transformação ao longo da história.  Para Horta (1999) as interpretações dos objetos e 

fenômenos culturais ampliam a capacidade de compreender o mundo, pois os objetos, 

segundo a autora, são portadores de sentidos e significados, cuja forma, conteúdo e expressão 

“devemos aprender a decodificar”. Este processo de decodificação é um dos pilares da 

Educação Patrimonial, que busca a percepção e interpretação dos objetos. Neste processo de 

registro de observações, vai ocorrer, segundo a autora, a apropriação destes bens culturais. Em 

um processo prático de experimentação os alunos utilizam a descrição, o desenho, à 

fotografia, etc. Assim como, medem, pesam e anotam as formas de sua construção, ou mesmo 

os reproduzem em diferentes tamanhos e materiais. 

 

“Nada substitui o objeto real como fonte de informação sobre a rede de 
relações sociais e o contexto histórico em que foi produzido, utilizado e 
dotado de significados pela sociedade que o criou. Todo um complexo 
sistema de relações e conexões está contido em um simples objeto de uso 
cotidiano, uma edificação, um conjunto de habitações, uma cidade, uma 
paisagem, uma manifestação popular, festiva ou religiosa, ou até mesmo 
em um pequeno fragmento de cerâmica originário de um sitio 
arqueológico”. [...] “Cada produto da criação humana, utilitário, artístico 
e simbólico, é portador de sentido e significado, cuja forma, conteúdo e 
expressão devemos aprender a ler ou decodificar”. (HORTA, 1999, p. 9). 

 

O método da Educação Patrimonial, explicitado no “Manual de Educação 

Patrimonial10”, surge com o interesse de fazer compreender estes bens materiais que são 

considerados patrimônio, trazendo, com isso, a necessidade do significado (acabado) e a 

escolha de um bem cultural na escola. No caso da Educação Patrimonial sua contribuição 

surge na tendência monumentalizada que se associa a noção de patrimônio, que tem o sentido 

diferente daquele trazido anteriormente no discurso de Jeudy (1990), que procura a 

constituição do patrimônio pelo sentido e relação dos bens culturais com o coletivo. Na 
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prática, a Educação Patrimonial busca abrir um leque no conhecimento escolar a partir dos 

objetos culturais que se constituem como patrimônio, utilizando-os como instrumento de 

valorização e reconhecimento da cultura no processo educativo. 

A perspectiva de patrimônio trazida por Jeudy (1990) é diferente da Educação 

Patrimonial, entre outras coisas, porque, Jeudy não elabora um método educacional para a 

escola e sim pensa o patrimônio na perspectiva da sociologia. Contudo, as contribuições de 

Jeudy podem ser relevantes para o processo de ensino-aprendizagem, quando mostram a 

importância da inclusão dos sentidos das coletividades na ampliação do conceito de 

patrimônio. A perspectiva de Jeudy (1990) contribui em dois pontos relevantes para a escola: 

o primeiro é sua atenção ao que ele chama de “novos patrimônios”, que se constituem como 

patrimônio pelas memórias e experiências, nesta perspectiva o autor amplia o conceito de 

patrimônio incluindo outros elementos fundamentais para pensar a constituição do conceito na 

escola; outra reflexão é a importância da relação entre coletividade e patrimônio 

monumentalizado, onde o autor aponta na sua discussão a relevância do sentido na 

constituição do patrimônio. Nestas discussões a “complexificação” do patrimônio seria mais 

uma das contribuições do autor, que através da valorização das memórias, traz uma outra 

relação entre presente passado e futuro.  

A atenção às memórias para Jeudy (1990) traz mais duas questões para refletirmos 

sobre a constituição dos patrimônios na sociedade. A primeira é a relevância da etnologia, que 

traz a necessidade de se pesquisar na coletividade para pensar o que é patrimônio a partir do 

trabalho com o coletivo, a segunda é a importância da linguagem na constituição das 

memórias e, conseqüentemente, do patrimônio. Para o autor, memórias e patrimônio possuem 

um elo, pelo qual as memórias garantem a preservação do patrimônio e estes mediam as 

memórias. A linguagem verbal, por este viés, surge como um elemento relevante porque 

media as memórias, e, ao mesmo tempo, torna-se um patrimônio dinâmico que descobre 

outros patrimônios nos contextos sociais. Por esse caminho é importante compreender o que é 

patrimônio para os alunos, sem tomar como ponto de partida uma definição pronta para o 

mesmo. Da mesma forma, o sentido do monumento pode ser explorado como forma de 

aproximá-lo do significado do monumento, pois para Jeudy (1990), o sentido apropriado de 

um bem cultural pelo aluno constitui, também, um patrimônio, e não exclusivamente seu 

significado instituído. A origem do patrimônio vem, nesta compreensão, das coletividades, 

porque as memórias trazem a relação que os sujeitos têm com os bens culturais. 
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Por outro caminho, retornando as observações da Educação Patrimonial, pode-se dizer 

que a mesma contribui para a educação na formulação de um método específico para trabalhar 

com o patrimônio na escola, que permite entender o patrimônio pelo significado do 

monumento.  Esta compreensão sobre o patrimônio assume concretude de extrema relevância 

para ensino e aprendizagem, pois tem o objetivo de fazer compreender o que é definido como 

patrimônio, se apropriando deste pela experimentação e contato direto. A perspectiva de 

Jeudy (1990) contribui por ampliar ainda mais esta ideia de patrimônio na escola, pois o autor 

vai explorar a constituição do patrimônio não somente pelo seu significado social, mas pela 

sua relação de sentido com os coletivos através das memórias e experiências. Por este motivo 

é que para Jeudy (1990) os relatos aparecem mais fundamentais que os objetos, pois os 

sujeitos, pelos seus relatos explicitam suas formas de relação e significação com o mundo, 

trazendo a reboque os patrimônios coletivos e as possíveis relações de sentido com o 

monumento. O patrimônio, para o autor, não seria somente um teatro das memórias e nem seu 

deposito, pois contribui para as representações da memória, sendo uma forma de geri-las e de 

apropriar-se delas.  A Educação Patrimonial traz os objetos e monumentos culturais como 

ferramentas no processo de cognição e apropriação nas disciplinas escolares bem como um 

“resgatar” das memórias, Jeudy (1990) expande mais ainda as possibilidades de trabalhar com 

o patrimônio na escola, pois a relação das memórias na construção do patrimônio traz a 

perspectiva coletiva como questão a ser abordada na constituição dos patrimônios.  

Jeudy (1990) critica a excessiva estocagem de signos culturais e afirma a relevância de 

se pensar o patrimônio a partir dos sujeitos e não das coisas, apontando complexidade do 

patrimônio. Para o autor a “morte da cultura” seria a sua simples estocagem, pois seria o 

esvaziamento do sentido. Citando o mesmo autor: 

 

“E, entretanto, as palavras ‘patrimônio’, ‘memória coletiva’ ou ‘identidade 
cultural’ perderam seu poder conceitual, tornando se expressões vagas que 
acabam designando o próprio esvaziamento do seu sentido. Elas aparecem 
como ‘palavras de ordem’ para programas sócios culturais cada vez mais 
repetitivos e equivalentes entre si. Mas a mobilização social que 
presumivelmente elas ocasionariam continua a se ampliar: nas regiões de 
todo o países do mundo, a busca das identidades culturais acaba motivando 
e dinamizando as práticas e políticas de conservação”. [...] “Desde então, 
conservar não quer dizer preservar ou salvaguardar, mas primeiramente 
restituir, reabilitar ou reapropriar-se... O tom dramático está presente”. 
[...] “Em seus próprios territórios, os grupos sofreriam com o 
desaparecimento dos seus referenciais culturais. Daí tal consenso em torno 
de uma reprodução ativa das imagens da cultura. Ao invés de serem 
inerentes as materialidades, as representações das diferentes culturas 
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apresentam-se como objetos a serem percebidos, lidos e estudados. A 
cultura não se encontra mais na cabeça das pessoas, mas diante delas, 
composta de um número enorme de signos a serem descobertos e 
interpretados, ou ainda, revividos como a expressão de uma tradição 
incontestável. A necessidade da cultura traduz-se por uma ‘objetalização’ 
das culturas.”. (JEUDY, 1990, p.2) 

  

Como já mencionado, Jeudy (1990) não fundamenta um método para trabalhar o 

patrimônio na escola, mas contribui para refletir sobre o patrimônio, tendo em vista as 

memórias e as apropriações coletivas. As memórias e o patrimônio não seriam “resgatados”, 

pois estão em constante gestação e apropriados numa dinâmica, onde patrimônio e memória 

seriam como partes de um todo na constituição das coletividades. Por este motivo, Jeudy 

(1990) critica “o tom dramático” presente quando as políticas de preservação se esforçam em 

simplesmente estocar e conservar uma cultura que estaria por se perder, pois é acreditando 

que os traços da cultura se transformam e que o patrimônio não se perde é que o autor pensa 

estes conceitos numa perspectiva dinâmica. Da mesma forma que o patrimônio não se reduz a 

estocagem e a restituição de bens cultuais, as memórias não seriam reféns da teatralização do 

patrimônio. Nesta perspectiva, o patrimônio surgiria na relação, onde as memórias e 

experiências têm um papel importante, e as coletividades não seriam exclusivamente 

consumidoras de patrimônio, mas produtoras. Para Jeudy (1990) existe uma dinâmica nos 

contextos culturais, onde o patrimônio está em movimento nas relações e manifestação 

culturais e não se reduz a simples transmissão do conhecimento, mas está nas apropriações 

culturais coletivas.  

O conceito de patrimônio, no seu sentido mais tradicional e monumentalizado, são 

chamados à discussão, inclusive, pela sua abordagem com relação às produções culturais, que 

se voltam para uma perspectiva que Jeudy (1990) chama de historicizada. A ideias de 

historicização, em Jeudy (1990), estão em oposição à etnologia que fundamenta os chamados 

“novos patrimônios”. Para o autor a historicização fundamenta a ideia de um “fio condutor” e 

a ilusão sobre o esclarecimento acerca do presente, priorizando a compreensão reduzida das 

rupturas e das diferentes visões sobre o fato. A historicização acredita e valoriza o fato de que 

uma sociedade re-encontre circunstâncias próximas de seu desenvolvimento, colocando nas 

“entrelinhas” uma direção rumo a um ideal de desenvolvimento. A ideia de historicização 

estaria em um caminho diferente da lógica das memórias, pois esta última surge em 

permanente relação com o presente na constituição do patrimônio, abrindo outras 

possibilidades de “contar a história” e de dizer o que possivelmente é patrimônio. 
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A própria ideia de ruína é fundamental para entender como as memórias se relacionam 

com o bem cultural, pois é pela percepção da ruína pelo coletivo que surge a possibilidade da 

mediar das memórias no patrimônio. A ruína não no sentido de congelar e reviver um passado 

distante, mas de perceber as rupturas que cada coletivo entende como relevantes hoje, sem 

excluir os próprios erros e esquecimentos desta memória. Ter uma relação com a ruína não é 

sinônimo de nostalgia, mas uma relação sobre um lado do fato da história não ouvida, que a 

própria historicização não consegue abranger. Para Jeudy (1990), mesmo um edifício ou 

manifestação cultural por mais preservados que estejam, só ganham sentido pela transparência 

secreta de sua ruína. A ruína, para o autor, não representa a degradação e fim de uma 

identificação cultural, é a formação de um imaginário social. Neste sentido, apenas a 

conservação dos objetos pode conduzir ao esvaziamento de sentido dos bens culturais, onde o 

sentido do patrimônio surge pela relação entre sujeito e memórias. Segundo o Autor: 

 

“Com freqüência, o tratamento e a salvaguarda dos patrimônios orienta-se 
para um ideal de memória ‘ rósea’. Os conflitos e os esquecimentos, os 
erros e os acidentes acabam sendo excluídos de tal modo que o desejo de 
‘reapropriação’ das culturas e de seus signos identitários somente se detém 
diante dos obstáculos técnicos ou políticos. Essa lógica de patrimônio não 
abriga conflitos internos, mas se desdobraria segundo os princípios de uma 
restituição ilimitada dos signos culturais e de uma consagração ativa de 
sua perenidade”. (JEUDY, 1990, p.3) 

 

O olhar da Educação Patrimonial e a abordagem de Jeudy são fundamentais para a 

escola, porque tocam em pontos importantes a serem pensados. Se o patrimônio está nas 

relações dos sujeitos com as produções culturais, o patrimônio pode estar em qualquer lugar e 

em qualquer coisa, desde de que se ligue ao coletivo. A pergunta mais intrigante sobre esta 

questão é: quem escolhe os bens culturais na escola? Quais são? Tratar este patrimônio na 

escola vai valorizar qual grupo na sociedade? Porque são escolhidos estes e não outros? E os 

alunos, o que é patrimônio para eles e o que eles se apropriam fora da escola? Suas memórias 

são patrimônio ou trazem o seu patrimônio? A problematização do conceito mostra que 

diferentes perspectivas repercutem em diferentes questões no processo de ensino-

aprendizagem na escola. Desta forma, trabalhar o patrimônio na escola não significa trazer 

uma abordagem neutra, significa trazer o bem cultural selecionado, por esse motivo a 

concepção do professor com relação ao mesmo é fundamental. Estas reflexões para a escola e 

professores podem evocar tanto o reconhecimento de um bem cultural consagrado, como a 

pesquisa sobre outros bens culturais nos grupos sociais, ou melhor, contribuir para pensarmos 
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um diálogo entre perspectivas que possibilitem a aproximação entre escola e aluno para a 

compreensão dos diferentes repertórios culturais.    

Esta discussão mostra que a questão do patrimônio, além de relevante, não é tão 

simples na escola, no processo de ensino-aprendizagem e no processo de conhecimento.  As 

discussões sobre a ruína, memória e historicização enfatizam a relevância do sentido na 

construção do patrimônio. A reflexão sobre o patrimônio e sua fluidez, mostra sua 

complexidade quando é pensado até mesmo como instrumento educativo, pois existe a 

possibilidade de valorizar e excluir bens culturais pela opção exclusiva a uma vertente de 

patrimônios. Buscar exclusivamente a exploração dos objetos e prédios antigos garante a 

tradição do significado do patrimônio consolidada ao longo do tempo, por outro lado, trazer o 

patrimônio pelo sentido atribuído pela coletividade traz a dinâmica e a permanente renovação 

da ideia de patrimônio. 

As perspectivas da Educação Patrimonial e de patrimônio trazida por Jeudy (1990) 

contribuem na escola pelas diferentes possibilidades de leitura sobre o mundo pelo 

patrimônio, incluindo o contexto cultural dos alunos e o patrimônio no seu significado mais 

reconhecido. O interessante desta questão é a possibilidade de pensar a articulação destas 

abordagens, pois contribuiria para fazer uma ponte entre a produção cultural das coletividades 

com a produção cultural reconhecida enquanto patrimônio legitimado, propiciando uma 

ampliação sobre o entendimento do conceito patrimônio e das possibilidades de perceber o 

cultural na escola. Pois, se o aluno compreende suas apropriações culturais e memórias como 

patrimônio, a própria ideia de patrimônio monumentalizado pode fazer sentido enquanto 

produção cultural, abrindo até mesmo um diálogo com outras culturas pela percepção das 

diferenças e semelhanças.  

O patrimônio surge como um elemento importante pela visibilidade das diferenças 

culturais que este proporciona, mostrando em que cada contexto existe uma multiplicidade de 

características culturais que podem co-existir e se enriquecer mutuamente.  Nesta questão, 

olhar, mais uma vez, a perspectiva de patrimônio do professor na escola pública é uma 

questão relevante, pois é importante perceber a concepção do professor para inclusive poder 

recolocar a questão do patrimônio como um tema que pode ser de importância para o processo 

educativo. Desta maneira, uma abordagem sobre a compreensão e o sentido dado ao 

patrimônio torna-se fundamental, pois traz para a discussão os possíveis caminhos e 

problemas que este assunto carrega.  
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Este trabalho não pretende dar uma solução definitiva sobre a questão do patrimônio 

na escola, mas sim a problematizar e desvelar este conceito na escola, mostrando suas 

possíveis conseqüências e contribuições para o processo de conhecimento e ensino-

aprendizagem. Pois, trabalhar o patrimônio na escola significa ampliar sua compreensão até 

as coletividades, e não se reduz a levar alunos a visitar museus e monumentos histórico, mas 

significa observar o contexto cultural dos alunos, suas memórias e apropriações, utilizando 

este saber em favor da escola. O patrimônio aparece como um elemento fértil para a escola 

por não tem um lugar fixo, ele emerge nas coletividades, sem se limitar a materialidade por se 

estender às significações do sujeito. Por este caminho, conceito não está exclusivamente na 

restauração dos objetos, mas na ideias de ruína e criação que ele provoca no coletivo, 

surgindo como um conceito em construção no social. 

 

 

 

III - CAMINHOS METODOLÓGICOS  

 

3.1. Análise de documentos e o patrimônio na escola 

 

Para trazer a discussão o conceito de patrimônio e contribuir para sua ampliação no 

processo educacional formal na escola foi realizado inicialmente uma análise de documentos, 

o que possibilitaria uma primeira aproximação da rede de significados na qual o conceito de 

patrimônio se apresenta na escola. Por este caminho é fundamental analisar como a ideia de 

patrimônio se apresenta nos documentos orientadores gerais da educação, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) e a Proposta Pedagógica da Secretaria de 

Educação de Duque de Caxias, e nos documentos elaborados pela escola, tais como: o 

Projeto Político Pedagógico, o Plano de Ação Pedagógica, o Calendário Escolar e o Plano 

curricular Anual 2008. Os documentos serão analisados em trechos que remetam à cultura 

nos PCN’s, na Proposta Curricular da Secretaria Municipal e nos documentos da escola. Em 

um segundo momento é fundamental trazer qual a concepção de patrimônio dos professores e 

como eles estabelecem relações entre patrimônio e processo de ensino-aprendizagem. Para 

isso será realizada uma pesquisa junto aos professores do primeiro ciclo de uma escola 
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municipal de Duque de Caxias, onde os temas patrimônio e cultura no processo de ensino-

aprendizagem serão abordados.  

Pensar sobre o patrimônio na escola através dos documentos pode ser uma discussão 

nova, pois significa lançar um olhar além da relevância do processo educacional, observando, 

também, a questão da importância da cultura neste processo. Nesta análise os PCN’s são 

fundamentais por constituírem as referências mais gerais para educação municipal e para a 

escola, onde estas esferas observam possíveis abordagens a serem incluídas nas atividades e 

no currículo das escolas. Segundo Falleiros (2005), uma das justificativas para a criação dos 

PCN’s estaria na centralização das políticas públicas de educação, mostrando o caráter 

centralizador do documento com relação ao currículo. Neste sentido, é possível compreender 

também que a Proposta Pedagógica da Secretaria de Educação de Duque de Caxias se 

apropria dos PCN’s e proporciona outras possibilidades de organização do currículo escolar, 

mas que, também, pode ser entendida como uma forma de centralizar as atividades e projetos 

nas escolas municipais. Entre estes dois documentos considerados orientadores existem um 

elo, pois os PCN’s surgem com um elemento orientador das propostas curriculares 

municipais. Na escola podemos observar que estes documentos norteadores e oficiais 

contribuem para orientar a composição de outros documentos, que são os documentos 

produzidos pelas escolas municipais. Em Duque de Caxias, especificamente, os documentos 

produzidos pela escola teriam o objetivo de adaptar tanto os conhecimentos da proposta 

pedagógica municipal, quanto às orientações de conhecimento trazidas pelos PCN’s. É 

possível entender que os documentos produzidos pela escola aparecem como produto de uma 

linha de pensamento ligada aos PCN’s e as diretrizes municipais, sendo constantemente 

repensados e acordados entre o corpo de docentes. 

No caso desta pesquisa, a análise sobre os PCN’s busca perceber como os órgãos 

oficiais de uma maneira geral pensam a questão do patrimônio na educação, e também 

algumas questões sobre sua apropriação.  A configuração curricular de uma escola municipal 

tem o compromisso com as orientações dos documentos oficiais, mas, também, de adaptação 

ao cotidiano escolar. Desta forma, analisar a concepção de patrimônio na escola é, também, 

analisar como este é compreendido nos documentos norteadores. A análise de todos os 

documentos mencionados e a sua relação com o patrimônio daria outro trabalho, desta forma, 

nesta pesquisa serão feitos estudos de partes destes documentos que se refiram ao patrimônio, 

com o fim de viabilizar a discussão. Os trechos dos documentos que vão abordar a questão do 

patrimônio e da cultura estão assim localizados: no caso dos PCN’s, o Caderno da 



 
 

56 

Pluralidade Cultural; no caso da Proposta Política da Secretaria de Educação de Duque de 

Caxias, a Área Curricular das Ciências Sociais. Os documentos da escola serão analisados 

por inteiro estes são: o Projeto Político Pedagógico, o Plano de Ação Pedagógica, o 

Calendário Escolar e o Plano curricular Anual 2008. 

 

 

 

3.1.1. A Pluralidade Cultural e o patrimônio. 

 

 A análise sobre os PCN’s busca compreender como se insere a ideia de patrimônio 

como instrumento educacional associada à cultura no processo de ensino e aprendizagem. 

Como mencionado anteriormente, fazer uma análise de todos os cadernos dos PCN’s seria um 

trabalho extenso, então, é necessário especificar a análise direcionado-a para o patrimônio. 

Sendo assim, vamos nos ater aos PCN’s da primeira a quarta série do Ensino Fundamental 

nos Temas Transversais. Portanto, até mesmo os Temas Transversais compõe uma gama de 

questões, sendo assim, dentro dos Temas Transversais faremos outro recorte no Caderno da 

Pluralidade Cultural devido a estar direcionado para cultura e para a questão do patrimônio 

na escola. Nesta primeira discussão vamos buscar a expressão patrimônio, com o objetivo de 

compreender seu(s) sentido(s) e sua importância para o documento. Discutir a pluralidade é 

uma questão a ser colocada, mas é importante trazer, também, como a cultura do aluno é 

entendida neste processo e como se associa a expressão patrimônio.  

Os PCN’s são distribuídos atualmente por muitas escolas públicas no Brasil, é um 

documento que serve de base para a fundamentação de propostas curriculares e atividades na 

escola. As próprias professoras da escola pesquisada enfatizam os PCN’s diversas vezes com 

o interesse de legitimar e dar fundamentos para o currículo, atividades e programas 

trabalhados na escola. O documento é dividido em dois níveis para a organização curricular, o 

primeiro contendo um núcleo básico, que corresponde a maior parte do currículo, e outro 

diversificado que é dedicado à diversidade regional. Esta parte diversificada são os Temas 

Transversais, que no primeiro ciclo se dividem em: Ética, Saúde, Orientação Sexual, Meio 

Ambiente e Pluralidade Cultural. O Caderno da Pluralidade Cultural tem a proposta de inserir 

de forma sistemática o tema da cultura na escola. A ênfase na complexidade, diversidade, 
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pluralidade e a inserção de competências no currículo escolar expõem as bases teóricas e 

metodológicas dos PCN’s, que são orientadas para o pensamento complexo de Edgar Morin, 

assim como para a teoria das competências de Perrenoud. 

A temática da Pluralidade Cultural é transversal ao currículo, abordando o 

conhecimento e a valorização das características étnicas e culturais dos diferentes grupos 

sociais do território nacional, com toda a sua complexidade, tensões sócio-culturais e 

econômicas, bem como o reconhecimento e afirmação desta diversidade como um traço 

importante para a construção de uma “identidade nacional”. Segundo o documento, considerar 

a diversidade não significa negar a existência de características comuns, mas de aceitar a 

multiplicidade na cultura. A Pluralidade Cultural possibilitaria, pelos conteúdos e objetivos, 

compreender e valorizar as diferenças étnicas e culturais, que não é o mesmo que aderir aos 

valores do outro, mas respeitá-los como expressão da diversidade. O objetivo central deste 

tema é eliminar a discriminação e o preconceito, valorizando o ser humano enquanto sujeito 

com dignidade intrínseca. 

No caderno da Pluralidade Cultural elementos como reconhecimento da diversidade, 

valorização e respeito aparecem com freqüência nos textos. O interesse em valorizar a 

diversidade é pela preocupação com as culturas presentes no território nacional, onde, de certa 

forma, podemos perceber uma atenção a cultura do aluno. Como contraponto à filosofia da 

pluralidade, aparecem num tom critico expressões como desigualdade, discriminação, 

dominação política e econômica. Para o documento, a desigualdade social e a discriminação 

surgem como o que se convencionou chamar de exclusão social, que significa, segundo o 

documento, a impossibilidade de acesso aos bens materiais e culturais produzidos pela 

sociedade, e a participação na gestão coletiva do espaço público, pressuposto da democracia; 

ou seja, o sujeito está excluído quando não exerce o acesso aos bens produzidos pela 

sociedade. Os PCN’s reconhecem a pluralidade e o processo de hibridismo cultural e étnico 

que aconteceu no Brasil, mas explicita que este processo não é simples, pois a pluralidade não 

significa o esquadrinhamento da sociedade em grupos culturais fechados, mas o 

enriquecimento de todos pelas diferentes formas de relação com o mundo. Desta forma, um 

trabalho educativo que se volte para a pluralidade seria um sinônimo de valorização das 

culturas e seus sujeitos, se opondo a discriminação, que é um dos entraves para a “plenitude 

da cidadania” para todos e para a própria nação.  
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“O que se almeja, portanto, ao tratar de Pluralidade Cultural, não é a 
divisão ou esquadrinhamento da sociedade em grupos culturais fechados, 
mas o enriquecimento propiciado a cada uma e a todos pela pluralidade de 
formas de vida, pelo convívio e pelas opções pessoais, assim como o 
compromisso étnico de contribuir com as transformações necessárias a 
construção de uma sociedade mais justa” [...] “A demanda social existe a 
muito tempo, a urgência é inadiável. Esta proposta considera, do ponto de 
vista social, os movimentos que há tanto lutam por essa valorização. O 
grande desafio proposto para a educação é estabelecer conexões entre o 
que se aprende na escola  e a vida da população brasileira. (Parâmetros 
Curriculares Nacionais , 1997, p.20 - 2111)”  

 

Uma das justificativas citada em vários momentos do documento é o combate a 

discriminação e a exclusão social, pois representam um obstáculo ao processo educacional, 

pelo sofrimento e constrangimento que determinados grupos sofrem e que agora podem ter 

voz pela Pluralidade Cultural. Segundo o documento, o Brasil é marcado por uma diversidade 

de conflitos, mas, também, de culturas que convivem em mesmos espaços, a pluralidade 

cultural viva no território nacional favorece o surgimento de outras possíveis culturas. A 

observação e reconhecimento da dinâmica cultural pelo documento dirigem a atenção da 

escola aos contextos culturais. Por este motivo, o caderno da Pluralidade Cultural considera 

que o grande desafio proposto pela educação é estabelecer uma relação entre aprender na 

escola e a vida da população brasileira. Sobre esta perspectiva, podemos ver a tentativa de se 

inserir os saberes culturais apropriados pelas coletividades apesar da expressão patrimônio 

não aparecer diretamente associada à cultura das coletividades. A questão do patrimônio é que 

o mesmo não surge explicitamente definido conceitualmente neste documento, mas aparece 

como um dos objetivos a ser alcançado no Caderno Pluralidade Cultural. O termo aparece de 

forma bem geral dentro dos objetivos, se referindo à cultura de grupos de uma maneira 

generalizada. Nos objetivos gerais da Pluralidade Cultural a expressão patrimônio aparece da 

seguinte forma: 

 

“Conhecer a diversidade do patrimônio etno-cultural brasileiro, tendo 
atitude de respeito para com pessoas e grupos que a compõem, 
reconhecendo a diversidade cultural como um direito dos povos e dos 
indivíduos e elementos de fortalecimento da democracia”. (Parâmetros 
Curriculares Nacionais, 1997, p. 43). 

 

                                                 
 
11 Todas a citações colocadas neste trabalho dos PCN’s da Pluralidade Cultural e de outros trechos foram 
retiradas do portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro101.pdf  no período entre Junho e Novembro de 2008. 
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 O documento reconhece, explicitamente, a necessidade do conhecimento sobre o 

patrimônio brasileiro para conhecer e respeitar diversidade cultural brasileira, garantindo o 

direito da diversidade nas expressões culturais em diferentes grupos sociais. Desta forma, o 

patrimônio é importante para a educação e para o conhecimento da cultura brasileira, no 

entanto, expressão não é aprofundada como instrumento efetivo nas práticas escolares. O 

patrimônio é entendido como a própria cultura brasileira ligada a determinados contextos, mas 

seu aproveitamento como instrumento educacional é pouco trabalhado no documento.  

A expressão patrimônio surge no Caderno da Pluralidade Cultural de forma pouco 

esclarecida, mostrando que a questão não bem é desenvolvida na própria elaboração do 

currículo, com possíveis conseqüências para o seu potencial educativo. O patrimônio cultural 

surge no documento como um elemento de reconhecimento do valor da cultura brasileira, 

com o objetivo de desenvolver atitudes contra a discriminação e em favor da valorização e do 

convívio pacífico entre os grupos, mas não especifica o que entende como patrimônio, ou 

como este poderia ser trabalhado na escola. Apesar da definição superficial e pouco analisada 

do que venha ser patrimônio e como este poderia ser utilizado enquanto recurso educativo, o 

documento contribui, em seus conteúdos, com a atenção a cultura do aluno em seu contexto. 

Outra questão é que mesmo o patrimônio sendo um elemento fundamental nos objetivos do 

documento, a cultura do aluno não se associa a esta expressão, já que ela surge de forma 

pouco especificada e geral. Se a expressão patrimônio surge nos objetivos gerais deste 

caderno dos PCN’s, como apareceria nos conteúdos que este documento traz?  Desta forma, 

os conteúdos e seus recursos educativos seriam o próximo passo de análise destes 

documentos. 

 

 

O patrimônio: como aparece nos conteúdos? 

 

Os conteúdos da Pluralidade Cultural valorizam conhecimentos básicos que permitam 

conhecer a diversidade cultural brasileira, divulgando suas contribuições para as culturas 

presentes no território nacional. Aqui a perspectiva de patrimônio parece se aproximar da 

defendida por Jeudy (1990), pois as produções culturais dos contextos são enfatizadas e 

observadas como contribuições para a formação da cultura nacional. Conhecer, respeitar e 

compreender a diversidade cultural e seus sujeitos são os objetivos dos conteúdos da 
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Pluralidade Cultural, que dialogam com a realidade cultural de cada contexto. Segundo o 

documento: 

“Espera-se que os conteúdos propostos sirvam de suporte para que o 
professor possa contemplar a abrangência solicitada pelo tema, 
adequando-os, ao mesmo tempo, aos objetivos e a realidade do seu 
trabalho, assim como as possibilidades de seus alunos”. [...] “É importante 
lembrar que o estreito vínculo existente entre conteúdos selecionados e a 
realidade local, a partir mesmo das características culturais locais, faz com 
que este trabalho possa incluir e valorizar questões da comunidade 
imediata à escola. Contudo, a proposta levanta, também, a necessidade de 
referenciais culturais voltados para a pluralidade característica do Brasil, 
como forma de compreender a complexidade do País, bem como a 
ampliação do horizonte para o trabalho da escola como um todo”. 
(Parâmetros Curriculares Nacionais, 1997, p. 47). 

 

Os conteúdos, segundo o documento, devem estar em estreita relação com a realidade 

cultural, pois é pelas características cotidianas que se busca a valorização da cultura na escola. 

Por outro lado, os conteúdos buscam uma compreensão sobre a cultura de forma geral com o 

objetivo de ampliar horizontes. Em outras palavras, a pluralidade trata a questão cultural de 

maneira ampla, mas, também, procura aproximar os conteúdos da pluralidade cultural 

brasileira aos do cotidiano do aluno, bem como pensar suas constantes reformulações na 

escola. A ligação destes conteúdos no currículo do primeiro e segundo ciclo se estende a vida 

da criança, ou seja, trazem elementos comuns aos grupos sociais como: vida familiar, 

temporalidade, espacialidade, organização política e educação. Segundo o documento, tratar 

aquilo que está na vida da criança significaria valorizar as características dos grupos sociais e 

dos sujeitos que deles fazem parte, assim como, dar visibilidade às misturas culturais e suas 

novas configurações. 

Os conteúdos no documento estão divididos em blocos, que procuram perceber as 

diversidades culturais a partir da realidade da criança. Os conteúdos da Pluralidade Cultural 

para o primeiro e segundo ciclo são divididos em: Pluralidade Cultural e a vida das crianças 

no Brasil, Constituição da Pluralidade Cultural no Brasil e a situação atual, o Ser Humano 

como Agente Social e Produtor de Cultura e, por ultimo, Pluralidade Cultura e Cidadania. 

Cada bloco tem uma abordagem referente à questão da cultura, tendo como objetivo trazer a 

diversidade cultural como instrumento de inclusão na escola. Nestes conteúdos a expressão 

patrimônio não surge em seus objetivos, mas pode ser observado que as produções culturais 

presentes em cada contexto são peças fundamentais a serem incluídas no processo de ensino e 

aprendizagem. Desta forma, o contexto cultural e a cultura do aluno são questões relevantes 
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nestes conteúdos, mas o reconhecimento destas esferas sociais com produtoras de um 

patrimônio a ser valorizado não aparece, ou seja; a cultura é o elemento mencionado em todos 

os conteúdos, o patrimônio é colocado, de maneira superficial, somente nos objetivos. 

Pluralidade Cultural e a Vida da Criança 

 

No bloco de conteúdos da Pluralidade Cultural que fala sobre a vida da criança, por 

exemplo, procura-se falar sobre o ciclo de vida da criança tal como se apresentam em 

diferentes grupos. A organização familiar é uma das abordagens que procura potencializar o 

olhar sobre a vida familiar da criança e observar como se organiza culturalmente em sua 

estrutura e em sociedade. Procura-se uma compreensão sobre a relação entre sujeitos como 

parentesco e quais as regras que regem estas relações, onde é possível mapear as estruturas 

culturais. Os conteúdos seriam recomendados como forma de intercâmbio entre os alunos da 

mesma classe e de classes e grupos diferentes, assim como, crianças de outros estados. 

Questões como espacialidade são abordadas, onde se busca explorar como diferentes grupos 

se relacionam com seu espaço cultural, bem como observar as várias relações destes sujeitos 

em diferentes espaços. Isso se observa utilizando exemplos de moradias cotidianas, tais como: 

favelas, casa, apartamentos, moradias indígenas, etc; compreendendo as diferentes formas 

sociais de organização, adaptação, percepção e relação com espaço. A compreensão da 

organização em vilas, cidades, metrópoles, etc; também, podem ser utilizadas para entender a 

espacialidade global e regional. A relação com a temporalidade é também uma abordagem do 

bloco de conteúdos da Pluralidade Cultural quando se procura fazer uma relação com a vida 

da criança. A noção de continuidade de geração, por exemplo, a marcação de tempo, 

calendário e datas relevantes que podem aparecer associadas à vida cotidiana e serem 

utilizadas como recurso didático. Para o documento: 

 

“Este bloco trata da diversidade sociocultural brasileira, do ponto de vista 
educacional, a partir de elementos que são comuns aos grupos culturais: 
vida sociofamiliar, temporalidade, espacialidade, organização política, 
educação. Tratar da singularidade do Brasil, na forma como aqui se 
apresenta uma população de origem diversificada, portadora de culturas 
que se preservaram em suas especificidades, ao mesmo tempo em que se 
amalgamaram em novas configurações. Trata de estruturas que são 
comuns a todos, dos entrelaçamentos socioculturais que permitem valorizar 
aquilo que é próprio da identidade de cada grupo aquilo que permite uma 
construção comum, onde cabe pronunciar o pronome nós. O objetivo 
didático, assim, é oferecer conteúdos que possibilitem a aproximação da 
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noção de igualdade quanto aos direitos, quanto à dignidade e que embasem 
a valorização da diversidade cultural”. (Parâmetros Curriculares 
Nacionais, 1997, p. 48). 

 

Nesta parte relacionada à vida da criança, a atenção a diversidade e a singularidade dos 

grupos, característicos da cultura brasileira são aspectos enfatizados, onde cada grupo é 

portador de uma especificidade cultural e, ao mesmo tempo, pertencem ao coletivo brasileiro. 

A preocupação com a igualdade e com valorização da diversidade cultural seria um divisor de 

águas para a cidadania, bem como para a preservação da cultura brasileira e valorização de 

suas novas configurações. Além de tratar estas questões, os conteúdos da Pluralidade Cultural 

não negam as origens mais tradicionais sobre a formação do povo brasileiro (negro, branco e 

índio), pois trazem a proposta de ampliação destas ideias.  Na próxima base de conteúdos o 

objetivo é mostrar a constituição do povo brasileiro e sua situação atual, que propõe trazer a 

discussão a multiplicidade étnica e sua trajetória social na constituição da cultura nacional.  

 

  

A Constituição da Pluralidade Cultural no Brasil e Situação Atual 

 

O bloco de conteúdos Constituição da Pluralidade Cultural no Brasil e Situação 

Atual, propõe perceber a pluralidade cultural e sua condição ao longo da história. A proposta 

volta a atenção aos pontos de vista dos grupos sociais no processo histórico do Brasil e o 

objetivo é mostrar a situação dos negros, índios e imigrantes no Brasil ao longo da história até 

os dias atuais. Pensar nesta perspectiva significa refletir sobre a composição da cultura 

nacional pelas contribuições dos grupos que a compõe e que não podem ser pensados 

isoladamente, mas em seus entrelaçamentos atuais e suas modificações na constituição da 

cultura nacional. Estes conteúdos consideram que as questões étnicas e culturais sejam 

pensadas e trabalhadas na escola, procurando alguns pontos de atualização. Os exemplos 

citados pelo documento são: escravização indígena, que é pouco mencionada; sobre os 

movimentos de resistência negra e seus descendentes, suas formas criativas de sobrevivência 

nas sociedades escravocratas dos quilombos. O documento propõe, nestes conteúdos, não 

somente uma reflexão sobre a origem continental dos povos que contribuíram para formar a 

cultura brasileira, mas a própria trajetória e situação atual destes no Brasil. Em trechos do 

conteúdo Constituição da Pluralidade Cultural no Brasil e situação atual defende que: 
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“[...] Recuperar as origens dessas influências é valorizar os povos que as 
trouxeram e seus descendentes, reconhecendo suas lutas pela defesa da 
comunidade e da liberdade, atuando na construção cotidiana da 
democracia no Brasil, dando voz a um passado que se faz no presente em 
seres humanos que se afirmam e reafirmam sua dignidade na herança 
cultural que carregam. [...] Embora as trajetórias das culturas e etnias no 
Brasil já façam parte do conteúdo trabalhado pela escola, com referência 
aos índios, aos negros, aos imigrantes, o que se propõe são novos 
conteúdos, que tentam narrar a história do ponto de vista dos grupos 
sociais que a produziram. Por exemplo, pouco se tem falado nas escolas 
sobre escravização dos índios e os movimentos de relação destes ao 
domínio europeu, sobre os mecanismos de resistência desenvolvido pelos 
africanos escravizados e seus descendentes e as formas criativas de 
sobrevivência na sociedade escravocrata dos quilombos” (Parâmetros 
Curriculares Nacionais, 1997, p.51). 

 

A questão histórica na formação do povo brasileiro surge neste trecho, a busca pela 

visão de outro povos com relação à história são evocados como instrumentos de valorização 

coletiva. O documento traz a herança cultural de determinados grupos como instrumento de 

construção da cidadania e a valorização destes grupos, que aparecem como relevantes 

colaboradores na construção da cultura nacional. Estes conteúdos reconhecem o valor da 

multiplicidade de perspectivas culturais ao longo da historia, afirmando que esta questão é um 

elemento fundamental a ser tratado na escola. Nestes conteúdos a expressão patrimônio 

também não aparece, mas se busca a valorização de outros pontos de vista sobre a história 

como forma de enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem. Embora o patrimônio 

seja citado como fundamental nos objetivos gerais deste documento, este não é citado nos 

conteúdos da Pluralidade Cultural. E apesar do patrimônio ser destacado como aspecto 

importante no documento, a sua concepção e o seu lugar na escola não é bem definido nos 

conteúdos dos PCN’s. 

A questão da pluralidade cultural aparece nos conteúdos do Caderno da Pluralidade 

Cultural, evidenciando a importância das produções culturais presentes na vida da população 

e sua importância para a escola e o processo de ensino-aprendizagem. O próximo bloco de 

conteúdos vai trazer melhor esta questão, que diz respeito aos sujeitos enquanto produtores de 

cultura, onde se procura perceber a coletividade enquanto produtora de cultura a ser levada 

em conta na escola. Nesta discussão, o contexto cultural do aluno surge como um elemento a 

ser considerado, bem como a contextualização de diferentes culturas para os conhecimentos 

produzidos pela escola. 
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O Ser Humano como Agente Social e Produtor de Cultura 

 

O bloco de conteúdos O Ser Humano como Agente Social e Produtor de Cultura traz 

para a reflexão o respeito às diferentes linguagens para desenvolver atividades de diálogo e 

respeito entre a culturas da criança em seu grupo social e as diferentes culturas. Este bloco 

oferece oportunidade de transversalizar a arte, a música e a danças, assim como, outras formas 

de linguagem. O documento trabalha no sentido de fazer uma relação mais próxima entre as 

manifestações culturais e os sujeitos, a intenção é sinalizar e valorizar os diferentes contextos 

na escola e observar os sujeitos como produtores de cultura. Segundo o documento, observar 

o sujeito como produtor de cultura significa trazer a multiplicidades de relações do sujeito 

com o mundo, bem como suas produções culturais e formas de significar nos contextos 

culturais. O documento propõe que: 

 

“É muito importante que, ao propor a atividade, o professor contextualize 
seu significado para o grupo étnico ou cultural de onde se originou a 
proposta, para que o assunto não seja tratado como folclore, mas como um 
elemento cheio de importância para a estruturação e manifestação da vida 
simbólica daquele grupo. É importante também tratar das relações que se 
estabelece entre o ser humano como produtor, e os produtos dessas 
diferentes linguagens. Por exemplo, como determinado utensílio ou objeto 
de grande valor cultural, de cunho sagrado, é guardado ou como se 
precede sua limpeza e manutenção, quem é o encarregado; como o 
boiadeiro cuida da sela que usa em seu cavalo, ou do berrante que usa ou 
lida com o gado”.(Parâmetros Curriculares Nacionais, 1997, p. 54). 

 

Atentar para estas questões significa trazer as diferentes culturas das coletividades à 

tona, observando as produções culturais a partir dos contextos. A diversidade cultural é 

explicitada no reconhecimento da produção cultural nos grupos sociais, onde cada coletivo é 

percebido como ator da cena cultural brasileira. Os regionalismos e sua linguagem oral podem 

ser utilizados para perceber estas questões, as variações da língua portuguesa são instrumentos 

importantes para exemplificar como os sujeitos são produtores e produtos da cultura de 

diferentes formas. Nesse bloco de conteúdos pode-se transversalizar a geografia, a história e a 

língua portuguesa. A criança pode perceber as múltiplas formas de construir conhecimento, de 
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interpretação e de relação com o mundo, assim como, os múltiplos universos de vida 

existentes no Brasil. É uma forma de compreender as diferentes manifestações culturais sem o 

estranhamento e preconceitos, valorizando a possibilidade de ampliação do universo cultural 

dos sujeitos, onde o documento é uma carta de intenções que pode promover atitudes de 

diálogo e respeito com relação a outras culturas.  

A questão de diálogo é muito presente neste bloco de conteúdos, que tem o interesse 

de propiciar o respeito entre diferentes grupos sociais, evitando estereótipos e o tratamento da 

cultura como folclore ou algo menor. O contexto do aluno é uma questão observada, pois a 

necessidade de contextualizar e de manter a relação de diálogo suscita a aproximação das 

produções culturais dos diferentes contextos, inclusive as do aluno. Por este motivo, 

compreender e trazer para a educação as manifestações culturais de diferentes contextos e 

grupos é o foco destes conteúdos, assim como, a questão da diversidade como um elemento 

fundamental.   

 

 

Pluralidade Cultural e Cidadania 

 

A ênfase dos PCN’s na cidadania se acentua no bloco de conteúdo Pluralidade 

Cultural e Cidadania, que têm seus objetivos apoiados na organização política e sua 

pluralidade, bem como a pluralidade e direitos e a situação em relação aos direitos da criança. 

Estes conteúdos procuram uma relação entre pluralidade cultural e questões políticas, com o 

objetivo de garantir os direitos do sujeito na sociedade. Desta forma, informações junto a 

organização de cada grupo que se pretende conhecer são questões contempladas nos 

objetivos, assim como, a compreensão sobre os diferentes meios de comunicação e as 

informações que permeiam os grupos. O objetivo é que a criança compreenda estes 

mecanismos para melhorar sua capacidade expressiva na sociedade e sua relação com 

informação. A compreensão das hierarquias de organização social tais como nacional, 

estadual e municipal; os direitos universais da pessoa humana, os direitos e deveres para 

exercício da cidadania; os direitos individuais básicos em relação a gêneros, saúde, meio 

ambiente; a proteção e a promoção dos direitos sociais. As formas de organização social e as 

diferentes instituições sociais, bem como seus funcionamentos para o “cidadão” e seus 

direitos na sociedade são os destaques deste bloco. 
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Neste bloco de conteúdos se busca a integração do sujeito nas questões culturais que 

permeiam a sociedade, bem como situá-lo na sociedade com seus direitos e deveres. A 

organização social e política são enfatizadas, trazendo para a discussão os diferentes tipos de 

organização social em diversos grupos sociais e com isso a pluralidade. Segundo o 

documento: 

 

“Neste bloco, as dinamizações dos trabalhos entrelaçam-se com a 
possibilidade de se oferecer uma abordagem fundamentada etnicamente. 
Trata-se de buscar informações junto às organizações de cada um dos 
grupos que se pretende conhecer, nos quais a voz a ser ouvida é a dos 
representantes destas comunidades. Da mesma forma, o contato direto com 
órgão públicos voltados para a defesa de direitos da cidadania permitirá à 
criança construir novas formas de relação e estabelecimento de vínculos. 
Também será possíveis transversalizar o tema com a Língua Portuguesa, 
propondo atividades de correspondência, entrevista, etc”.[...] “A 
percepção da possibilidade de interação efetiva com o social poderá se dar 
também com a vivência de proposição e estabelecimento de normas e 
regulamentos de convívio cotidiano. Uma possibilidade didática é exercitar 
a capacidade de definição coletiva do uso de espaço e tempos comuns, 
escolha de atividades, definição de regras de conduta, onde a disciplina 
passa a ter significado de autonomia e responsabilidade mútua. Essa 
vivência oferecerá subsídios para que a criança compreenda os processos 
pelos quais se passa em sociedade - local, estadual, regional nacional - 
para a definição de leis. Possibilitará introduzir a temática dos Direitos 
Universais da Pessoa Humana, com uma necessidade assumida pela 
humanidade, após muitos dramas e tragédias, que ceifam as vidas de 
muitos, de maneira brutal. Possibilitará, ainda, compreender o sentido de 
organizações governamentais voltadas para relações internacionais, como 
a Organização das Nações Unidas, criada com base na consciência 
Mundial da independência Mútua”.(Parâmetros Curriculares Nacionais, 
1997, p. 57-58)  

 

Nesta parte do Caderno Pluralidade Cultural a preocupação com a pluralidade de 

modos de organização social é um dos pontos deste conteúdo, em contrapartida, se tem a 

preocupação de que os conteúdos contribuam para a inserção dos sujeitos em uma sociedade 

organizada socialmente. Por este motivo, a ênfase nas regras, tipos de instituições e na 

pluralidade de relações entre grupos culturalmente organizados. A questão do plural surge no 

sentido de relações do sujeito com o social e entre diferentes tipos de organização social, esta 

discussão orienta para a necessidade de preparar e fazer perceber a organização social 

regional, estadual e nacional.  

A temática da Pluralidade Cultural se caracteriza pela valorização das singularidades 

culturais, regionais e étnicas que compõe a cultura brasileira, sugerindo sua inclusão nas 
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escolas e atividades dos professores. Sobre este olhar é possível perceber a tentativa de 

ampliação sobre a compreensão da cultura brasileira, assim como, sua relevância na escola. 

Quando os PCN’s falam sobre essa multiplicidade de culturas e seu hibrismo na composição 

da cultura brasileira, reconhecendo as culturas apropriadas por grupos em contextos 

diferenciados, trazem a relevância de se pensar uma perspectiva de cultura coletiva e 

apropriada pelos contextos culturais. Mesmo que a expressão patrimônio não apareça de 

maneira especifica associada a esta questão, o documento traz a atenção aos saberes culturais 

de diferentes grupos na sociedade. Por este caminho, é possível perceber, de uma forma bem 

geral, que o documento traz a expressão patrimônio, mas sem estabelecer uma relação entre a 

ideia de patrimônio e estes saberes e memórias coletivas. O que se tem observado até o 

momento é que a expressão patrimônio ou conceito de patrimônio é, também, pouco 

mencionado, aparecendo somente nos objetivos, embora a preocupação com a diversidade e 

com a cultura seja ressaltada no documento, não há um diálogo entre patrimônio e cultura.  

 

 

3.1.2. Proposta Pedagógica Municipal: o currículo municipal e o patrimônio 

 

Após discutimos os PCN’s passaremos a uma instância municipal, a Proposta 

Pedagógica da Secretaria de Educação de Duque de Caxias é um documento orientador das 

atividades e conteúdos do currículo das escolas da cidade. A análise sobre a proposta 

pedagógica municipal tem como foco observar como o patrimônio é significado no 

documento e a sua importância para a educação nos processo de ensino e aprendizagem. É 

importante dar atenção, também, as possíveis ligações deste documento com os PCN’s e o 

que ambos têm em comum, pois este documento é produzido com base no currículo nacional.  

As bases teóricas deste documento são ligadas as bases dos PCN’s, com a filosofia que 

se apóia na perspectiva da complexidade, na diversidade e nas competências. Na parte que diz 

respeito à cultura, o documento traz as mesmas orientações curriculares presentes no Caderno 

Pluralidade Cultural dos PCN’s, ou seja, a proposta curricular da rede tem o objetivo de 

adaptar as questões trazidas pelos PCN’s a realidade curricular municipal. Desta forma, tanto 

os PCN’s quanto à proposta da rede estão interligados nas bases filosóficas e nas orientações 
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do que venham a ser relevante para educação, por outro lado, a possibilidade de adaptação 

desse conhecimento à realidade induz a determinada singularidade nas propostas municipais.  

Analisar toda a proposta curricular municipal daria um novo trabalho, desta forma, 

assim com na discussão sobre os PCN’s, a área a ser estudada especificamente, nesta 

proposta, é a Área Curricular das Ciências Sociais, que foi escolhida porque a área menciona 

a questão do patrimônio. A proposta curricular é um documento que tem uma estrutura, mas, 

diferentemente dos PCN’s, sua organização se dá por áreas curriculares e não por cadernos e 

temas. As áreas curriculares são divididas em Área Curricular da Linguagem, Área Curricular 

de Ciências, Físicas, Matemáticas, Químicas e Biologias e Área Curricular de Ciências 

Sociais. Dentro destas áreas curriculares existem questões de base a serem discutidas, que são 

tratadas nos objetivos e conteúdos. Os objetivos são necessários para fundamentar nortes para 

cada área curricular, estes se diferenciam em cada uma das áreas de conhecimento. Os 

conteúdos se diferenciam por áreas, mas se diferenciam, também, por série de cada ciclo do 

ensino fundamental. Estes conteúdos além de se diferenciarem por áreas do conhecimento e 

por ciclos são divididos em conteúdos de conhecimentos atitudinais, procedimentais e 

conceituais. É importante citar, também, que estes conhecimentos são orientados por eixos 

estruturadores da Linguagem, Ética e Pluralidade Cultural. A análise dos conteúdos das 

séries do primeiro ciclo será mais enfatizada, pois os professores sujeitos da pesquisa são 

professores das séries iniciais. 

Os conhecimentos atitudinais têm o objetivo de formar atitudes no sujeito visando 

uma sociedade mais justa. Estes conhecimentos são necessários pela tomada de posição que 

estes indivíduos desenvolveriam em cada série. Os conhecimentos atitudinais desenvolveriam 

conhecimentos para determinadas atitudes, contribuindo para formar um determinado 

cidadão. Os conhecimentos procedimentais têm o objetivo de ampliar os conhecimentos 

atitudinais e conceituais pela utilização de todos os instrumentos disponíveis no contexto 

cultural escolar. Isto significa trabalhar o que está disponível no contexto enquanto 

instrumento de conhecimento escolar, tais como o meio histórico, cultural e econômico. Os 

conhecimentos conceituais seriam formas de ampliar as formas de compreender o cotidiano e 

outras formas culturais de sociedade. A construção dos conceitos permitirá uma compreensão 

melhor sobre os fenômenos históricos e geográficos em sua complexidade. Para o documento, 

os conhecimentos atitudinais, procedimentais e conceituais se intercambiam e se 

complementam no esforço de aproximação entre conhecimento escola e conhecimento do 

aluno.  
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Área Curricular das Ciências Sociais e o patrimônio. 

 

O processo de reestruturação curricular para as escolas municipais de Duque de Caxias 

contou com colaboração de diferentes profissionais da educação, dentre estes professores, 

equipes pedagógicas, diretores, entre outros. O objetivo era construir nortes para a educação 

pública em Duque de Caxias, contando com a participação de profissionais da área da 

educação. Os professores das Áreas do Conhecimento da Linguagem, Ciências Físicas, 

Química, Biologia, Matemática e Ciências Sociais se reuniram para o trabalho. Na parte da 

cultura, a ênfase na valorização da diversidade e da pluralidade cultural é algo presente e que 

acompanha as questões tratadas pelos PCN’s. A cultura é mencionada em favor da 

valorização da diversidade, onde a educação municipal busca “conhecer, respeitar e valorizar 

a riqueza da diversidade cultural” (Proposta Pedagógica da Secretaria de Educação de Duque de 

Caxias, 2004, p.3), assim como, a construção do cidadão pelo conhecimento. 

O modelo de documento na Área Curricular das Ciências Sociais, do “Ciclo” a “quarta 

série”, reproduz as abordagens que dizem respeito à cultura do Caderno Pluralidade Cultural 

dos PCN’s. Desta forma, questões como a expressão patrimônio e combate a discriminação 

vão surgir da mesma maneira nos objetivos. O documento enfatiza as produções culturais 

como fundamentais para o processo de ensino-aprendizagem na escola, por outro lado, a 

expressão patrimônio não é associada de forma direta as produções culturais. Como 

mencionado anteriormente, a Área Curricular das Ciências Sociais é a que traz a expressão 

patrimônio nos objetivos e afirma a relevância do conceito para a escola. A expressão exposta 

nos objetivos acompanha a mesma linha dos Cadernos da Pluralidade Cultural, pois a Área 

Curricular das Ciências Sociais concorda, explicitamente, com os PCN’s no respeito à 

diversidade cultural de diferentes grupos sociais e na valorização da pluralidade cultural 

brasileira bem como a de outras nações. A expressão patrimônio surge como uma palavra de 

sentido generalizado, se referindo as diversidades culturais do Brasil, podendo ser 

compreendida tanto no sentido monumentalizado como no apropriado pelas coletividades: 

 

 “Em concordância com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental, foram selecionados, ao longo de 2000, no município 
de Duque de Caxias os seguintes objetivos da Área Curricular das Ciências 
Sociais: 1. conhecer e respeitar o modo de vida de diferentes grupos 
sociais, em diversos tempos e espaço, em suas manifestações culturais, 



 
 

70 

econômicas, políticas e sociais, resgatando a dignidade humana; 2. 
reconhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sócio-cultural 
brasileiro, bem como os aspectos sócio-culturais de outros povos e nações, 
posicionando-se contra qualquer discriminação baseada na diferença de 
classes sociais, de crenças, sexos, etnia ou outras características 
individuais e sociais, adotando atitude de solidariedade e respeito mútuo 
como forma de garantir o fortalecimento da democracia; [...]” (Proposta 
Pedagógica da Secretaria de Educação de Duque de Caxias, 2004, p. 
92/93)  

 

No que diz respeito ao patrimônio a expressão aparece de maneira mais geral, sem 

fazer uma abordagem aprofundada sobre esta questão, relacionada à importância de se 

conhecer o patrimônio e as culturas que compões o território nacional. Assim como nos 

PCN’s, a expressão é tomada como um elemento importante para escola, pois se torna um 

instrumento para o conhecimento e reconhecimento das diferentes culturas no território 

nacional. Neste ponto temos uma questão no documento, onde a expressão patrimônio pode se 

direcionar para a complexidade e valorização da diversidade de culturas no território nacional, 

mas que pode também correr o risco de se reduzir a lugares monumentalizados.   

Os objetivos gerais estão em concordância com os PCN’s com relação ao patrimônio, 

mas dentro deste documento a expressão surge mais de uma vez entre os conteúdos 

atitudinais, procedimentais e conceituais. Portanto, a valorização e o respeito à diversidade 

são pontos mais centrais nestes conhecimentos, especificando pouco a questão do patrimônio. 

Segundo os conhecimentos atitudinais do ciclo à quarta série: 

 

 “Valorização do patrimônio sócio-cultural e respeito à diversidade, 
reconhecendo-a como direito dos povos e indivíduos e como um elemento 
de fortalecimento da democracia; 8. reconhecimento da tradição oral como 
importante elemento de construção do pensamento histórico; [...] 10. 
valorização das ações coletivas que repercutem na vida das comunidades” 
(Proposta Pedagógica da Secretaria de Educação de Duque de Caxias, 
2004, p. 94) 

    

 

Os conteúdos das primeiras e quarta séries do ensino fundamental revelam a 

importância do patrimônio nos objetivos gerais e nos conhecimentos atitudinais. É importante 

ressaltar que os conhecimentos atitudinais, procedimentais e conceituais até a quarta série não 

se dividem claramente por eixos estruturadores, mas a partir da quinta série, os mesmos 

começam a ser orientados por eixos estruturadores da Linguagem, Pluralidade Cultural e 
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Ética. Cada eixo estruturador começa a ter uma inter-relação com conhecimentos 

procedimentais, conceituais e atitudinais próprios.  O patrimônio é citado mais uma vez no 

documento, colocando sua relevância para a escola. Nos conhecimentos conceituais dentro do 

eixo estruturador Ética se pensa o conceito de patrimônio de forma explícita, mas este 

conhecimento já não está nas séries iniciais do ensino fundamental, mas a partir da quinta 

série. O conceito de patrimônio, segundo o documento, seria fundamental para se pensar as 

identidades e contextos regionais. Como o próprio documento diz: 

 

“Identificar a importância do conceito de patrimônio é uma outra 
necessidade decorrente da construção complexa da própria identidade do 
cidadão, no contexto local, regional, nacional mundial. Reconhecer o 
patrimônio cultural e ambiental da comunidade a que se pertence, de 
outras sociedades e aquelas compartilhadas por toda a humanidade é 
fundamental. Essa reflexão pode contribuir, significativamente, para as 
propostas de usufruto mais equilibrado das riquezas produzidas tanto pela 
natureza quanto pelo homem. Reconhecer o patrimônio cultural possibilita 
interiorizar o sentimento de saber viver a diferença com igualdade” 
(Proposta Pedagógica da Secretaria de Educação de Duque de Caxias, 
2004, p.98). 

 

Nos objetivos gerais da Área Curricular das Ciências Sociais o patrimônio aparece 

como uma expressão mais geral, no entanto, somente a partir da quinta série o conceito é 

explicitamente tomado como importante para a escola no documento. O conceito de 

patrimônio é associado de forma explicita a bens culturais que devem ser conhecidos e 

valorizados, mas, além disso, é fruto das identidades culturais na instância regional, nacional e 

mundial. O documento não estende muita a discussão sobre o conceito de patrimônio e nem o 

define, mesmo reconhecendo sua importância. Esta questão evidencia uma lacuna sobre o 

patrimônio, que aponta a relevância do patrimônio enquanto instrumento educativo, mas sem 

uma reflexão aprofundada sobre a sua complexidade e a sua inserção na escola.  

Nos objetivos da Área Curricular das Ciências Sociais o patrimônio é algo a ser 

conhecido e valorizado, podendo ser entendido como produto de diferentes culturas, ou ser 

pensado no sentido dos bens culturais preservados pelas instituições de preservação como os 

existentes nos museus. A questão polissêmica e complexa do patrimônio nos instiga a refletir 

uma questão mais profunda sobre este termo, começando pelo que entendemos enquanto tal. 

Nos conteúdos dos conhecimentos conceituais no Eixo Estruturador Ética a partir da quinta 

série, por exemplo, o conceito é tomado como fundamental para a relação entre contextos 

culturais, podendo aparecer como sinônimo de um produto da cultura a ser conhecido. Seriam 
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os monumentos de cada coletivo? Seriam as manifestações culturais presentes em cada 

contexto coletivo? Ou seriam os bens naturais pertencentes a determinado contexto?  Como o 

professor interpretaria isso? A questão importante que o documento traz é a busca de uma 

sistematização da cultura e do patrimônio na escola, que acompanha a tendências dos PCN’s, 

trazendo estas discussões para a realidade municipal. Na perspectiva da proposta curricular da 

rede municipal o patrimônio é trazido à discussão, aparecendo como um tema importante para 

o currículo do município de Duque de Caxias. O patrimônio remete a algo a ser conhecido, 

que permite garantir o respeito à diversidade e a pluralidade da cultura nacional. Estas 

questões são trazidas em principio pelos PCN’s e a proposta da rede insere esta discussão na 

instância municipal, tentando possibilitar nortes no currículo municipal referente a esta 

questão. No entanto, em ambos os documentos a questão do patrimônio aparece de forma 

geral e sem especificações, sem orientações de como serão inseridos na escola e as práticas 

pedagógicas. 

 

 

3.1.3 O Patrimônio no Projeto Político e Pedagógico e no Plano de Ação Pedagógica.  

  

 Após discutir os documentos norteadores mais gerais da educação é importante trazer 

os documentos produzidos pela escola, dentre estes nos temos o Projeto-Político-Pedagógico 

(PPP). Este documento tem a intenção de organizar e implementar ações para gerir a 

formação dos educandos do Ensino Fundamental, buscando uma conexão tanto com a Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB) quanto com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s). É 

importante ressaltar que este documento é apenas um entre tantos PPP’s, pois cada escola tem 

seu PPP que procura atender suas peculiaridades. Neste caso específico, teremos apenas a 

analise de um PPP de uma determinada escola no município de Duque de Caxias no estado do 

Rio de Janeiro, espaço onde também se deu a pesquisa junto aos professores, como será 

relatado adiante. A escola escolhida para a pesquisa foi a Escola Municipal Jayme Fichman, 

que se localiza do centro do bairro de Saracuruna no Município de Duque de Caxias, mas é 

importante ressaltar que o foco da análise não é a instituição, mas analisar a concepção de 

patrimônio na escola. A produção do Projeto-Político-Pedagógico de uma escola movimenta 

não somente os professores, mas todos os profissionais que compõem a escola. Segundo o 

documento: 
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“A escritura deste documento reúne em si muitas etapas e movimentos 
desencadeados na unidade escolar junto aos seus professores, alunos, 
funcionário e familiares”. [...] “Ao longo de dias permanecemos em 
atividade de elaboração deste Projeto-Político-Pedagógico através da 
promoção de reuniões, debates calorosos, exercício de participação de 
todos aqueles que a nós se juntavam e de quem mais chegasse. Muitas 
leituras, reflexões e polêmicas foram contempladas diante do agir, do 
pensar e do dizer dos sujeitos envolvidos” (Duque de Caxias, Escola 
Municipal Jayme Fichman, Projeto-Politico-Pedagógico, 200812, p.1) 

 

Segundo o documento, o PPP de uma escola é fundamental, pois permite oxigenar não 

somente as atividades educacionais na mesma, mas todo o processo de elaboração de novos 

conhecimentos bem como a organização destes para as questões como a do currículo, plano 

de aula dos professores e outras atividades. O documento permite organizar e nortear políticas 

na escola e projetos ao longo do ano, considerando as possibilidades de mudanças das 

mesmas políticas e de estratégia que atenda as necessidades da realidade da escola. Este 

documento é construído de maneira autônoma pela escola, e sua função é gerir os 

conhecimentos norteadores da educação (PCN’s e Proposta Curricular da Rede Municipal de 

Duque de Caxias) e adaptá-los às necessidades da mesma, mas sem deixar de considerar os 

sujeitos e coletivos que participam do processo de ensino-aprendizagem. O documento 

explicita esta questão da seguinte forma: 

 

“O fazer profissional da escola a todo instante foi interagindo com as 
diretrizes da Secretaria Municipal de Educação de Duque de Caxias 
através dos objetivos gerais formadores, dos pressupostos filosóficos, 
materializados com a escola e movimento, princípios norteadores 
curricular, da implantação do Ciclo de Alfabetização e de Educação de 
Jovens e Adultos; e numa aproximação mais universal com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais e com a edição da LDB e com a participação 
atuante dos professores nos Seminário, Encontros oficiais e reuniões 
promovidas pela SME”. (Duque de Caxias, Escola Municipal Jayme 
Fichman, Projeto-Politico-Pedagógico, 2008, p.2-3). 

 

Este Projeto Político Pedagógico, provavelmente como muitos outros, tem suas 

diretrizes gerais nos PCN’s e a proposta curricular municipal. Isto pode ser observado através 
                                                 
 
12 Todas as citações são referentes ao Projeto-Politico-Pedagógico da Escola Municipal Jayme Fichman na 
cidade de Duque de Caxias no estado do Rio de Janeiro. O documento analisado não possui uma data de 
construção, como são documentos que sofrem atualizações anuais, preferimos colocar o ano em que foi trazida a 
pesquisa, ou seja, o ano de 2008. Este documento encontra-se nos anexo. 
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de questões que se repetem como: importância a construção da cidadania; a educação para o 

meio ambiente; produção do conhecimento para exercício da cidadania plena; a socialização 

de conhecimentos para a emancipação do sujeito e a aquisição de conhecimentos específicos. 

Diferentemente dos PCN’s e da proposta curricular da rede, o Projeto-Político-Pedagógico 

analisado não se refere em nenhum momento a expressão patrimônio e nem a cultura do aluno 

como elementos a serem tratados nas estratégias do processo de ensino-aprendizagem. Esta 

observação mostra que tratar a questão do patrimônio nesta escola municipal pode ainda ser 

uma questão pouco pensada e relativamente distante do seu cotidiano. Nos objetivos gerais 

dos documentos analisados anteriormente a expressão patrimônio surge como um elemento 

para a educação formal escolar, mas neste Projeto-Político-Pedagógico esta questão não é 

privilegiada. Segundo o documento os objetivos gerais são: 

 

“Orientar as relações interpessoais, de conhecimento com a sociedade; 
despertar em cada um a consciência de si como pessoa humana; levantar a 
construção de uma cidadania autêntica; gerir a formação plena dos 
educandos no ambiente escolar; aprendizagem significa promover; acessar 
a informação e a produção do conhecimento necessário ao exercício da 
cidadania”. [...] “Objetivos específicos: Elaborar, produzir, socializar 
conteúdos emancipatórios; orientar a aquisição das estruturas da 
linguagem, compreensão e produção textual; Orientar a aquisição do 
Conhecimento Cientifico nas áreas de Conhecimento de Linguagem, 
Ciências, Matemática, Geografia e História; Construir conhecimentos, 
conceitos e valores mediados pelos diversos Componentes Curriculares”. 
(Duque de Caxias, Escola Municipal Jayme Fichman, Projeto-Politico-
Pedagógico, 2008, P. 4-5). 

 

Estes fatores mencionados pelo projeto escolar são relevantes, pois destacam a 

importância da educação na formação da cidadania. No entanto, a questão do patrimônio na 

instância escolar é uma questão não mencionada na elaboração destes objetivos, bem como a 

desatenção aos aspectos culturais na formação do aluno. Apesar da questão do patrimônio 

estar presente nos documentos norteadores da educação como os PCN’s, o mesmo não se dá 

neste Projeto-Político-Pedagógico, que também não faz referência nem a questão da 

pluralidade dos PCN’s. Esta análise nos faz refletir que embora, este documento seja 

claramente inspirado nas propostas oficiais (PCN’s e proposta pedagógica municipal) não 

inclui nenhuma menção à questão do patrimônio como aspecto relevante na formação do 

aluno. 
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Plano de ação pedagógica 

 

Além da Proposta Política da Secretaria de Educação de Duque de Caxias e o 

Projeto-Político-Pedagógico, existe o Plano de Ação Pedagógica, o qual tem o interesse em 

planejar as possíveis estratégias e ações, mostrando como a escola se organiza e se orienta 

pelas diretrizes municipais.  Este documento também se refere à escola de Duque de Caxias 

anteriormente explicitada. O documento registra e traça objetivos e metas a serem alcançadas 

com o fim de propiciar aos indivíduos o “exercício da cidadania”.  O documento se divide em 

considerações, Missão (da escola), Objetivos, Metas e Eixos.  Os PCN’s e a Proposta da 

Secretaria de Educação seriam pilares de sustentação do Plano de Ação Pedagógica, mas este 

plano depende da participação de todos os envolvidos na ação pedagógica. A estratégia de 

trabalho tem o interesse de fazer o grupo (profissionais da escola) se perceber no seu fazer, 

levantando as seguintes questões: “Onde estamos? O que queremos? Para onde vamos?”.  O 

documento explicita a Missão da escola, e o que a escola propõe: 

 

“Considerando o exposto, a Escola Municipal X estabelece como 
Missão a construção de um currículo com uma trajetória de formação dos 
alunos, dando cuidado especial à definição dos conteúdos escolares. Eles 
constituem peça importante para ser colocada sobre os pilares de 
sustentação descritos anteriormente. Nenhum currículo pode se fixar por 
muito tempo. É necessário haver um repensar constante sobre sua 
contemporaneidade, ou seja, sua atualidade e sua adequação ao que esta 
acontecendo no mundo real. Os alunos precisam de conhecimentos que lhe 
sirvam para melhor entender a sociedade global e melhor conviver e agir 
em sua comunidade e na suas relações de trabalho” (Duque de Caxias, 
Escola Municipal Jayme Fichman,Plano de Ação Pedagógica, 200813, 
p.2) 

 

O documento trata a questão da missão da escola, trazendo objetivos que vão 

repercutir de forma bem prática nas questões da mesma. A ênfase na importância do 

conhecimento nas práticas escolares e na contribuição dos professores no processo de 

                                                 
 
13 Este Plano de Ação Pedagógico pertence a Escola Municipal Jayme Fichman e bem como o documento 
anterior analisado, este são não possui uma data de construção inscrita no mesmo, como são documentos que 
sofrem atualizações anuais preferimos colocar o ano que de 2008, quando este foi trazido a pesquisa. Este 
documento, como o documento anterior, está em anexado. No caso deste documento a escola não o cedeu por 
inteiro, somente a área referente a cultura. 
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implementação e avaliação dos processos pedagógicos é enfatizado no documento, assim 

como, questões relacionadas a competências. Da mesma forma que outros documentos 

produzidos pela escola, este se centra nas bases teóricas, filosóficas e metodológicas dos 

documentos oficiais. O Plano de Ação Pedagógica traz competências especificas para o 

aluno, como: “aprender a fazer”, com o interesse da qualificação e adaptação do sujeito às 

exigências sociais; “aprender a conviver”, para o sujeito ter a descoberta do outro e a 

participação em cooperação no mundo da diferença; “aprender a ser”, que prega o 

desenvolvimento do individuo e sua inserção na sociedade. Estas orientações seriam para os 

professores pensarem ações práticas na escola, participando na construção das mesmas e no 

aprimoramento das práticas educacionais. No que se refere à cultura, os objetivos abordam a 

questão da cultura do aluno, bem como sua aproximação com a escola. Segundo objetivos 

deste documento, o interesse do Plano de Ação Pedagógica é: 

 

“Promover espaços para as diferentes manifestações culturais dos alunos e 
ao mesmo tempo possibilitar o acesso de todos à vida cultural organizada 
através do conhecimento dos diversos grupos humanos da sua prática 
social (atos, modos de proceder, costumes hábitos tradições, etc), 
concretizando, assim, a democracia da cultura”. [...] “Contribuir na 
discussão para o aprofundamento de práticas escolares mais significativas 
e que levem em consideração a cultura dos alunos, estabelecendo uma 
ponte entre a cultura popular e a cultura erudita”. (Duque de Caxias, 
Escola Municipal Jayme Fichman, Plano de Ação Pedagógica, 2008, 
p.3). 

 

A questão da pluralidade cultural pode ser observada nestes objetivos, que procuram 

explicitar e orientar a cultura do aluno articulando-as as práticas educacionais. A expressão 

patrimônio não apareceu em nenhum momento nos objetivos como elemento a ser levado em 

conta nas práticas educacionais, mas é considerada a relevância de se trazer um diálogo entre 

cultura do aluno e a escola. A cultura se apresenta possuindo em dois aspectos, a cultura 

popular e a cultura erudita, que a escola deveria mediar, estabelecendo uma ponte entre estes 

dois tipos de cultura.  Nesta questão o que mais se evidencia é uma abordagem que pode 

trazer para a escola uma dicotomia entre culturas. A partir daí algumas questões podem ser 

colocadas e que se referem  a  rede de significados tecidas pelos documentos oficiais e da 

escola em torno da cultura  e do patrimônio e suas consequências para o processo de 

atribuições de sentidos pelo professor. 
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Como já mencionado, neste documento existem vários eixos estes são: o Eixos 

Identidade, o Eixo Meio Ambiente, o Eixo Cultura, o Eixo Esporte e Cultura e o Eixo Ciência 

e Tecnologia. De todos estes eixos, que são organizadores e orientadores de conhecimentos e 

estratégias, o Eixo Cultura reconhece a diversidade cultural e a cultura como um elemento 

inerente à vida do homem. No entanto, a expressão patrimônio não se faz presente, 

aparecendo somente no Eixo Esporte e Cultura, onde o conceito de cultura é entendido como 

produto da sociedade e dos coletivos. Desta forma, as danças, esportes, lutas, jogos para o 

documento compõem um vasto patrimônio cultural que deve ser valorizado, conhecido e 

desfrutado. Segundo o documento, assumir esta questão significa se colocar contra a 

discriminação as diferentes expressões culturais. Quando o documento traz estes eixos se 

utiliza de recortes de outros documentos. Assim, do Eixo identidade até o Eixo Cultura o 

documento se apropria de citações de documentos da Secretaria Municipal de Educação do 

Rio de Janeiro (SME –RJ), já no Eixo Esporte e Cultura são citadas partes dos PCN’s na 

integra. Isso mostra que o Plano de Ação Pedagógica se apropria de outros documentos para 

organizar suas ações e métodos, que são acordados entre os atores da escola. O tema 

patrimônio, assim como em outros documentos aqui discutidos, é tratado superficialmente, e 

mesmo que a questão da cultura e o reconhecimento de sua pluralidade sejam enfatizados, a 

ideia de cultura se apresenta de forma polarizada, (cultura popular e cultura erudita) cabendo a 

escola o processo de mediação.  

 

 

3.1.4 Calendário Escolar e o Planejamento Curricular 2008. 

 

Da mesma forma que uma escola produz um Projeto-Político-Pedagógoco e um Plano 

de Ação Pedagógica com o objetivo de traçar estratégias e se organizar, ao mesmo tempo, a 

escola também se estrutura em suas atividades educacionais e se posiciona com relação às 

orientações trazidas pelos documentos norteadores. Outros documentos contribuem como 

organizadores das atividades na escola, dentre estes o Calendário Escolar e o Planejamento 

Curricular 2008, estes documentos têm uma organização mais nuclear. O Calendário Escolar 

busca a organização de atividades e eventos por datas na escola ao longo do ano, e este 

planejamento é acordado pelos professores, orientadores pedagógicos e educacionais e corpo 

administrativo. O Calendário Escolar se divide em atividades culturais, organização de 
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relatórios, confraternização entre professores e dos mesmos com os alunos, grupos de estudo, 

feriados em geral, festa junina, datas comemorativas (como o dia dos pais e mães), reuniões 

com os pais e conselhos de classe, grupos de estudos entre os professores e atividades. 

Diferentemente do Plano de Ação da escola e o Projeto Político Pedagógico que são 

documentos que traçam as políticas e estratégias para organizar as atividades definindo os 

conteúdos relevantes para a escola. O Calendário Escolar é responsável pela organização 

destas atividades, com o objetivo de sua sistematização em datas.  Algumas destas datas 

presentes no calendário serão mencionadas como atividades culturais pelas professoras, onde 

estas atividades culturais se restringem neste calendário a festas de São João e a celebração de 

Ação de Graças que representa o Natal.  

O Planejamento Curricular anual 2008, diferentemente do calendário, é um 

documento responsável pelo planejamento dos conteúdos para o currículo. Em seus conteúdos 

e objetivos são reproduzidas as orientações curriculares municipais e nacionais no que se 

refere ao currículo. Como a abordagem deste trabalho tem como recorte as antigas séries 

iniciais do ensino fundamental (primeira a quarta série), lançaremos mão dos planejamentos 

curriculares referentes a este período, que se dividem em Ciclo de Alfabetização e aos 4° e 5° 

anos de escolaridade14. Estes dois planejamentos podem ser analisados em conjunto, pois se 

repetem em sua organização e escrita, com mínimas modificações de um para o outro. O foco 

desta análise está em observar a inserção e o sentido do patrimônio, suas articulações com a 

questão da cultura bem como sua importância para o processo de ensino-aprendizagem.  

A divisão deste documento é semelhante à proposta municipal, ou seja, por áreas 

curriculares com áreas de conhecimento, que se dividem em quatro áreas curriculares e quatro 

áreas de conhecimento. Por exemplo, a Área Curricular da Linguagem com Área do 

Conhecimento da Língua Portuguesa; Área Curricular de Ciências Físicas, Matemática, 

Química e Biologia com a Área do Conhecimento de Matemática e Área do Conhecimento de 

Ciências; por último, a Área Curricular de Ciências Sociais, com a Área do Conhecimento de 

História e Geografia. Estas, por sua vez, têm objetivos gerais, conteúdo conceitual (saber), 

conteúdo procedimental (saber fazer), conteúdo atitudinal (ser), procedimentos 

metodológicos e processo de avaliação. O documento, assim como as orientações curriculares 

municipais, está direcionado pelos PCN’s, ou seja, acompanha uma linha de pensamento que 

visa disciplinas, conteúdo e competências.  Desta forma, questões como a Pluralidade Cultural 

                                                 
 
14 Estes documentos encontram-se em anexo. 
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foram contempladas na Área Curricular das Ciências Sociais no Planejamento Anual 2008. 

Este Planejamento Curricular não é um documento extenso, é bem direto no que se refere aos 

objetivos, metodologia, aquisição de conhecimentos e conceitos. Assim como o documento da 

rede, a expressão patrimônio é mencionada nos objetivos e conteúdos atitudinais. A expressão 

surge nos objetivos e nos conteúdos, reproduzindo a proposta curricular da rede da seguinte 

forma: 

 

“2. Reconhecer e valorizar a pluralidade cultural do patrimônio sócio-
cultural brasileiro, bem como os aspectos sócio culturais de outros povos e 
nações, posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em 
diferenças de classes sociais, de crença, de sexo, etnia ou outras 
características individuais e sociais, adotando atitudes de solidariedade e 
respeito mútuo como forma de garantir o fortalecimento da democracia”. 
[...] “Valorização do patrimônio sócio-cultural e respeito à diversidade, 
reconhecendo-a como um direito dos povos e indivíduos e como um 
elemento de fortalecimento da cidadania” (Duque de Caxias, Escola 
Municipal Jayme Fichman, Planejamento Curricular, 2008, p.10-11). 

  

Os Planejamentos Curriculares de 2008 relativos à Alfabetização e aos 4º e 5º anos do 

ciclo reproduzem na integra trechos que se referem ao patrimônio de documentos norteadores 

oficiais. A expressão patrimônio é orientada como elemento relevante a ser considerado pela 

escola, sendo fundamental seu reconhecimento para a cultura nacional. Os documentos 

compreendem a necessidade da pluralidade e da cultura no município, mas a expressão 

patrimônio não se associa de forma direta a esta questão. A pluralidade cultural é marcada 

nos objetivos no documento onde se enfatiza “conhecer e respeitar o modo de vida de 

diferentes grupos sociais, em diversos tempos e espaços, em suas manifestações culturais, 

econômicas, políticas e sociais, resgatando a dignidade humana” (Planejamento Curricular, 

2008, p.10). No que se refere aos conteúdos conceituais a formação cultural do município é 

enfatizada, com o interesse de descobrir suas formas de expressão e organização, destacando, 

também, as transformações que são produzidas na sociedade. Nos conteúdos atitudinais, se 

busca o reconhecimento de produções culturais e da identificação de grupos. Segundo o 

documento: 

 

[...] 8. O reconhecimento da tradição oral como importante elemento da 
construção do pensamento histórico. 9. Reconhecimento de si como 
pertencente a um grupo social, identificando e participando de diferentes 
papéis sociais. (Duque de Caxias, Escola Municipal Jayme Fichman, 
Planejamento Curricular, 2008, p.10-11).  
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Por esta primeira análise é possível pensar que a questão do patrimônio no calendário 

e no Planejamento 2008 também é pouco aprofundada, pois estes consideram as mesmas 

questões trazidas na Proposta Curricular Municipal de Duque de Caxias. Os documentos 

norteadores como os PCN’s registram o interesse e o reconhecimento da relevância de se 

pensar o patrimônio na escola, mas esta questão é abordada de modo generalizado sem um 

tratamento especial para a mesma. Pensar o patrimônio como o que deve ser conhecido pode 

reduzi-lo a gabinetes de curiosidades, ou uma cultura exótica a ser consumida. Por este 

caminho, os documentos reproduzem a ideia de patrimônio que emerge como meio de 

conhecer novas culturas, que é relevante, mas que pode correr o risco de ser percebida 

exclusivamente no mármore frio dos monumentos e na nostalgia do que se deixou de cultuar.  

Desta forma, a concepção do professor sobre o patrimônio surge como elemento 

fundamental a ser pesquisado, pois a expressão patrimônio é registrada nos documentos como 

uma peça importante para as práticas educacionais. Porém, mesmo nos vários documentos 

analisados, a expressão patrimônio surge de maneira generalizada sem a intenção de ampliar a 

discussão da complexidade de seu sentido e de sua importância para a educação. Desta 

maneira, o próximo passo deste trabalho é procurar conhecer o sentido de patrimônio para as 

professoras que devem transformar as orientações e prescrições destes documentos em 

práticas pedagógicas, como percebem sua significação e importância para o processo ensino-

aprendizagem. 
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3.2. Patrimônio na  escola: um desafio para a pesquisa 

 

3.2.1. O Contexto da escola 

 

A escola pesquisada é uma escola municipal em Duque de Caxias, que possui 

funcionários contratados e concursados. Estes são: orientadores pedagógicos, professores, 

orientadores educacionais, auxiliares de serviços gerais, secretárias e a diretoria. A Escola 

Municipal Jayme Fichman trabalha com o Ensino Fundamental, e funciona em quatro turnos.  

Segundo o Projeto-Político-Pedagógico (PPP) da escola, na mesma existem 1.800 alunos em 

43 turmas, que se dividem em turmas de todas as séries do ensino fundamental pelos quatro 

turnos. A escola funciona das sete horas da manhã ás nove horas e quarenta e cinco minutos 

da noite. É uma das mais antigas escolas do bairro de Saracuruna em Duque de Caxias, sendo 

uma das primeiras escolas públicas do município de Duque de Caxias no estado do Rio de 

Janeiro.  

A estrutura física da escola é formada por um pátio, refeitório, sala de leitura, uma sala 

de informática e salas de aula em dois andares, que foi expandida na década de noventa. Onde 

antes havia somente seis salas e um refeitório, hoje existem mais de dez salas e uma sala de 

leitura e informática. As professoras mencionaram a existência de um “anexo15” em uma 

escola particular, onde turmas da escola municipal utilizam o espaço com turmas da rede 

pública. Segundo o PPP da escola, esta leva o nome do seu patrono Jayme Fichman, que 

nasceu em 12 de abril de 1903 na Romênia e faleceu em de 15 de fevereiro de 1966.  

Radicou-se em Saracuruna no ano de 1936, quando a localidade era denominada como 

Rosário. Segundo o histórico da escola, este mesmo personagem tinha uma influência política 

na região, onde convocou dirigentes municipais a implementarem ações públicas tais como: 

iluminação elétrica para a população de igrejas e escolas e a doação de terrenos para estas 

instituições. Além de crianças do próprio bairro, a escola atende crianças de Jardim 

Primavera, Cangulo, Jardim Ana Clara, Parque Independência, entre outros lugares próximos 

do bairro de Saracuruna.    

                                                 
 
15 Anexo é a expressão falada muitas vezes pelas professoras para se referir ao colégio particular chamado CESP, 
onde turmas da escola pública utilizam o espaço para aulas.   
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O motivo pela escolha desta escola no município de Duque de Caxias é pelo fato do 

autor deste trabalho ter estudado na mesma e ter vivido significativas experiências como 

aluno. A escola foi escolhida, também, por ser uma das escolas mais antigas do bairro de 

Saracuruna, e, portanto, uma das mais tradicionais do município. O objetivo geral da pesquisa 

procura analisar e discutir a complexidade do conceito patrimônio e seu potencial para o 

processo educativo e de ensino-aprendizagem. Em função disso pensou-se analisar algumas 

redes de significação deste conceito no universo escolar, lançando mão, para isso, da análise 

de documentos oficiais em que o conceito aparece e, também, sua significação junto a um 

corpo de professores do Ensino Fundamental de uma escola pública. 

 

 

3.2.2. Os sujeitos da pesquisa e uma abordagem metodológica 

 

Os sujeitos desta pesquisa são os professores das turmas de primeira a quarta série do 

Ensino Fundamental, os denominados, atualmente, segundo e quinto anos do ciclo. O motivo 

deste recorte é por acreditar na importância deste período escolar para o processo de 

conhecimento e aprendizagem dos alunos. Existem várias turmas de primeiro ciclo nesta 

escola, mas esta pesquisa abarca exclusivamente aos professores que atuam no primeiro turno. 

Dentre estes sujeitos da pesquisa nem todos são funcionários da rede, alguns são professores 

contratados, mas todos têm um problema em comum, o tempo. Os mesmos concordaram em 

participar da pesquisa, no entanto, a disponibilidade de tempo seria uma dos fatores 

complicadores para sua participação. Os professores trabalham geralmente com mais de uma 

matrícula, atuam em outras escolas, portanto, não teriam uma disponibilidade maior. Esta 

questão demanda uma singularidade de métodos e estratégias para alcançar os objetivos gerais 

e específicos da pesquisa, tornando a definição de um quadro metodológico um fator 

importante.   

O método surge como um elemento relevante para este trabalho, pois a metodologia 

deve dar conta das necessidades e objetivos da pesquisa. Em um primeiro momento, a análise 

dos documentos foi um elemento importante para pensarmos como a ideia de patrimônio 

surge na escola a partir dos documentos norteadores e dos documentos da escola, mas neste 

segundo momento um contato direto com os professores torna-se fundamental para trazer a 

concepção dos mesmos para questões relacionadas à cultura e ao patrimônio. Os professores, 
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como já mencionado anteriormente, tinham problemas com a disponibilidade de tempo e uma 

das poucas formas encontradas para conversar com os mesmos era participar de reuniões e 

grupos de estudos, que são periódicos. Estes encontros têm sempre o interesse de discutir 

questões pertinentes ao processo educacional tais como: atividades educacionais, festas, 

estratégias educacionais, questões conceituais relativas ao processo educacional entre outras 

questões relacionadas à escola. De início as entrevistas individuais estavam nos planos deste 

trabalho, mas a pouca disponibilidade de tempo dos professores tornou este caminho inviável, 

no entanto, a possibilidade de reunir o grupo e realizar a pesquisa através do grupo focal se 

apresentou como uma interessante possibilidade. 

A opção por este caminho metodológico do grupo focal foi uma estratégia de 

viabilidade, pois todos os professores em um curto período falariam sobre as questões 

pertinentes a pesquisa. Por esta técnica de pesquisa qualitativa (denominada grupo focal) os 

professores falariam como um grupo pertencente ao primeiro ciclo de uma das escolas 

municipais, sobre suas experiências e compreensões relativas a questões do patrimônio. Desta 

forma, o grupo focal é importante nesta pesquisa não somente por dar voz a um grupo, mas 

por garantir a viabilidade de tempo deste grupo e uma possível naturalidade na entrevista, pois 

os professores falariam em grupo como nas suas próprias reuniões. A técnica de grupo focal 

não deve ser confundida com entrevista grupal, pois, segundo Morgan (apud Gondim 2003), o 

grupo focal tem o interesse de trazer dados por meio de interações grupais ao se discutir um 

determinado tópico. Para a autora, esta técnica ocupa uma posição entre observação 

participante e as entrevistas em profundidade. 

Segundo Gondim (2003), a técnica do grupo focal pode ser caracterizada como 

recurso para entender o processo de construções das percepções, atitudes e representações 

sociais. Este instrumento de pesquisa pode trazer dados para perceber a concepção das 

professoras acerca da questão do patrimônio e sua relação com o processo de ensino-

aprendizagem na escola. A ideia de grupos focais se apóia no desenvolvimento de entrevistas 

grupais, no entanto, há diferença entre grupo focal e entrevista grupal. Segundo Bogardus e 

Lazarsfeld (apud Gondim 2003) as peculiaridades destes métodos recaem no entrevistador e 

no tipo de abordagem. O entrevistador da entrevista grupal tem um papel mais “diretivo” no 

grupo, a sua relação é com cada membro. O entrevistador de grupo pode ouvir opiniões e 

comparar as respostas, ou seja, seu nível de análise é o individuo no grupo. O entrevistador de 

um grupo focal é um facilitador das discussões de um ou mais temas, sua abordagem está nos 

processos “psicossociais” que aparecem, em outras palavras, na interinfluência da formação 
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de opiniões sobre determinadas temáticas. Desta forma, no grupo focal a abordagem está no 

próprio grupo, diferentemente do entrevistador grupal, onde centra sua atenção no individuo 

dentro grupo. 

Por este caminho, a pesquisa tem o objetivo de trazer a concepção de patrimônio dos 

professores do primeiro ciclo do Ensino Fundamental, focando o grupo, que contribui não 

apenas com as falas de maneira individual, mas também com o pensamento do grupo sobre os 

temas tratados. Neste grupo focal a preocupação com o grupo é relevante, por este motivo, 

nas citações preferimos não utilizar nomes específicos, mas colocar letras no lugar dos nomes 

das professoras para garantir mais privacidade às participantes da pesquisa.  

O grupo focal neste trabalho não utiliza perguntas diretas, aborda temas, que 

possibilitem os sujeitos da pesquisa falarem mais livremente de suas concepção e não ficarem 

presos a perguntas, que podem engessar as discussões. Neste caso, o pesquisador se 

transforma em um articulador das discussões, onde o tema é lançado e desenvolvido pelos 

participantes. Por exemplo, para tratar a questão do patrimônio na escola, procuramos 

inicialmente, levantar o tema das atividades culturais. O interesse era tratar as atividades, mas 

refletindo suas orientações educacionais sobre o patrimônio. Depois os temas giraram em 

torno de possíveis atividades relacionadas ao patrimônio na escola, com o objetivo de trazer a 

concepção de patrimônio do professor através do relato da inserção do mesmo em suas 

atividades pedagógicas. 

Ao invés realizar perguntas diretas, as questões sobre a importância do patrimônio e da 

cultura para a educação, foram feitas em torno das atividades e práticas escolares, ou seja, 

algo presente na vida dos professores. Desta maneira, alguns temas foram lançados a 

discussão e os professores contribuíram na medida em que falaram de suas experiências, 

estratégias e opiniões sobre os temas e sua importância para o processo de ensino-

aprendizagem. Após a discussão no âmbito das atividades que envolveriam o patrimônio, a 

questão sobre o conceito foi encaminhada de forma mais direta. O objetivo desta aproximação 

paulatina do tema patrimônio foi propiciar uma maior reflexão sobre o conceito, evitando 

respostas prontas e padronizadas.  

        Os temas se organizaram da seguinte maneira: primeiramente a importância das 

atividades culturais para a educação foi abordada; em um segundo momento foi solicitado aos 

professores que pensassem na organização de uma atividade relacionada com o patrimônio 

cultural; por último, foi solicitado que falassem de suas concepções sobre patrimônio. A partir 
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destes encontros foi possível perceber eixos temáticos na fala dos professores, que estão em 

torno das atividades culturais na escola, dos patrimônios considerados importantes para a 

educação e o patrimônio e sua significação para os professores.  

 

 

As atividades culturais na escola 

 

O grupo focal foi realizado com cinco professoras e uma orientadora educacional, 

estas professoras representavam o primeiro ciclo do Ensino Fundamental. Ao entrar em 

campo a boa receptividade das professoras foi algo importante, as mesmas se mostraram 

interessadas em participar, com a exceção de algumas, a maioria do primeiro turno participou. 

É importante ressaltar que antes de realizarmos o grupo focal houve um primeiro contato com 

as professoras, com o interesse apresentar a pesquisa, conhecer as professoras e ver a 

disponibilidade das mesmas para participarem. Neste primeiro encontro foram explicitados os 

objetivos da pesquisa e a relevância da participação das professoras e da orientadora 

educacional, onde estas contribuiriam com suas experiências. Explicar o tema da pesquisa 

parecia necessário para as professoras, pois parecia haver uma preocupação com o que seria 

discutido, mas, além disso, parecia haver pouca clareza sobre o tema, que trazia interesse a 

algumas e estranhamento a outras. Podemos pensar, em um primeiro momento, até que ponto 

esta questão é tratada e relacionada às discussões e práticas pedagógicas da própria escola? 

Apesar dos documentos oficiais tratarem a relevância da expressão patrimônio como um 

elemento importante para a escola, esta questão parece ecoar pouco nas discussões e 

documentos da escola. Por este caminho, acreditei ser fundamental, inicialmente, trazer o 

tema cultura para ser explorado, podendo abrir caminhos para uma abordagem mais direta 

com relação ao patrimônio no grupo focal. 

Como mencionado anteriormente, antes de acontecer o grupo focal, outros encontros 

com os componentes da escola foram necessários, pois havia necessidade de conhecer as 

professoras e saber de suas possibilidades de tempo para a participação da pesquisa. Os 

objetivos da pesquisa foram apresentados em detalhes, primeiramente, a Orientadora 

Educacional, Orientadora Pedagógica e a Diretora do turno da manhã e depois colocado às 

professoras que participariam do grupo focal. Quando as professoras ficaram sabendo da 

pesquisa demonstraram interesse em participar, embora tenham demonstrado sua pouca 



 
 

86 

disponibilidade de tempo. As professoras que participaram da pesquisa eram do primeiro 

segmento do Ensino Fundamental e lecionam diferentes disciplinas em uma mesma turma, ou 

seja, uma mesma professora trabalha com as disciplinas de Português, Matemática e Estudos 

Sociais. Depois a apresentação da pesquisa foi colocada também em um grupo de estudos, 

acredito que o interesse era deixar um maior número professores do turno da manhã e outros 

cientes sobre uma pesquisa que acontecia na escola. Após esses encontros e contatos com os 

professores, ficou acordado que os nossos encontros para a pesquisa se dariam no espaço dos 

grupos de estudo. 

Como havia pouca disponibilidade de tempo por parte das professoras, houve apenas 

um único encontro onde foram desenvolvidos os vários temas do grupo focal aqui relatados. 

No primeiro momento do grupo focal o tema lançado às professoras não era uma questão 

fechada, questionava como estas trabalhavam as atividades culturais na sala de aula, com o 

interesse de perceber o que as professoras compreendiam como cultura, sua importância no 

contexto educacional e sua relação com o patrimônio. A relevância da cultura foi reconhecida 

nas diferentes vozes das professoras, mas as mesmas declararam que sua experiência 

profissional não as capacita para trabalhar de forma adequada com a questão da cultura na 

escola. Para as mesmas, um professor especialista (professores de arte e música) em algum 

tipo de atividade cultural seria um elemento fundamental. As cinco professoras mencionaram 

a concentração de atividades que são atribuídas ao professor, que não dá conta de tantas 

questões na escola, inclusive a questão da cultura. Segundo os depoimentos de algumas das 

professoras: 

 

“O que eu acho com relação a isso, é aquela coisa que eu sempre luto e eu 
sempre falo e que a gente tem que lutar mais por isso. É que tudo fica muito 
concentrado no professor em sala de aula. E eu sinto muita falta do 
professor especialista nessa área mais voltada para a cultura, para a 
música e educação física, porque eu acho que a gente perde muito. Nós 
temos que nos concentrar nas matérias, no conteúdo... E assim, Festa 
Junina é a rotina e a gente faz, mas e o resto? As crianças perdem do 
folclore, de músicas que eu me lembro que eu aprendi com os professores 
de escola pública, que eu sempre estudei em escola [pública], então eu me 
lembro que muita coisa era atribuição do professore de música, do 
professor... sabe? Que é aquele contato com o instrumento musical, que 
não existe mais”. (professora X) 

“De fato, assim, no caso do professor ‘dois’, tudo ficou como atribuição 
nossa. Trabalhar com artes, eles falam estas atividades diversificadas, 
como se a gente tivesse, assim, total capacidade para isso. A gente não tem 
formação para isso! A gente sabe uma coisa ou outra, faz um tipo ensino 
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normal: uma aulinha lá das habilidades artísticas. Mas a gente não tem 
total formação para estar trabalhando isso assim de forma adequada e 
correta com o aluno, e fica assim um ensino muito superficial. A gente não 
consegue ir a fundo naquelas questões que poderiam ser valorizadas e ser 
trabalhadas com o aluno. A gente trabalha: ‘ vamos trabalhar com o 
projeto do folclore’. Mas, não é tão, assim... Não vai a fundo, a gente não 
tem toda aquela visão do cultural mesmo, daquela raiz. A gente trabalha 
mais no superficial. É ensinar uma musiquinha para eles, é ensinar o que é 
um provérbio. Mas o que representa tudo aquilo dentro da nossa sociedade 
e tal, de repente é uma limitação até nossa. Que a gente não tem...” 
(professora Y). 

A gente não tem um trabalho voltado, especificamente, para a arte e para 
educação física. O professor de primeira a quarta tem que dar conta disso 
tudo. Aí você tem que dar conta de conteúdo, você tem que dar conta destas 
atividades extras, como ela [outra professora que participava do grupo 
focal] coloca, o aluno não está preparado. A formação artística que a gente 
tem é mínima, a educação física: que tipo de atividades dar para o aluno? 
Você tem que ter um cuidado, para saber que tipo de atividade você pode 
dar. Como você vai trabalhar isso? A gente não tem uma formação, nem 
espaço físico. Aqui não tem quadra. Um profissional preparado vai 
trabalhar aquilo melhor. E a gente tem muita coisa ao mesmo tempo, e fica 
um pouco perdido. Outros ritmos as crianças não conhecem. (professora K) 

 

Nestes depoimentos as professoras explicitam que a questão da cultura e seu 

tratamento no processo de ensino-aprendizagem são fatores relevantes, mas estas acreditam 

que há uma necessidade de um professor com formação específica para trabalhar estas 

questões de maneira mais adequada na escola, embora se ressintam de uma formação maior 

neste aspecto. É possível perceber que as atividades consideradas culturais pelas professoras 

estão relacionadas a atividades artísticas específicas, como música e artes e até a educação 

física. A cultura tomada como relevante para as atividades escolares é a cultura no seu sentido 

mais clássico, que nos traz a ideia de cultura enquanto algo a ser conhecido e apropriado e não 

algo já apropriado e produzido no cotidiano. As culturas das coletividades seriam elementos 

não mencionados como atividades culturais a serem aproveitadas na escola, pois questões 

como a música e o contato com instrumentos como o piano, evidenciam uma concepção mais 

tradicional de cultura. Esta questão é trazida pelas professoras, que argumentam a necessidade 

de ampliar horizontes dos alunos, trazendo a reboque um determinado formato de bens 

culturais que seriam evocados nas atividades culturais na escola. A cultura surge como um 

elemento a ser consumido como conhecimento e reconhecido pelo seu valor, mas sem uma 

relação com a cultura do aluno. O processo de desenvolvimento cultural ocorreria pela relação 

do aluno com outras culturas, e as apropriações e produções culturais presentes na vida do 

mesmo não seriam consideradas. Segundo os relatos sobre a as atividades culturais: 
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“Toda escola pública tinha um piano, e ainda tem, mas só não tem 
professor. Pelo menos a escolas ‘na base’, pelo que eu saiba, só não tem 
professor de música mais porque não é mais obrigatório. Pois aí eu não 
entendo mais, eu não entendo porque as crianças têm que participar de 
programas extraclasse para poder ter acesso a cultura? Tipo, o criança 
esperança, não sei o quê e não sei o quê... Para a criança ter acesso a 
cultura, que tem que ser uma coisa que é o direito dela. Entendeu? Da 
escola pública. Então eu vejo que as coisas...Existem projetos que falam 
sobre a criança tempo integral, mas eu não vejo ninguém falando em tempo 
integral incluindo este tipo de atividade, são muitas atividades até voltadas 
para o mercado de trabalho como informática, essa coisas assim. 
Entendeu? Mas não tem uma coisa cultural mesmo. E eu acho que isso faz 
muita falta, faz muita falta na sala de aula também, essas coisas da 
coordenação motora, faz a questão do gosto a questão da estética, na hora 
de escrever uma redação. A criança não sabe o que é estética, ela não sente 
o que é estética, ela não sabe. Hoje eu vejo, por exemplo, minha filha de 
quinze anos ela entende de música, mas aí a atitude é de escola particular, 
não que a escola tenha dado uma cultura musical, eu me lembro que 
antigamente a gente tinha isso. A gente estudava em escolas musicais. E eu 
acho uma coisa muito importante e que está sucateada, professor de 
música, professor de artes e professor de educação física. Eu tive estes três 
profissionais a minha disposição quando eu estudava na escola pública 
Então, eu não vejo porque que as coisas estão assim. Eu acho que de quinta 
a oitava série o trabalho não é feito como antigamente”[..] “Não 
conhecem. A música como manifestação cultural brasileira mesmo, sabe? 
Chorinho...Essas coisas, assim, mais...  Sabe? Hagge? Eu me lembro que a 
gente dançava roda de ciranda. Coisas culturais de outros... Outras 
regiões, outros, sabe? Não tem mais contato com isso, isso faz uma falta. 
Isso faz falta para a criança de classe média e classe alta, faz muito mais 
para uma criança de classe pobre. Porque ela não tem condições de ter 
isso fora da escola, a escola é o grande elo da criança, a criança não tem 
essa ligação. E a escola ela não vai ter em casa também, principalmente 
ela não vai ter em casa. Aí vai ficar dependendo destes programas 
alternativos, que são altamente excludentes. Eu acho, são altamente 
excludentes. Altamente excludentes. Peguei uma bronca tão grande desse 
negócio de programa Criança Esperança” (professora X). 

  

A perspectiva de cultura das professoras bem como o lugar onde a cultura emerge no 

social é colocado nos depoimentos. A reafirmação de que não há possibilidade da criança ter 

uma experiência cultural em seu contexto social, em sua casa são questões afirmadas pelas 

professoras. A partir destes depoimentos é possível entender que para as professoras o lugar 

de surgimento da cultura é exclusivamente no campo considerado erudito e clássico da 

cultura, onde se limita a música clássica e a ideia de folclore. Neste sentido, a escola pode ser 

entendida, na voz das professoras, como exclusiva irradiadora de cultura, um elemento 

educador de formas culturais que seriam extremamente necessárias para o processo cultural 
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coletivo, colocando na balança determinadas culturas que teriam maior peso enquanto 

experiência cultural.  

Ao questionar sobre as atividades culturais presentes no currículo, dentro da discussão 

sobre o tema atividades culturais, os professores puderam se sentir mais a vontade para falar 

sobre suas atividades. Por este caminho, o tema atividades culturais foi ampliado na discussão 

até a Festa de São João, que é vista como uma atividade que mobiliza toda a escola, mas que 

teria uma característica superficial. A Festa Junina para as professoras é uma atividade 

cultural que tem o objetivo maior de arrecadar dinheiro. Seu caráter não seria exclusivamente 

de uma atividade cultural, mas funciona com interesse de arrecadação, que é demandado pelas 

carências financeiras da escola. O que movimenta esta atividade cultural é mais a satisfação 

das necessidades imediatas da escola do que a realização da atividade em si. Diferentes 

questões foram trazidas com relação a esta atividade cultural na escola, segundo os relatos das 

professoras: 

“A Festa Junina fica tão superficial, tão superficial e tão superficial, que só 
tem o caráter de ganhar dinheiro. Não tem nenhum outro objetivo se não o 
arrecadar o dinheiro para ajudar a escola de alguma forma. Entendeu? A 
gente ensaia as crianças, nessa correria do nosso dia-a-dia, essa coisa da 
Festa Junina está tão assim dentro da gente como uma festa para ganhar 
dinheiro que ‘ha, então, vamos lá ensaiar as crianças’ e pronto”. 
(professora Y) 

“Tanto que o caráter cultura mesmo, que você vê são as danças. É um 
Funk, é um Pop, qualquer outra coisa menos uma música de Festa Junina, 
um Forró ou alguma coisa assim. Você vê que os adolescentes não dançam 
mais Festa Junina, nada disso. Eles apresentam um Funk ou qualquer outra 
coisa, a coisa mesmo perdeu completamente... Acho que enquanto tiver 
assim, como aqui em Caxias é aí que se tem a expectativa da festa: aquele 
dia, que vai arrecadar aquele dinheiro, que vai resolver vários problemas 
da escola. Enquanto estiver desse rumo, vai ser desse jeito”. (professora L) 

 

Aqui os próprios professores parecem identificar que, o que é considerado como 

atividade cultural pelo calendário da escola acaba tendo outros objetivos, que deslocam o que 

deveria ser finalidade principal. Os professores entendem que a atividade deveria ser tratada 

de forma mais tradicional, entendendo que a presença de outros estilos musicais mais 

populares como o Funk desvirtuaria o aspecto cultural de atividades como, por exemplo, a 

Festa de São João. Nesta perspectiva, as professoras se colocam em favor da valorização da 

festa de São João no seu sentido mais tradicional, que procura preservar a festa pelas 

características típicas que esta apresenta. Este posicionamento se coloca de forma crítica em 
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relação a outras interferências culturais que venham acontecer nesta atividade, procurando 

manter a uniformidade desta festa. 

O aproveitamento das atividades culturais nas práticas pedagógicas seria um outro 

elemento a ser tratado junto ao tema “atividades culturais”. As professoras mencionam que as 

atividades culturais acompanham o calendário escolar, e estas seriam aproveitadas em sala de 

aula. No caso da Festa Junina, esta era tratada como temática em sala de aula nos dias 

anteriores ao evento, pois em seguida teria o recesso. As professoras trabalham cada bimestre 

com uma temática do calendário, que acompanha um calendário tradicional com datas 

comemorativa e dias históricos. Quando questionadas, especificamente, sobre o 

aproveitamento destas atividades, as professoras mostraram trabalhar as questões da cultura 

no processo de ensino-aprendizagem relacionadas às atividades que acompanham o 

calendário e mantém seu modelo de datas comemorativas bem conhecidas na educação, tais 

como o dia como folclore, dia das crianças e natal. Segundo o depoimento das professoras: 

 

 “Hummmm... Não tem... É claro a gente trabalha em sala, como no ensino 
de agosto, a gente trabalhou o dia do folclore. Mas tudo assim...” 
(Professora X). 

“A gente trabalha em sala, mas não é evento especifico. Por enquanto o 
evento especifico que, digamos assim, vai mobilizar a escola toda é a Festa 
Junina” (Professora K). 

“Todo... Acho que todo bimestre o trabalho é embasado sobre um tema. 
Agora, por exemplo, a gente vai entrar na primavera, a gente vai trabalhar 
o tema primavera. Agosto foi o tema folclore. Aí outubro o mês da criança 
e novembro a gente trata do natal. Sempre a gente trabalha com algum 
tema”. (professora L) 

 “ Até porque, eu acho, que a questão da cultura ela é para ser trabalhada 
na questão do dia-a-dia, como elas já fazem. O trabalho já tem, assim, esse 
foco. É trabalhar com textos, como as meninas [professoras participantes 
do grupo focal] já falaram. E como ela [se referindo a professora X] falou, 
eu acho se estivesse realmente um professor de artes para dar esse apoio, 
eu acho, que seria fundamental. Pena que a gente ainda não tem isso. Na 
escola e, eu acredito que muitos lugares, na rede ainda não têm”. 
(Professora O) 

 

Este primeiro eixo relacionado à cultura contribui para percebermos diferentes 

questões: que as atividades culturais se orientam para o calendário escolar mais 

tradicionalmente conhecido, e estas atividades não incluem aspectos culturais relacionados as 

experiências dos alunos em seu contexto sócio-culturais; outra questão é que os próprios 
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professores afirmam que sua formação não os capacita para tratar estas questões, afirmação 

esta que se relaciona ao fato de que a ideia do professor de trabalhar com a cultura remete a 

atividades específicas como música, arte, etc. Nestas falas se observa a reprodução de um 

modelo, que acredita na questão da cultura como algo exterior ao aluno, como se as 

coletividades fossem receptoras passivas desta cultura. Evidentemente a cultura no seu 

sentido tradicional tem extrema relevância para refletirmos a cultura do aluno, mas não seria 

só isso, as produções culturais presentes nos contextos são fundamentais, pois como nos 

mostra Vygotsky (2005), contribuem na apropriação dos conceitos presentes na escola.  

A perspectiva de cultura dos professores é expressa em seus depoimentos, mas como 

os professores tratam a questão do patrimônio? Nesta questão cultural a expressão patrimônio 

não foi explicitada, mostrando, mais uma vez, que esta questão é pouco tratada enquanto 

recurso educativo. O segundo tema abordado no grupo focal encaminhou a discussão sobre o 

patrimônio que inicialmente será tratado como possibilidade de atividade cultural, abrindo 

caminho para a discussão sobre a concepção de patrimônio e sua importância para a educação. 

 

 

Os patrimônios considerados importantes para a educação. 

 

Abordar a questão das atividades culturais como tema de discussão do grupo 

contribuiu para que se evidenciasse a ideia dos professores sobre a cultura e sua importância 

no processo educativo. Neste sentido, as mesmas aparecem tendo como objetivo principal, 

ampliar os horizontes dos alunos para além de suas experiências no cotidiano, embora estas 

mesmas experiências não sejam consideradas como bagagem cultural. Nessa perspectiva, o 

que se destaca são atividades como música clássica, folclore, etc. Mas e a questão do 

patrimônio, como abordar? Como uma das questões era tentar compreender a concepção de 

patrimônio dos professores e que uma pergunta direta poderia tornar-se improdutiva no 

sentido de induzir a respostas prontas, utilizou-se o recurso de solicitar aos mesmos que 

discutissem a seguinte questão: se cada professor recebesse uma verba para trabalhar uma 

semana com uma atividade que tivesse relação com o patrimônio cultural, como vocês fariam 

isso? Onde levariam seus alunos? A questão é colocada de modo que os professores teriam 

recursos e tempo para fazer isso em uma situação hipotética. Esta questão trouxe a tona 
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algumas concepções de patrimônio, porque para as professoras pensarem uma atividade com 

o patrimônio é necessário que antes elas pensem o que consideram como patrimônio. 

 As professoras num todo pensaram a questão do patrimônio monumentalizado e 

reconhecido enquanto tal. O objetivo de conhecer para ampliar horizontes dos alunos era uma 

questão muito forte neste grupo. O conhecer novos lugares e aprender novos conhecimentos 

surgiram a todo o momento, sem, no entanto, mencionar o patrimônio de Duque de Caxias. A 

ênfase maior foi no conhecimento de lugares históricos, monumentos naturais e artísticos do 

Rio de Janeiro. Segundo os professores: 

 

“Meu sonho é sair daqui. Sair de Saracuruna, mostrar a vida lá fora. E 
sabe? Ir para o centro da cidade, rodar com essas crianças. Porque eles 
têm uma visão de mundo... Uma tão coisa limitada aqui. A questão do 
espaço de localização, gente, não consegue compreender onde mora, o que 
é Rio de Janeiro, o que é Caxias, o que é Saracuruna. É uma dificuldade 
tão grande, não é? E achar que isso aqui é o mundo mesmo. E o restante é 
tudo muito no imaginário. Eles sonham como aquele mundo ideal lá fora: 
‘a, quem não mora aqui é rico e que está lá, tudo é mais bonito’. Tudo é... 
Sabe? Então, meu desejo mesmo era de sair, sair daqui. E mostrar para 
eles, conhecer outras coisas, mostrar alguns pontos da cidade. Acho que já 
ia ser um ganho muito grande”.[...] “Não eu acho que, eu particularmente, 
gosto muito do centro da cidade. Então, assim, passar pelo centro da 
cidade e poder estar mostrando: a aqui é o teatro, aqui é o museu, aqui foi 
onde aconteceu isso, aqui, ali ó. Está vendo aquela ponte? É a ponte Rio e 
Niterói. Isso eu acho que seria muito bom, não é?” (professora X) 

“Eu gostaria de ir a praia com os meus alunos. Muitos não conhecem e 
nunca viram uma”.(professora L) 

“Levar ao teatro seria legal” (professora K) 

“Lá no Rio a gente tem muita oportunidade de passear com as crianças, 
não é? E ônibus é bem mais liberado do que aqui e todos os eventos que 
acontecem na cidade as escolas participam. A, então, é assim muito 
enriquecedor. Já fui com meus alunos a Bienal, Planetário, ao Salão do 
Livro”. [...] “Tudo isso que a gente pode trabalhar. Como se colocar nos 
lugares, o não falar no planetário: ‘ ó aqui não pode falar, tem que ficar 
em silêncio, agora vai apagar a luz e tem que ficar sentado’. Todos os 
hábitos mesmo, que são construídos de como a gente deve se comportar em 
cada lugar, isso é muito legal” (professora Y). 

 “É isso mesmo, conhecer lugares, eles precisam sair deste mundinho de 
Saracuruna. Eles não saem, eles não conhecem. Se você falar centro de 
Caxias para eles é uma novidade, não sabem diferenciar bairros, cidade, 
Duque de Caxias é... Rio, então, para eles. A previsão de mundo, que a vida 
não é limitada a só isso aqui, tem coisas e mais além, que eles precisam 
saber conhecer, buscar conhecimento, não é só esse mundinho que eles tem 
de Saracuruna”.(professora K) 
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Quando os professores foram solicitados a refletir sobre possíveis atividades que 

envolvessem o patrimônio o que veio a mente foram os museus, monumentos e bens culturais 

já reconhecidos enquanto patrimônio por instituições de preservação, reproduzindo uma ideia 

mais tradicional de patrimônio. Ao pensarem a ideia de patrimônio a ser trabalhado na escola 

esta aparece sem uma definição específica, sendo mencionados desde a ponte “Rio – Niterói” 

até pontos turísticos como praias e eventos artísticos e literários como a Bienal. A concepção 

de patrimônio surge difusa, parecendo sinônimo de passeio, aula extraclasse, que 

possivelmente enriqueceria o aspecto cultural dos alunos que as professoras consideram 

empobrecido. As várias ideias sobre patrimônio não surgiam inicialmente ligadas a bens 

culturais de Duque de Caxias, mas a monumentos da cidade do Rio de Janeiro, e apesar de em 

Duque de Caxias haver patrimônios de “pedra e cal” reconhecidos por órgãos de proteção, 

estes só surgiram quando especificamente perguntados. Nos depoimentos das professoras, as 

atividades relacionadas ao patrimônio seriam somente no município do Rio de Janeiro, ou 

seja, a possibilidade de um patrimônio dentro do próprio município de Duque de Caxias não 

foi mencionada. 

 Os depoimentos trazem o patrimônio como algo sempre a ser buscado e distante das 

produções culturais da cidade, com um valor cultural em si e como um produto 

intrinsecamente educativo. Outra observação interessante foi que a ideia de trabalho com o 

patrimônio remeteu a uma oportunidade de “escapar” da sala de aula, de sua rotina e atividade 

formal. As professoras escolheram os bens culturais presentes no Rio de Janeiro nas supostas 

atividades imaginadas, explicitando que existe um empobrecimento cultural na vida dos 

alunos. A ideia de que existe um empobrecimento cultural no contexto social do aluno é a 

justificativa para a busca deste patrimônio monumentalizado e fora da cidade, sem considerar 

as produções culturais dos alunos e seus contextos sociais. As professoras mencionaram, 

também, a importância deste patrimônio monumentalizado do Rio de Janeiro como fonte de 

conhecimento histórico, artístico e geográfico. As professoras relatam as possibilidades de se 

trabalhar de forma multidisciplinar a partir do conhecimento destes monumentos, explorando 

as disciplinas de história, arte, música, geografia e ecologia. Quando as professoras são 

questionadas sobre a possibilidade de utilizar este patrimônio escolhido por elas nas práticas 

pedagógicas, as mesmas se colocam da seguinte forma: 

 

 A música, a história...  Eu gosto que trabalhe a história, a construção do 
teatro municipal, as formas, como ele é feito. Quando foi construído. Em 
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que período. E a música em si, que atividades podem ser feitas lá. 
(Professora K) 

 É que a principio a gente pensa, assim, que isso tudo é muito abstrato para 
as crianças, não é? Mas acho muito importante essa questão dessa 
localização deles no tempo e no espaço, é saber quantos anos atrás que 
aquilo tudo foi construído, porque que ele é daquela forma, porque que ele 
tem toda aquela arquitetura que não é mais de hoje. A princípio a gente 
fala assim: isso aqui é muito abstrato; mas vai numa construção mesmo, 
não é? (Professora Y) 

 Comparar com as construções atuais, a casa deles. O que eles vêm aqui, 
como seria a diferença. Porque lá é assim, porque que aqui não tem. Dá 
para trabalhar. (Professora K) 

 Se a proposta é multidisciplinar. A gente explora mil coisas. Uma praia, 
aquele ambiente, pegar fotos de como ela era aquilo antes: era 
subdesenvolvido como aqui. Vê ali a Barra (da Tijuca) como era antes. 
(Professora L) 

 O Jardim Botânico, você vai o trabalho é mais voltado para a área de 
ciências, de ecologia de meio ambiente. Em cada local você vai ver uma 
coisa para trabalhar. (Professora K) 

 

Neste ponto dos depoimentos, o patrimônio da cidade de Duque de Caxias ainda não 

havia sido citado pelas professoras, mas ao cessar esta discussão foi perguntado sobre a 

possibilidade de se trabalhar o patrimônio da cidade. Algumas pareciam não saber muito 

sobre o patrimônio em Duque de Caxias, nesse sentido, até mesmo o patrimônio mais 

tradicional da cidade aparece em segundo plano e com certo desconhecimento se comparado 

ao conhecimento sobre o patrimônio da cidade do Rio de Janeiro. Ao ser encaminhada uma 

discussão sobre o patrimônio de Duque de Caxias, as professoras se mostraram surpresas e 

com uma certa hesitação na resposta. Estas primeiras respostas refletiam pouco conhecimento 

ou um desconhecer de alguns professores com relação a existência de um patrimônio na 

cidade. No entanto, ao longo dos depoimentos, outras professoras mencionaram o “Caminho 

do Ouro”, a “Igreja do Pilar” e a “Igreja de São Bento”, que seriam considerados por elas 

como patrimônio. O interessante é que algumas das professoras até conhecem alguma coisa 

sobre a história de Duque de Caxias, citando os monumentos, mas estes não foram 

mencionados a principio nos relatos, surgindo na discussão somente quando perguntados de 

forma mais direta e objetiva. Se a questão do patrimônio surge como algo pouco tratado pela 

escola, pensar o patrimônio em Duque de Caxias se torna um problema maior. Algumas 

professoras conhecem alguma coisa da história da cidade, mas este conhecimento não seria 

utilizado e privilegiado de maneira efetiva nas práticas escolares.  
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As concepções sobre o patrimônio retratadas nos relatos sobre as atividades se 

referem, de modo geral, a aspectos históricos, que ressaltam a ideia de monumento e seu 

significado histórico, artístico, ecológico, etc. Esta observação se mostra mais clara quando a 

ideia de patrimônio aparece diretamente orientada para a pesquisa histórica, desta maneira, se 

não há condições para fazer um trabalho de pesquisa não é possível trabalhar o patrimônio. 

Esta seria uma das barreiras justificadas pelas professoras, que já demonstraram interesse por 

este “patrimônio local” em algum momento da sua vida profissional.  Segundo as professoras, 

este tipo de tema exigiria um esforço que as mesmas não poderiam despender, pois a 

dedicação para pesquisar e trabalhar estas questões impossibilitariam a execução deste 

trabalho na escola. E mesmo as professoras afirmando a relevância desta prática, enfatizam o 

acesso precário a pesquisa, bem como a deficiência na sua formação sobre estas questões. 

Segundo o relato das professoras: 

 

“ A história de Caxias em si é uma história interessante. E eles (alunos) 
estão no caminho. A cidade não começou no centro da cidade, a cidade 
começo no Pilar, e poucas pessoas conhecem a história de 
Caxias”.(Professora X) 

 “Poucas pessoas conhecem a história de Saracuruna, do bairro. Eu fui 
pesquisar para trabalhar com eles e não consegui nada sobre a história de 
Saracuruna. O que eu fiz? Fiz lá um resumo das histórias contadas pelas 
pessoas mais velhas que vieram para cá, aí a gente começa a ter uma 
noção da história do bairro, mas, assim, algo que você possa pesquisar a 
história do nosso bairro, que é uma coisa muito importante, eu não sei se 
foi perdido. Mas aqui teve um professor de história, não sei você chegou a 
ver Y e L [outras professoras do grupo focal], que fez, uma vez, um 
trabalho aqui interessantíssimo sobre a história de Saracuruna.” [...] 
“Então é assim, para você estar trabalhando essa coisa do patrimônio 
cultural deles, a gente tem que estar desenvolvendo determinadas 
atividades, eles teriam que estar tendo acesso [a materiais que tivessem 
relação com o patrimônio e o patrimônio em si], que às vezes nós mesmos 
não temos. Como valorizar o que eu tenho se nem sei o que eu tenho, se eu 
nem sei o que eu tenho e como se formou, como que foi constituído. Como 
que essa sociedade local está estruturada? Está estruturado assim porquê? 
Entendeu? Então, assim, quais os hábitos, quais são os costumes que foram 
assim se juntando a estas pessoas que tornou a identidade local assim? 
Entendeu? A gente sabe que essa característica local tem um fundamento, 
tem um porquê, são vários porquês. E aí, assim, a gente não tem esse 
processo de pesquisa a esses porquês para estar desenvolvendo. E a escola, 
muitas vezes, ela se torna hipócrita, e ela se torna perpetuadora dessa 
discriminação e dessa exclusão. Porquê? Porque aí quando a gente fala, lá 
nas nossas teorias bonitas sobre formação holística, sobre estar atendendo 
todas a dimensões do aluno, todas as competências que o aluno deveria ter.  
Será que a gente, como escola, proporciona isso para ele? Não estou 
falando escola espaço físico. Será que este sistema do jeito que ele está aí, 
ele não é só um perpetuador da exclusão? Entendeu? Ele só não é um 
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massificador de opinião, uma massificador de atitudes? Porque? Porque a 
partir do momento que você, como as meninas estavam falando 
[professoras do grupo focal], não dá uma série de oportunidades para eles 
estarem tendo contato com atividades que vão estar ajudando a formar a 
personalidade dele, mas não aquela personalidade global de sentar em 
cima da cadeira, não, de estar permitindo com que ele construa a sua 
consciência e salve sua própria personalidade e a gente não oferece isso a 
eles enquanto escola.  Então, no caso, eu acho, assim, o discurso é muito 
bonito, mas nas nossas ações, elas nada mais fazem do que perpetuar. Essa 
coisa do ‘vamos seguir o modelo, vamos fazer igual ao modelo, vamos ser 
igual ao modelo’ e a gente não dá abertura ao diferente. A gente fala em 
respeitar o diferente, a gente fala nessas relações, que tem que ter. Mas 
será que a gente permite que essas diferenças apareçam? Porque a gente 
tem que ter cuidado, a não ser alguns casos esporádicos que lutam contra o 
sistema de tentar se impor do jeito que salva, do jeito que acham que 
querem. Porque na maioria a gente acaba adestrando mesmo. (Professora 
W) 

 

Neste depoimento a professora reconhece a importância da cultura e do patrimônio do 

bairro e da cidade, apontando que a falta deste na escola é um problema. Uma das professoras 

mencionou que já se envolveu em pesquisas sobre a história do bairro, mas esta foi superficial 

pela insuficiência de livros e documentos para pesquisar na época. Segundo o depoimento, já 

houve um trabalho na escola sobre a história do bairro, porém a professora explicita que este 

não existe mais. Para a mesma é fundamental a compreensão e o respeito à cultura e ao 

patrimônio “local” na escola, pois permite o respeito às diferenças culturais. A questão da 

pluralidade cultural trazida pelos PCN’s é reproduzida neste depoimento, pois seria 

importante conhecer e perceber as diferenças e combater a discriminação e a exclusão. 

 Ao trazer para discussão a reflexão sobre as atividades com o patrimônio de Duque de 

Caxias, uma das professoras se posiciona com relação a esta questão, se apoiando nas 

questões trazidas pelos PCN’s. A pluralidade cultural é mencionada por uma das professoras, 

que se coloca de maneira crítica sobre o contexto escolar.  Neste depoimento é explicitado, 

assim como em alguns documentos, a importância de se respeitar a diferença cultural do 

aluno, bem como a questão de fazer relação entre realidade do aluno e o conhecimento 

escolar. Segundo as professoras, a contribuição trazida pela pluralidade não é transformada 

em prática pedagógica, porque muitos profissionais ainda escolhem a reprodução de um 

“modelo” nas práticas escolares. Em outros termos, as práticas escolares relacionadas à 

questão da pluralidade não seriam refletidas nas práticas pedagógicas, pois na escola muitos 

profissionais preferem a simples reprodução de um modelo, a expressão “adestrar” mostra o 
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posicionamento crítico com relação a esta questão. Neste sentido, as professoras se colocam 

de forma crítica sobre esta questão, embora se sintam impotentes para resolver este problema. 

Como já mencionado, em um determinado momento uma das professoras se envolveu 

com pesquisas sobre a história local, mas o acesso a este conhecimento apresentava-se difícil 

e o contexto da escola não facilitou o desenvolvimento desta prática até mesmo com outros 

professores. A professora se coloca de maneira crítica com relação a estas questões 

evidenciando a precariedade das condições e a falta interesse da escola para com esse tema, 

mas reconhece a importância de se buscar este patrimônio da cidade de Duque de Caxias nas 

práticas docentes. Neste contexto, as professoras expressam, ao mesmo tempo, um sentimento 

de impotência, como se a escola não se constituísse de seus componentes e fosse uma 

entidade abstrata com vontade própria com relação ao “modelo”. Seria como se os professores 

não pudessem trazer questões que os constituíssem componentes ativos da escola e como se a 

escola fosse um agente passivo e seguidor de normas dentro sistema escolar municipal. 

Segundo os dados, apesar da concepção de patrimônio trabalhada na escola estar 

ligada a ideia de monumento histórico, se evidencia até mesmo uma relação difícil entre 

instituição educacional e de preservação de patrimônio. Esta questão mostra, também, que até 

a concepção mais tradicional e monumentalizado referente ao município de Duque de Caxias 

ainda chega de forma precária na escola, trazendo mais barreiras para se trabalhar o 

patrimônio como instrumento de ensino. Esta dificuldade de relação entre patrimônio e escola 

se apresenta de outras formas na fala das professoras: uma delas é pelo fato de que embora 

haja um reconhecimento não há uma clareza sobre a importância do patrimônio para o 

processo educativo, nem de como inseri-lo nas práticas pedagógicas e no processo de ensino-

aprendizagem. Outro ponto é que ao restringir a concepção de patrimônio a patrimônio 

monumentalizado, a pesquisas históricas e a bens consagrados, que tem como destaque os 

bens culturais localizados no Rio de Janeiro, restringe também outras possibilidades de 

significação do mesmo, inclusive para os alunos.  

 Trabalhar o patrimônio, então, segundo as professoras, seria somente pesquisar a 

história e localizar estes monumentos, e esta concepção encaminha a determinada postura de 

ensino e pesquisa com relação ao patrimônio. Esta tomada de posição das professoras aparece 

quando observamos este depoimento: 
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E aí agente não tem uma coisa, assim, para estudar o bairro. Já de Caxias 
do município, encontram-se várias coisas, mas, também, de uns anos para 
cá. Eu lembro que em novembro de 2003, que eu fui trabalhar em Nova 
Iguaçu, queria trabalhar a história do município e pelejei para conseguir 
pesquisar lá. Hoje já é uma coisa mais fácil, até porque tem IPHAB... Sei 
que é o Instituto de Pesquisa do Patrimônio Histórico da Baixada, que já 
foi criado. Então é assim, já tem sites, você já pode pesquisar. Já tem o 
centro de São João, que têm vários...Que tem umas coisas lá em dvd e tal 
para você pesquisa... Mas alguns anos atrás? Não tanto tempo assim, que 
estamos em 2008, digamos, era muito difícil você estar pesquisando sobre a 
história de Caxias. (Professora W) 

 

A concepção de patrimônio ligada somente à ideia de monumentos pode trazer 

conseqüências para o processo de ensino aprendizagem, dentre estas limitar a ideia de 

patrimônio bem como remeter somente a bens presentes em outras realidades. Em outros 

termos, na escola esta questão pode colocar determinados bens culturais em escalas de valores 

que podem não incluir a cultura do aluno, ou seja, esta restrição do sentido pode se 

transformar em um não reconhecimento das diferentes culturas como produtoras de 

patrimônio. Desta forma, a preocupação com o conhecimento sobre o patrimônio fora da 

cidade pode gerar uma reafirmação de que em Duque de Caxias não existe um patrimônio, ou 

pelo menos, pensar que o mesmo não seja considerado relevante para o processo educativo e 

ensino-aprendizagem. 

 Outra questão interessante é a relação entre memória e patrimônio, pois na concepção 

das professoras a constituição do patrimônio não se liga a suas memórias. Uma das 

professoras surpreendeu com seu depoimento ao final das falas sobre o patrimônio de Duque 

de Caxias, onde desenvolveu uma questão interessante mencionando sua história de família. 

Esta professora falava das memórias de família, e a reboque, os lugares de memórias, que não 

são considerados patrimônio pelas professoras. Neste depoimento podemos constatar que uma 

das professoras, tendo o espaço, como o proporcionado pelo grupo focal, pôde falar de suas 

lembranças e memórias, embora estas não estivessem associadas diretamente a concepção de 

patrimônio. Segundo a professora: 

 

“A estação, tudo. Entendeu? Eu sei que a maioria veio para Saracuruna em 
função da linha do trem, não é? Ao trabalhar para a Rede Ferroviária 
vieram para aqui as pessoas, que vieram trabalhar  foram os primeiros 
moradores de Caxias”. [...] “Eu sei porquê, assim, a maior parte da minha 
família veio...Tios e tias, que ainda tem oitenta e poucos anos, que contam 
estas histórias. Aí era, geralmente, retirante nordestino que iam buscando 
irmão do norte, busca um primo, um parente e o povo iam entrando, tanto 
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que a maioria que trabalhava na rede ferroviária eram nordestinos”. [...] 
“Vieram para Saracuruna assim, meu avô era... Trabalhava na Rede 
Ferroviária e veio morar em Saracuruna. Acabou que aí veio trazendo 
todos os parentes, no final estava todo mundo morando aqui. A maioria das 
pessoas, por exemplo, das pessoas, também, lá da rua que são 
[nordestinos] também, vieram morar em Saracuruna assim. Meu pai da 
Rede, ai veio morar aqui porque era mais perto”. (professora W) 

 

A concepção de patrimônio na escola e sua importância para o no processo de ensino-

aprendizagem, assim como, uma relação entre patrimônio da cidade e a escola é fruto de um 

processo de significação, onde, colaboraram as próprias concepções dos documentos oficiais, 

as trajetórias profissionais e as experiências dos próprios professores e até mesmo a 

oportunidade de pensar e refletir sobre este tema. A questão é que estas concepções sobre o 

patrimônio, ao se constituírem numa direção mais tradicional, podem dificultar o 

reconhecimento de outras possibilidades de significação e, conseqüentemente, de utilização 

pelo professor na sua prática pedagógica, contribuindo para seu engessamento. 

 As atividades elaboradas pelas professoras a partir da questão colocada no grupo focal 

orientam suas experiências para uma concepção de patrimônio, que reproduz na escola uma 

perspectiva mais conservadora sobre o patrimônio. Esta questão se evidenciou pela proposta 

de elaboração de atividade com o patrimônio de cada uma das professoras, onde surgiram 

concepções diferenciadas sobre ideia de patrimônio, que remete a monumento, a obras 

arquitetônicas e pontos turísticos. Esta concepção trazida pelas professoras não tem 

preocupação com as apropriações, experiências e memórias dos atores da escola na 

constituição de um patrimônio, mas persegue, em sua totalidade, o significado histórico, 

artístico e ecológico dos monumentos. A relevância deste formato de patrimônio é enfatizada 

nas falas, justificando sua necessidade pelo caminho da ampliação e reconhecimento de uma 

cultura com padrões determinados. Para acrescentar mais dados a esta constatação e contribuir 

para este processo de análise, o próximo passo será uma abordagem mais direta sobre o 

próprio conceito de patrimônio, contribuindo para uma análise mais ampliada de discussão.  
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O patrimônio e sua significação para os professores. 

 

A palavra patrimônio é polissêmica, por este motivo um elemento surpreendente. A 

definição do que é patrimônio pelos professores contribui na determinação do que venha a ser 

um bem cultural de valor, trazendo a concepção de patrimônio de forma mais direta. Ao 

serem indagados de forma mais objetiva sobre o sentido do patrimônio, os professores 

trouxeram outras definições diferentes das apontadas nas atividades pedagógicas com o 

patrimônio. Neste sentido até mesmo o lugar e os tipos de patrimônio mudaram nas falas de 

cada professora, pois a expressão patrimônio aparece mais complexa pela sua diversificação. 

Os professores explicitaram uma pluralidade de definições sobre sua compreensão do 

conceito de patrimônio, se colocando da seguinte maneira: 

 

“Era igual a gente estava discutindo lá no encontro. Quando você fala 
patrimônio, pelo menos para mim, é uma coisa muito ampla. Eu não sei de 
que tipo... Porque é assim, várias formas de patrimônio. Então, assim, na 
minha cabeça é uma coisa muito ampla, eu vou começa a falar de 
patrimônio físico depois eu vou pular para o patrimônio cultural. [...] E até 
o aspecto físico mesmo, a escola. A escola é construída, mas ela não foi 
construída hoje, ela foi construída há algum tempo. E aí são vários 
esforços, varias histórias, vários relatos. Entendeu? Então eu acho que isso 
já é um patrimônio cultural, no momento em que ele traz uma carga de 
sentimentos, de histórias, de acontecimentos, não sei”. (Professora W) 

“Pode ser público, da coletividade, mas é minha fazendo parte desta 
coletividade, pode ser patrimônio privado algo que eu adquiri. Ou alguém 
adquiriu e eu faço uso disso, de alguma forma”. (Professora Y) 

“Falo patrimônio a gente lembra de possessão. Posse. A própria 
linguagem, a nossa própria linguagem, a maneira de falar. É um 
patrimônio. Diferenciar a cultura dos Estados Unidos, de outro país”. 
(Professora L) 

 

Os relatos registram que a noção de patrimônio remete a bens pertencentes a alguém, a 

propriedade e a bens de valor cultural. Os professores dividem o patrimônio em bens usuais e 

bens culturais, ou seja, há uma amplitude no sentido da palavra. A concepção de “patrimônio 

cultural” está ligada à história e a relação que os sujeitos têm com determinados bens 

culturais, o exemplo citado foi o próprio prédio da escola, que pode gerir memórias coletivas. 

Esta noção mais ampla não aparece na fala de todas as professoras, que compreendem o 

patrimônio como algo ligado ao que é público ou a um bem privado. 
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Trazer a perspectiva de patrimônio das professoras de forma mais direta significa 

perceber como elas entendem o conceito, e também fazer algumas relações com seus 

depoimentos anteriores relacionados à prática pedagógica. E o interessante desta questão é 

que o conceito de patrimônio foi tomado com amplitude pelas professoras, sendo tratado de 

uma forma até relevante. A abordagem do conceito patrimônio de forma mais direta parece ter 

deixado as professoras mais a vontade para se expressar, pois as mesmas falaram mais 

livremente sobre o que entendiam sobre o conceito, mencionando uma variedade de sentidos 

que não estava presente quando foi solicitada a relação do patrimônio com uma proposta de 

atividade pedagógica. Por esta reflexão é importante ressaltar dois temas interessantes: o 

primeiro diz respeito a amplitude do conceito quando não relacionado a educação; o outro é 

que para as professoras parece ser mais fácil falar do conceito de patrimônio do que articular 

este conceito com as práticas pedagógicas. Desta maneira, neste momento da pesquisa é 

possível perceber que o conceito de patrimônio remete a bens de posse e bens culturais, 

incluindo a escola e até a linguagem como patrimônio, em contraste com os patrimônios 

monumentalizados escolhidos anteriormente pelas professoras como alvo de uma possível 

atividade pedagógica. Por este caminho, o objetivo de nossa próxima discussão é perceber 

como dialogam as concepções sobre o patrimônio presentes nos documentos analisados e nos 

depoimentos dos professores, contribuindo para a reflexão sobre o processo de significação de 

patrimônio e suas formas de inserção na escola.  

 

 

3.2.3. O que nos dizem os documentos e os professores. 

 

Neste momento é importante trazer a articulação das últimas análises referentes ao 

patrimônio, ou seja, o que os documentos e as entrevistas no grupo focal registraram sobre a 

questão do patrimônio, permitindo uma retomada das análises. A ponte entre estas análises 

contribui no sentido de pensarmos como estes registros (documentos e o relato das 

professoras) se colocam com relação ao conceito de patrimônio, bem como a existência de um 

diálogo entre estas duas instâncias no sentido de fazer um certo encaminhamento para a 

inserção da questão do patrimônio no processo educativo e de ensino-aprendizagem. Por este 

caminho, teremos um diálogo centrado no patrimônio, observando o ponto de intersecção 

entre documentos e voz das professoras.  
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Os documentos analisados são documentos de domínio público, organizados para as 

escolas públicas acessíveis e reformulados com freqüência. Os documentos foram 

classificados neste trabalho como norteadores gerais e os da escola, onde os primeiros são os 

orientadores gerais da educação e os segundos pertencente a escola. Os documentos 

norteadores são os PCN’s e a Proposta Curricular Municipal de Duque de Caxias, já os 

documentos da escola são: o Projeto-Político-Pedagógico, o Plano de Ação Pedagógica, o 

Calendário Escolar e o Planejamento Curricular 2008. A análise teve como foco a questão da 

atenção a cultura e em especial a concepção de patrimônio, nos registro destes documentos.  

Após esta análise foi possível perceber diferentes questões referentes ao patrimônio, 

dentre estas, o reconhecimento da relevância de se tratar a questão da cultura e do patrimônio 

na escola. Nos documentos norteadores, a questão do patrimônio é desenvolvida como uma 

expressão de extrema relevância para o processo de ensino-aprendizagem na escola, pois 

reconhece que o patrimônio é um elemento que possibilita o diálogo entre culturas e o 

fortalecimento das identidades, sendo fundamental no “combate” a discriminação e a 

desigualdade, possibilitando o reconhecimento da diversidade cultural nacional e regional. Os 

documentos norteadores mais gerais atribuem um peso a importância do patrimônio para a 

educação, no entanto, a expressão aparece de forma superficial na Pluralidade Cultural e sem 

mais explicitações sobre o conceito.  

Diferentemente dos documentos norteadores, que buscam a valorização da pluralidade 

cultural tendo o patrimônio como um meio, nos documentos da escola a ideia de patrimônio é 

menos contemplada. Nestes documentos o que há é a reprodução dos documentos 

norteadores, mas sem trazer a importância do patrimônio no processo educativo na escola e na 

realidade em que esta se insere. Neste âmbito, a questão do patrimônio se torna mais 

superficial ainda e menos enfatizada enquanto instrumento pedagógico de valorização da 

cultura. A expressão se esvazia em seu potencial, trazendo a reprodução de um modelo 

voltado para o conteúdo e para a cultura enquanto produto a ser consumido pelos alunos. Se a 

expressão patrimônio era colocada, superficialmente, como possibilidade de diálogo e 

valorização da pluralidade nos documentos norteadores da educação, esta é pouco pensada 

nos documentos da escola, pois estes reproduzem os documentos norteadores sem refletir 

sobre as possibilidades de um trabalho pedagógico acerca do patrimônio na escola. Em outros 

termos, nos documentos norteadores da educação o patrimônio é relevante, mas há uma 

superficialidade, porém, na forma como esta questão é abordada nos documentos.  
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De maneira distinta dos documentos, o grupo focal trouxe de forma mais explícita a 

posição de um grupo de professoras do primeiro ciclo do Ensino Fundamental com relação à 

questão da cultura e do patrimônio, pois as mesmas defenderam de que deveria haver outros 

profissionais para trabalhar com determinadas questões ligadas a aspectos culturais bem como 

atividades que se relacionem com a cultura. Segundo as professoras, a cultura e o patrimônio 

são atividades que são compreendidas de maneira específica, a cultura se liga a atividades 

como arte e música e o patrimônio a monumentos históricos e artísticos, destacando-se os que 

se encontram no Rio de Janeiro. A ideia de cultura que é trabalhada como atividade na escola 

se orienta para o calendário, e estas professoras acompanham o mesmo com certa críticas ao 

caráter destas atividades. Estas atividades culturais para os professores seriam um elemento 

fundamental para a escola, mas, na maioria das vezes não contemplariam finalidade 

fundamentalmente pedagógica e cultural. O interesse de arrecadar fundos para as 

necessidades da escola seria o motivo primeiro para a realização de determinados eventos. 

Neste aspecto a atividade cultural seria um simples pano de fundo, que se distancia de sua 

finalidade educativa. 

O patrimônio seria um elemento importante para as professoras, o caráter do 

patrimônio é evocado, exclusivamente, com a função de ampliar horizontes culturais e de 

compreensão geográfica dos alunos. Nesta questão foram citados monumentos, patrimônios 

naturais e museus, que ampliariam o aprendizado do aluno pela via do patrimônio no seu 

sentido mais tradicional. A concepção de patrimônio é compreendida na perspectiva do 

monumento, onde os presentes no município do Rio de Janeiro foram privilegiados nas 

hipotéticas atividades elaboradas pelas professoras. Até mesmo o patrimônio histórico e 

monumentalizado de Duque de Caxias não seria contemplado em principio, mostrando que 

reconhecer e tratar o patrimônio da cidade (mesmo no sentido tradicional) é pouco pensado. 

Neste sentido, a existência e reconhecimento da relevância do patrimônio próximo ao 

contexto dos alunos não seriam mencionados a priori, pois a existência de um patrimônio 

produzido e vivido pelos alunos não surgiu nestes relatos. 

Os monumentos considerados patrimônios em Duque de Caxias foram, também, 

citados pelas professoras, reforçando que a noção de patrimônio ainda se prende a concepção 

mais tradicional, e que as experiências das professoras sobre esta concepção se orientam a 

lugares consagrados por alguma instituição de preservação. A relação entre constituição do 

patrimônio e experiências culturais dos alunos não é colocada, reforçando a ideia do 

patrimônio como um bem cultural com uma informação pronta e acabada para ser consumida 



 
 

104 

e que precisa ser reconhecida como um valor cultural em si. A palavra de ordem é conhecer, 

mesmo que este conhecimento não se conecte com a cultura de cada contexto social. 

A concepção de patrimônio das professoras nas atividades parece refletir a concepção 

que os documentos trazem, pois ambos trazem uma concepção bem geral, onde não se 

explicita de maneira clara como trabalhar o patrimônio na escola, bem como sua importância 

para o processo de ensino-aprendizagem. A afirmação da relevância do patrimônio é colocada 

em todos os documentos e falas das professoras, mas a relação entre a constituição do 

patrimônio e a cultura do aluno parece não se aproximar. As análises dos documentos e do 

grupo focal apontam não somente para a redução da complexidade do conceito, como também 

para uma nebulosidade sobre a compreensão da própria importância do patrimônio para a 

educação e para o processo de ensino-aprendizagem, que permite perpetuar o sentido 

monumentalizado na escola. 

Esta análise contribui para entendermos que existe um diálogo nem sempre fácil entre 

nortes gerais da educação e realidade escolar, onde este diálogo é canalizado por documentos 

que são interpretados e convertidos em práticas educacionais. Entre estes aspectos, o diálogo 

ocorre por um processo que exige trabalho e contribuições de diferentes partes, onde os 

documentos norteadores contribuem com nortes gerais de conhecimento e os documentos da 

escola são responsáveis pela adaptação deste conhecimento à realidade escolar. Os 

professores e a escola, como um todo, pensam e elaboram os documentos da escola, que tem a 

função de organizar e planejar atividades e conteúdos para o processo de ensino-

aprendizagem. O diálogo é pelas adaptações de questões (o patrimônio é uma destas questões) 

que estes campos trazem, bem como a possibilidade de ampliações destas mesmas questões à 

realidade escolar. No caso da concepção de patrimônio esta é colocada de uma maneira geral, 

e esta superficialidade ao ser traduzida em documentos da escola tende a aumentar, reduzindo 

as possibilidades de discussão sobre o patrimônio na escola, assim como a valorização e a 

interação deste no processo de ensino-aprendizagem.  

Desta forma, ideia de patrimônio surge como fundamental para a educação e para a 

escola através dos documentos e dos depoimentos no grupo focal, embora o seu tratamento 

nos documentos norteadores e da escola não promovam uma ponte entre este conceito, o 

processo de ensino-aprendizagem na escola e os contextos culturais e as experiências dos 

alunos. Assim, tanto nos documentos (os norteadores e os da escola) como nos depoimentos 

dos professores, o que se encontra presente são concepções de patrimônio que remetem a algo 
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externo a escola e ligado a um padrão cultural conservador. O que é possível perceber neste 

contexto é que existe uma superficialidade do tema patrimônio nos documentos norteadores 

gerais, mas que esta superficialidade tende a aumentar nos documentos que são produzidos 

pela escola, ecoando na fala dos professores e se expressando através do que consideram 

patrimônios importantes para a escola. 

 

 

 

IV – CONSIDERAÇÕES FINAIS: UM DIÁLOGO POSSÍVEL ENTR E ESCOLA E 

PATRIMÔNIO. 

 

A pesquisa tem como objetivo geral discutir a complexidade da concepção de 

patrimônio, principalmente em suas relações com a educação e o processo de ensino-

aprendizagem na escola, por este caminho, a metodologia utilizada foi a análise de 

documentos e o grupo focal, que seriam os instrumentos de coleta de dados para a pesquisa. 

Na pesquisa documental temos os documentos norteadores e documentos produzidos pela 

escola, na análise do grupo focal temos as falas das professoras do primeiro ciclo do Ensino 

Fundamental sobre a temática da cultura e do patrimônio. Em ambas as dimensões 

pesquisadas é possível perceber que a concepção de patrimônio é um elemento considerado 

como importante, que no entanto, aparece de maneira generalizada nos documentos 

norteadores e esta generalidade aumenta quando esta concepção chega aos documentos da 

escola. A questão a ser mencionada é que esta superficialidade sobre a concepção de 

patrimônio expressa nos documento chega às professoras, tendendo a limitar este conceito 

quando o mesmo é pensado na sua função educativa. 

A pesquisa contribui para percebermos que a concepção de patrimônio nos 

depoimentos, apesar de aparecer como um elemento importante para o processo de ensino-

aprendizagem e para a educação, parece não fazer uma relação com os contextos culturais dos 

alunos e até mesmo com as práticas pedagógicas. Para as professoras a concepção de 

patrimônio relevante para escola remete a patrimônio monumentalizado, a pontos turísticos e 

a eventos culturais fora da cidade de Duque de Caxias, ou seja, trabalhar com o patrimônio 

parece significar aula extraclasse e passeios, onde os alunos vão obter informações e cultura. 



 
 

106 

A noção de patrimônio para as professoras não persegue as memórias e sua relação com as 

coisas, mas, somente, as coisas e seu significado histórico, artístico e ambiental. O que se 

orienta como patrimônio é a ideia de monumento que já é reconhecido como patrimônio, 

mostrando a valorização de um patrimônio mais tradicional, que, muitas vezes, está fora do 

contexto cultural dos alunos. O patrimônio surge como um conceito voltado para o conteúdo a 

ser apreendido sem uma relação com as experiências vividas pelos alunos. Por este caminho, 

as relações entre patrimônio e contextos culturais parecem se distanciar na escola, trazendo 

conseqüências para o processo de ensino-aprendizagem.  

Após a análise destas constatações, é interessante ressaltar os autores que dão um 

suporte teórico a este trabalho e que podem contribuir para discutir as observações de campo, 

estes são Jeudy e Vygotsky. Jeudy (1990) contribui nesta discussão com a concepção de 

patrimônio e Vygotsky com a ideia de cultura e seu trabalho sobre dos conceitos cotidianos e 

conceitos científicos. A concepção de patrimônio defendida por Jeudy contribui para a melhor 

compreensão sobre o conceito como também explicita sua complexidade e possíveis 

ampliações que podem ser relevantes para o processo de ensino-aprendizagem. Jeudy não 

elabora uma proposta educacional, mas dialoga e pode contribuir com sua discussão, para 

trabalhos sobre o patrimônio que existem atualmente. Um dos exemplos é o campo de atuação 

educacional da Educação Patrimonial, que se apóia no objeto como fonte “primaria” de 

conhecimento. Nesta perspectiva, crianças têm contato com o patrimônio de herança cultural 

trazido às práticas educacionais, onde os alunos pelo contato direto com estes bens culturais 

produzem conhecimento pela exploração física dos mesmos bens. A perspectiva de Jeudy 

(1990) pode contribuir por ampliar ainda mais esta ideia de patrimônio na escola, pois o autor 

vai explorar a constituição do patrimônio não somente pelo seu significado social, mas pela 

sua relação de sentido com os coletivos através das memórias e experiências. A relação entre 

memória e patrimônio pode trazer para a educação elementos para se pensar outras formas de 

se trabalhar o patrimônio, onde a fala dos alunos pode ser fundamental para se trazer o 

patrimônio no processo de ensino-aprendizagem. Por este motivo é que para Jeudy (1990) os 

relatos aparecem mais fundamentais que os objetos, pois os sujeitos, pelos seus relatos 

explicitam suas formas de relação e significação com o mundo, trazendo a reboque os 

patrimônios coletivos e as possíveis relações de sentido até mesmo em relação ao 

monumento. Nesta perspectiva, o patrimônio é percebido pela atenção às coletividades sem 

deixar de reconhecer a relevância do patrimônio legitimado. Neste sentido, o patrimônio pode 

ser fundamental para a escola e para o processo de ensino-aprendizagem, mas não somente 
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pelo contato físico entre aluno e bem cultural como coloca a Educação Patrimonial, que 

explora significado histórico e artístico dos monumentos. O patrimônio pode ser fundamental 

quando explorado pela voz das coletividades, onde as memórias dos alunos podem trazer 

possíveis patrimônios presentes nas coletividades, mas que ainda não são reconhecidos como 

bem cultural. 

Uma das questões que Jeudy (1990) traz é a possibilidade de se pensar uma concepção 

de patrimônio que não se limita a concepção de monumentos, pois a ideia de monumento é 

mais orientada pelas políticas de preservação. A concepção de patrimônio se realiza pela sua 

possibilidade de gerir memórias, tornando a participação do coletivo fundamental. Nesta 

perspectiva, o patrimônio está muito mais próximo do contexto cultural coletivo tornando-se 

bem mais acessível à escola, porque o patrimônio não estaria exclusivamente nos 

monumentos consagrados e monumentalizados, mas nas apropriações culturais e memórias 

coletivas. O sentido e o valor cultural que os sujeitos atribuem ao bem cultural é que 

constituem o patrimônio, e não exclusivamente as informações reconhecidas e catalogadas 

destes bens culturais em instituições de preservação. 

E importante ressaltar que Jeudy (1990) não exclui o patrimônio no seu sentido 

tradicional, ele traz uma reflexão sobre a constituição do patrimônio e contribui com outro 

sentido para o conceito, ou seja, o sentido do conceito se amplia. O autor menciona que o 

monumento pode ser um patrimônio, mas o monumento não dá conta da ideia de patrimônio. 

A complexidade do patrimônio não pode ser reduzida ao monumento, pois os diferentes 

sentidos do monumento é que o definem um patrimônio. O patrimônio pode ser um 

monumento, mas nem todo monumento pode ser um patrimônio. Por esta reflexão, o que é 

patrimônio vai depender da relação de sentido que a coletividade atribui. Nesta perspectiva, a 

exclusiva atenção ao significado histórico pode limitar esta relação de sentido produzida pela 

própria coletividade. A concepção trazida por Jeudy (1990) percebe o patrimônio na sua 

complexidade, onde até mesmo a linguagem pode ser incluída como uma forma de 

patrimônio, podendo contribuir para a escola compreender que cada coletivo tem um contexto 

cultural com seus respectivos patrimônios e que nem sempre estes serão monumentos. O autor 

contribui com outros sentidos para o patrimônio, trazendo mais possibilidades para 

compreender e trabalhar o conceito na escola, com a inclusão de conhecimentos tanto sobre os 

monumentos quanto sobre as experiências culturais do coletivo. 
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A concepção de Jeudy (1990) sobre o patrimônio pode contribuir para a discussão de 

ideias que restrinjam o trabalho com o mesmo a visitas a lugares fora da cidade como 

colocaram algumas professoras que participaram do grupo focal. Pela reflexão do autor, 

trabalhar o patrimônio nas práticas pedagógicas pode significar, também, explorar os 

contextos culturais, as memórias e sentidos atribuídos pelos coletivos, pois estes elementos 

também constituem parte do patrimônio coletivo. Neste sentido, o patrimônio não é somente 

um bem cultural tombado ou prédio antigo, mas é carregado de sentido e experiências 

coletivas. E esta relação entre bem cultural e coletivo constitui partes de um todo, ou seja, 

ambos contribuem para a consolidação de um patrimônio. Trazer esta questão pode 

possibilitar até uma melhor compreensão sobre o patrimônio consagrado e monumentalizado 

trazido nos depoimentos das professoras, porque pode colaborar para que a ideia de 

patrimônio esteja mais próxima do contexto cultural das coletividades, onde o conceito pode 

tornar-se mais claro por estar mais visível neste contexto, cooperando para entender sua 

complexidade na escola.  

Permitir perceber os bens culturais presentes nos contextos dos alunos como 

patrimônio pode significar fornecer para a escola um vasto patrimônio coletivo para ser 

explorado como instrumento educacional. Nesta discussão é importante colocar a cultura e a 

memória que trazem não somente o patrimônio das coletividades, mas, também, os saberes e 

experiências coletivas. Estes saberes são conhecimentos importantes para o processo de 

ensino-aprendizagem, reflexão trazida por Vygotsky (2005) no que ele chama de conceitos 

cotidianos e conceitos científicos. O importante a ressaltar neste primeiro momento é que a 

ideia de patrimônio trazida por Jeudy pode contribuir com a tese de Vygotsky, pois para 

Jeudy, o patrimônio está ligado às memórias coletivas. Desta forma, evocar esta perspectiva 

de patrimônio pode viabilizar a inserção dos conceitos cotidianos e sua relação com os 

conceitos científicos. Neste sentido, Vygotsky e Jeudy podem dialogar com suas 

contribuições para a escola, onde a ideia de patrimônio em questão pode ser relevante para o 

desenvolvimento dos conceitos trazido por Vygotsky. Um exemplo seria o próprio conceito 

de patrimônio que potencializaria suas possibilidades educativas e significativas através do 

diálogo de seu sentido tradicional com os sentidos atribuídos pelas coletividades. Desta 

maneira, ampliar a concepção de patrimônio aos contextos culturais pode significar trazer as 

experiências dos alunos, e estas estariam em diálogo com outras concepções de patrimônio 

presentes na escola, contribuindo para a compreensão do conceito de forma mais elaborada, 

bem como a ampliação das possibilidades de trabalho com o patrimônio pela escola, como por 
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exemplo, buscá-lo no contexto cultural e memória dos alunos e não apenas em aulas 

extraclasse, pesquisas históricas, passeios, etc. 

Vygotsky contribui para esta pesquisa também ao trazer uma concepção de cultura 

ampla, pela qual a ideia de cultura estaria em oposição ao que é dado pela natureza, ou seja, a 

cultura é produto das relações entre sujeitos em grupos organizados socialmente. Para o autor, 

o homem é produtor e produto da cultura, onde o desenvolvimento do sujeito ocorre pela 

relação mediada por instrumentos e signos, que são fundamentais para o desenvolvimento das 

funções psicológicas superiores. Estas questões trazidas por Vygotsky são fundamentais para 

ampliar a ideia de cultura, onde é possível pensar a concepção de cultura nos contextos 

culturais coletivos e a relevância desta na escola, bem como o desenvolvimento dos conceitos 

no processo de ensino-aprendizagem. 

A ideia de patrimônio e de cultura como algo presente nas coletividades e na própria 

vida do docente pode permitir ao professor trabalhar a questão do patrimônio, aproveitando 

tanto as memórias dos alunos como as suas. Neste contexto, os alunos e os professores seriam 

considerados como agentes ativos de sua cultura, e seu contexto cultural reconhecido como 

bem de valor cultural. A questão a ser observada nesta discussão é que além de possibilitar e 

trazer o patrimônio mais próximo do contexto cultural, as contribuições dos autores em 

questão podem possibilitar uma visão mais ampla de cultura e da ideia de patrimônio a ser 

trabalhado no processo de ensino-aprendizagem, viabilizando a inserção destas questões como 

ferramentas educacionais para a escola. O contexto cultural e memórias do aluno e até mesmo 

as memórias dos próprios professores são potencializados como um recurso para se trabalhar 

o patrimônio. A memória de uma das professoras foi citada nos depoimentos, onde os 

aspectos importantes da vida cultural do seu contexto social foram mencionados, porem, não 

reconhecidos como uma forma de explorar o patrimônio. Trabalhar o patrimônio significa 

trazer não somente um bem cultural, mas reconhecer que a memória dos coletivos é 

fundamental para este processo que é complexo e não se reduz ao histórico e artístico. Esta 

reflexão pode proporcionar aos professores condições de trabalhar e articular múltiplas 

dimensões do conceito, tornando-o mais próximo tanto no nível espacial quanto no 

significativo. Em outros termos, o patrimônio pode ser aproximado pela percepção de bens 

culturais próximos ao contexto cultural do aluno, havendo uma aproximação mais espacial; 

mas pode, também, permitir uma aproximação ao nível de significação, onde o professor pode 

trazer a constituição do patrimônio pelas memórias e significados compartilhados no contexto 

cultural do aluno, e perceber que não necessita de uma especialização em artes ou em música 
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para poder trabalhar de forma pedagógica com as questões culturais. Neste sentido, a partir 

destas observações é possível perceber que a relevância do patrimônio para a escola é 

fundamental, e que trazer o patrimônio por outras perspectivas pode significar a construção de 

um novo olhar da escola sobre os diferentes contextos culturais, bem como uma relação mais 

profícua entre escola/contextos culturais e docentes/discentes, contribuindo, também, para o 

desenvolvimento das relações entre conceitos científicos e conceitos cotidianos pelo viés 

cultural. 

.    

.    
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GRUPO FOCAL 

 

 

 

Vocês (professores) trabalham atividades culturais na sala de aula? Como este 

trabalho é feito?  

 

X - O que eu acho com relação a isso, é aquela coisa que eu sempre luto e eu sempre 

falo e que a gente tem que lutar mais por isso. E que tudo fica muito concentrado no professor 

em sala de aula. E eu sinto muita a falta do professor especialista nessa área mais voltada a 

cultura, para música e educação física, porque eu acho que a gente perde muito. Nós temos 

que nos concentrar nas matérias, no conteúdo... E assim, Festa Junina é a rotina e a gente faz, 

mas e o resto? As crianças perdem do folclore, de músicas que eu me lembro que eu aprendi 

com os professores de escola pública, que eu sempre estudei em escola, então eu me lembro 

que muita coisa era atribuição do professore de música, do professor...Sabe? Que é aquele 

contato com o instrumento musical, que não existe mais. Toda escola pública tinha um piano, 

então você via e ainda tem, mas só não tem professor. Pelo menos a escolas na base, pelo que 

eu saiba, só não tem professor de música mais, porque não é obrigatório. Pois aí eu não 

entendo mais, eu não entendo porque as crianças têm que participar de programas extraclasse 

para poder ter acesso a cultura. Sabe? Tipo, o criança esperança, não sei o quê e não sei o 

quê... Para a criança ter acesso a cultura, que tem que ser uma coisa, que é o direito dela. 

Entendeu? Da escola pública. Então eu vejo que as coisas... Existem projetos que falam sobre 

a criança tempo integral, mas eu não vejo ninguém falando em tempo integral incluindo este 

tipo de atividade, são muitas atividades até voltadas para o mercado de trabalho como 

informática essa coisas assim. Entendeu? Mas não tem uma coisa cultura mesmo. E eu acho 

que isso faz muita falta, faz muita falta na sala de aula também, essas coisas da coordenação 

motora, faz a questão do gosto a questão da estética, na hora de escrever uma redação. A 

criança não sabe o que é estética, ela não sente o que é estética, ela não sabe. Hoje eu vejo, 

por exemplo, minha filha de quinze anos ela entende de música, mas aí a atitude é de escola 

particular, não que a escola tenha dado uma cultura musical, eu me lembro que antigamente a 

gente tinha isso. A gente estudava em escolas musicais. E eu acho uma coisa muito 
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importante e que está sucateada, professor de música, professor de artes e professor de 

educação física. Eu tive estes três profissionais a minha disposição quando eu estudava na 

escola pública Então, eu não vejo porque que as coisas estão assim. Eu acho que de quinta a 

oitava série o trabalho não era feito como antigamente. Eu vejo professores da rede, de 

educação física, dando aula em sala de aula, aulas de teoria e não sei o quê... Não sei o 

quê...Sabe?Então tem muita coisa que precisa mudar para, também, que a gente como 

professor de sala de aula, tenha tempo para planejar, tenha tempo livre, enquanto as crianças 

estão fazendo uma outra atividade, para a gente tenha tempo de planejar, ou discutir outro 

assunto, de ver outras coisas ou prepara um material. Não tem mais isso, não existe mais esse 

espaço. 

 

Y – De fato, assim, no caso professor “dois”, tudo ficou como atribuição nossa. 

Trabalhar com artes, eles falam estas atividades diversificadas, como se a gente tivesse, 

assim, total capacidade para isso. A gente não tem formação para isso, a gente sabe uma 

coisa ou outra, faz um tipo ensino normal, uma aulinha lá das habilidades artísticas. Mas a 

gente não tem total formação para estar trabalhando isso assim de forma adequada e correta 

com o aluno, e fica assim um ensino muito superficial. A gente não consegue ir a fundo 

naquelas questões que poderiam ser valorizadas e ser trabalhadas com o aluno. A gente 

trabalha: “ha vamos trabalhar com o projeto do folclore”. Mas, não é tão, assim... Não vai a 

fundo, a gente não tem toda aquela visão do cultural mesmo, daquela raiz. A gente trabalha 

mais no superficial. É ensinar uma musiquinha para eles é ensinar o que é um provérbio. 

Mas o que representa tudo aquilo dentro da nossa sociedade e tal, de repente é uma limitação 

até nossa. Que a gente não tem... 

 

X – É um profissional diferente. 

 

Y - Isso. 

 

X – É um profissional diferente, um professor diferente, é não existe isso. 

 



 
 

161 

Y – É, o aluno não tem essa possibilidade. Aqui na rede educação física, quando tem, 

é a partir do sexto ano, sem nenhuma condição.  Que o mínimo se tem uma quadra para se 

trabalhar de fato o esporte com as crianças. Agora na época da olimpíada, a gente falando 

sobre a olimpíada, e, tipo assim, o conhecimento deles, o fato do que é o esporte e quais as 

regras do esporte. 

 

X - E conhecer a olimpíada é você conhecer o mundo. 

 

Y – Com certeza. Eles conseguirem diferenciar isso assim, da olimpíada do 

campeonato brasileiro que está acontecendo ao mesmo tempo. Saber que o flamengo não 

vai estar lá na olimpíada, porque o flamengo não é seleção, são os países do mundo. A 

China não é um time, a China é uma seleção que está representando um país. É o Brasil 

que está representando o país dele (aluno), não é o Flamengo e não é o Vasco. Entendeu? 

E assim, a gente vê o quanto que se perde mesmo, o quanto essa crianças ficam perdidas. 

Tem um monte de informação, mas as, informações que ficam truncadas, que eles recebem 

através da mídia e tal, que a gente, também, na escola nem sempre consegue dar conta 

disso por todas estas faltas que tem. Que é só falta e cada vez mais falta e mais falta. 

 

K - A gente não tem um trabalho voltado, especificamente, para a arte e para educação 

física. O professor de primeira a quarta ele tem que dar conta disso tudo. Ai você tem que dar 

conta de conteúdo, você tem que dar conta destas atividades extras, como ela [professora do 

grupo focal] coloca o aluno não está preparado. A formação artística que a gente tem é 

mínima, a educação física: que tipo de atividades dar para o aluno? Você tem que ter um 

cuidado, para saber que tipo de atividade você pode dar. Como você vai trabalhar isso? A 

gente não tem uma formação, nem espaço físico às vezes tem. Aqui não tem quadra. Um 

profissional preparado vai trabalhar aquilo melhor. Tem mais. E a gente tem muita coisa ao 

mesmo tempo, e fica um pouco perdido. Outros ritmos, as crianças não conhecem. 

 

X – Não conhecem. A música como manifestação cultura brasileira mesmo, sabe? 

Chorinho...Essas coisas, assim, mais... Sabe? Hagge? Eu me lembro que a gente dançava roda 

de ciranda. Coisas culturais de outros... Outras regiões, outros, sabe? Não tem mais contato 

com isso, isso faz uma falta. Isso faz falta para a criança de classe média e classe alta, faz 
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muito mais para uma criança de classe pobre. Porque ele não tem condições de ter isso fora da 

escola, a escola é o grande elo da criança, que a criança não tem essa ligação. E a escola ela 

não vai ter em casa também, principalmente, ela não vai ter em casa. Ai vai ficar dependendo 

destes programas alternativos, que são altamente excludentes. Eu acho, são altamente 

excludentes. Altamente excludentes. Peguei uma bronca tão grande desse negócio de 

programa Criança Esperança. 

 

W – Ai vem. Aquilo que eu fico mais danada.  Quando eles [na televisão] começam a 

mostrar que tudo que dá de errado na educação, ai entra a carinha linda do Tony Ramos: 

“porque o Criança Esperança....” ai mostra uma adolescência perdida com o apoio do 

criança esperança.  

 

E você professora gostaria de falar também? Outra professora responde: sobre o que? 

O assunto é sobre as atividades culturais que acontecem dentro da sala de aula. No seu 

cotidiano escolar você costuma realizar alguma atividade? O que você acha de realizar 

atividade cultural dentro da sala de aula? 

 

L – Acho que todo dia a gente realiza uma atividade cultura em da sala de aula. Pode 

ser pela leitura, pode ser por uma música, uma poesia, de alguma forma é realizado 

diariamente uma atividade cultural na sala. 

 

E com relação a estas atividades presentes no calendário escolar, o que vocês 

acham? 

 

 Y - A Festa Junina fica tão superficial, tão superficial e tão superficial, que só tem o 

caráter de ganhar dinheiro. Não tem nenhum outro objetivo se não o arrecadar o dinheiro para 

ajudar a escola de alguma forma. Entendeu? É a gente ensaia as crianças, nessa correria do 

nosso dia-a-dia, essa coisa da Festa Junina esta tão, assim, dentro da gente como uma festa 

para ganhar dinheiro que “ha, então, vamos lá ensaiar as crianças” e pronto.  
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L – Tanto que o caráter cultura mesmo, que você vê as danças: é um funk, é um pop, 

qualquer outra coisa menos uma música de Festa Junina, um forró ou alguma coisa assim. 

Você vê que os adolescentes não dançam mais Festa Junina, nada disso. Eles apresentam um 

Funk ou qualquer outra coisa, a coisa mesmo perdeu completamente. Acho que enquanto tiver 

assim, como aqui em Caxias é, ai que se tem a expectativa da festa: aquele dia, que vai 

arrecadar aquele dinheiro, que vai resolver vários problemas da escola. Enquanto estiver desse 

rumo, vai ser desse jeito. Eu trabalho em outra prefeitura, não tem, e a gente pode fazer festa 

para arrecadar dinheiro, nada disso. E lá (na prefeitura onde ela trabalha), também, acontece 

já de outra forma, por exemplo, a Talita (colega dela) trabalhava a Festa Junina mesmo, única 

e puramente, mostra a criança os costumes de um povo coisa e tal. Ai tem esta diferença, lá 

não se faz a festa para arrecadar dinheiro, pelo menos agora, porque entes sim, de uns anos 

para cá. Então ela acha que voltou meio que as origens para as crianças. Agora, aqui, 

enquanto estiver sendo festa para arrecadar dinheiro, vai ficar perdido e vai continuar perdido 

cada vez mais. 

 

Y – Até o momento que se tem... É para se conseguir dinheiro. E tendo dinheiro... 

 

L – Não estou dizendo que culpa é da escola ou é direção, não nada disso não. É, 

infelizmente, é uma carência, que é várias carências que podem ser superadas com o dinheiro 

da festa. Então, fazemos a festa. 

 

E os outros eventos (culturais) que a escola realiza fora este pela Festa Junina? 

Quais são os outros eventos culturais? 

 

Y – Olha, aqui na nossa escola? 

 

K - Dia das crianças? 

 

L - É dia crianças, tem alguns eventos. 
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Além da Festa Junina? 

 

X – Hummmm... Não tem... É claro a gente trabalha em sala, como no ensino de 

agosto, a gente trabalhou o dia do folclore. Mas tudo assim. 

 

K – a gente trabalha em sala, mas não é evento especifico. Por enquanto o evento 

especifico que, digamos assim, vai mobilizar a escola toda é a Festa Junina.  

 

Y - A gente até tentou fazer o chá literário, né? Fim do ano e tudo mais. 

 

O – Posso falar também? 

 

Claro 

 

O – Está previsto, no final do ano, a apresentação. Você lembra (falando comigo) no 

dia do planejamento, que a gente estaria previsto de no final a gente estaria apresentando. 

Isso ai já esta previsto, só que assim, a gente conta com muitas... É, assim, coisas que vão 

acontecendo, que a gente tem que dar conta também, a gente vai estar fechando isso mais 

para o fim do ano. Mas ai acontece dessa forma, no dia-a-dia como elas  falavam mesmo. 

 

Y – Chega um momento em que a gente vai estar apresentando mesmo para a 

comunidade escolar, né, uma produção das crianças, mais voltada para a questão da leitura, 

né. E ai cada um e cada turma apresentam, pode ser um degrau ou apenas ler uma poesia, 

recitar, né? Teatro. E apresenta para a comunidade escolar e expões os trabalho, mostrando 

o que foi produzido, mesmo, ao longo do ano. O intuito é esse, a gente já chegou a fazer. Foi 

um ou dois anos que a gente fez? (perguntando para as colegas). Mas ai é assim, é a 

dificuldade mesmo que a “O” está falando. É a questão do dia-a-dia, mesmo, que são várias 

coisas que vão acontecendo ao longo desse processo, as datas vão se perdendo, datas que a 

gente tem que estar cumprindo, outras coisas que a gente tem que estar fazendo, obra na 
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escola, falta de espaço físico, né, e muitas vezes a atividade deixando de acontecer; mas, tipo 

assim, é uma proposta de objetivo interessante, né? Esta questão do valorizar a leitura, que é 

uma coisa que está muito perdida também, né. A gente também sabe na realidade de muitos 

alunos, tem alunos que pais analfabetos, né? Então o hábito de ler, de manusear mesmo um 

livro acontece mais aqui dentro da escola, é aqui que eles têm este hábito de estar fazendo 

isso e a gente busca valorizar isso mesmo: o ler pelo ler, ler por gostar de ler, é de criar este 

gosto. 

 

Assim como eu havia perguntado para a professora “O” anteriormente, existe o 

evento cultural da Festa Junina, que seria um “rito de passagem” entre semestres e que 

leva a participação de vocês professores. Mas como vocês aproveitas esta atividade, ou 

qualquer outra atividade cultural, na sala de aula? 

 

L - Com certeza, nesse mês a gente sempre trabalha só um o tema mesmo, Festa 

Junina. A avaliação tem esse tema, geralmente. 

  

Mas além destes temas, tem mais algum tema que vocês trabalham: além do 

folclore e da Festa Junina como vocês já falaram? 

 

L – Todo...Acho que todo bimestre o trabalho é embasado sobre um tema. Agora, por 

exemplo, a gente vai entrar na primavera, a gente vai trabalhar o tema primavera. Agosto foi 

o tema folclore. Aí outubro o mês da criança e novembro a gente trata do natal. Sempre a 

gente trabalha com algum tema.  

 

O – Até porque, eu acho, que a questão da cultura ela é para ser trabalhada na 

questão do dia-a-dia, como elas já fazem, né? O trabalho já tem, assim, esse foco, né? É 

trabalhar com textos, como as meninas já falaram. E como ela (X) falou, eu acho se estivesse 

realmente um professor de artes para dar esse apoio para elas, eu acho, que seria 

fundamental. Pena que a gente ainda não tem isso, né? Na escola e, eu acredito, que muitos 

lugares na rede ainda não têm. 
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L – Mas você vê a maneira que a criança chega, né? No segundo ano do ciclo mal 

sabe manusear uma tesoura, uma cola, sabe? Porque não tiveram esse... Porque no Rio eles 

têm os tem os dois anos de educação infantil, que diferença faz, né? Porque eles trabalham 

muito com esta questão da arte, do recorte, da colagem, os nossos chegam, assim, totalmente, 

sei lá. Cortar, uma linha, colar, né? E até dificulta na hora da a gente tentar fazer este 

trabalho e trabalhar com a arte mesmo. 

 

É claro que escola a tem dificuldades, vocês já me falaram aqui, e até com relação 

a fazer outra atividade além daquela realizada na sala de aula. Mas se você pudesse...Se 

cada professor recebesse uma verba para trabalhar uma semana com uma atividade que 

tivesse uma relação com o patrimônio cultural. Como é que vocês fariam isso? Como é 

que cada uma de vocês faria isso?  

 

X – Meu sonho é sair daqui. Sair de Saracuruna, mostrar a vida lá fora. É sabe? Ir 

para o centro da cidade, rodar com essas crianças. Porque eles têm uma visão de 

mundo...Uma tão coisa limitada aqui, né? A questão do espaço de localização, gente, não 

consegue compreender onde um mora, o que que é Rio de Janeiro, o que que é Caxias, o que 

que é Saracuruna.  É uma dificuldade tão grande, né? E achar que isso aqui é o mundo 

mesmo, né? E o restante é tudo muito no imaginário. Eles sonham como aquele mundo ideal 

lá fora: “a, quem não mora aqui é rico e que está lá, tudo e mais bonito”. Tudo é... Sabe?  

Então, meu desejo mesmo era de sair, sair daqui. E mostrar para eles, conhecer outras 

coisas, mostrar alguns pontos da cidade é...Acho que já ia ser um ganho muito grande. 

 

Mas teria algum lugar especifico, assim, que você gostaria de ir? 

 

X – Não, eu acho que, eu particularmente, gosto muito do centro da cidade. Então, 

assim, passar pelo centro da cidade e poder mostrando: a aqui é o teatro, aqui é o museu, 

aqui foi onde aconteceu isso, aqui, ali ó?  Está vendo aquela ponte? É a ponte Rio e Niterói. 

Isso eu acho que seria muito bom, né. Assim, na outra escola onde eu trabalhei lá em Campos 

Elíseos, a gente de vez em quando fazia uma loucura, de que a prefeitura oferece umas peças 
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teatrais na câmara, mas só que não oferece transporte. E a gente, então, enfiava as crianças 

tudo no trem e ia. E era uma loucura aquilo, noventa crianças dentro do trem e a gente indo 

junto. Mas, ao mesmo tempo, que era aquela loucura era assim...Embora fosse Caxias e tal, 

de repente até um lugar que eles já conhecessem, mas era um ganho. Estar ali... No 

movimento mesmo das pessoas, ir assistir a uma peça, né? Eu sinto muita falta disso aqui. 

Ter a oportunidade de passear com as crianças, de sair da escola.  

 

O - Ano passado nos tivemos até um teatro, não sei se vocês lembram, que os pais 

também foram convidados. Até que alguns foram, a gente ouve algum interesse dos pais, com 

meninos até do anexo também. Os pais procuraram até se poderiam ir, que eles eram do 

segundo segmento. Estão, assim, houve um interesse. Mas é esta a dificuldade de transporte 

aqui na rede.  

 

L – Eles são tão limitados aqui, a Saracuruna mesmo, que o aluno falou que ia viajar 

final de semana, que conseguiu viajar. (ela perguntou) A é para onde, ele: “vou para a ilha, 

Iá para casa de um parente na ilha”. Não sei se é Ilha de Guaratuba se é Ilha do 

Governador, não sei. Ele ia viajar. 

 

E vocês (perguntando a outras professoras)? O que vocês fariam? É importante 

saber o lugar onde você gostaria de levar seus alunos. 

 

 

L - Eu gostaria de ir a praia com os meus alunos. Muitos não conhecem e nunca 

viram uma. 

K – Levar ao teatro seria legal.  

 

X – Levar ao teatro municipal (referencia ao do Rio de Janeiro) 

 

L - Passar um dia na praia, fazer um piquenique, coisas, assim, bem... 
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Y – Lá no Rio a gente tem muita oportunidade de passar com as crianças, né? E 

ônibus é bem mais liberado do que aqui e todos os eventos que acontecem na cidade as 

escolas participam. A, então, é assim muito enriquecedor, né. Já fui com meus alunos a 

Bienal, Planetário, ao Salão do Livro. E o contato deles com outras pessoas, o 

comportamento deles fora daquele ambiente, em um lugar a gente vê algumas crianças, a 

reação deles, o medo de estar muito longe.  Ai se agarra na professora, outros que não tem 

muita noção de espaço, que se você não tomar cuidado, acabam se perdendo naquele mundo 

ali.  Então, é muito importante como eles se comportam, a questão da educação. Tudo isso 

que a gente pode trabalhar. Como se colocar nos lugares, o não falar no planetário: ó aqui 

não pode falar, tem que ficar em silêncio, agora vai apagar a luz e tem que ficar sentado.  

Todos os hábitos mesmo, que são construídos de como a gente deve se comportar em cada 

lugar, né, isso é muito legal. 

 

L – Há alguns anos a gente tem recebido aqui a visita do caminhão da leitura. 

 

X - Isso 

 

L – Só destaque, era na porta da escola, mas quando a gente entrava naquele 

caminhão, caramba, parecia que a gente era transportada para um outro lugar, sabe, pelo 

fascínio deles, coisa fantástica mesmo. 

 

E você (perguntando a professora K)? 

 

K - É isso mesmo, conhecer lugares, eles precisam sair deste mundinho de 

Saracuruna. Eles não saem, eles não conhecem. Se você falar centro de Caxias para eles é 

uma novidade, não sabe diferenciar bairros, cidade, Duque de Caxias é... Rio, então, para 

eles? 
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Vocês acham que esta atividade seria um fator facilitador, para a gente poder 

trabalhar.. .? 

 

K – A previsão de mundo, que vida não é limitada a só isso aqui, tem coisas e mais 

além, que eles precisam saber conhecer, buscar conhecimento, não é só esse mundinho que 

eles tem de Saracuruna. 

 

L – Falou em Rio, e o que a “X” estava falando: moro no Rio. Pronto, já tem uma 

situação já de superior a eles. Situação financeira, né, superior a eles. 

 

Se vocês fossem a estes lugares que escolheram, como aproveitariam o conteúdo 

escolar neste lugar de uma maneira bem geral? Por exemplo, no Teatro Municipal, o 

que você (falando com a professora) exploraria mais neste monumento? 

 

K - A música, a história...  Eu gosto que trabalhe a história, construção do teatro 

municipal, as formas, como ele é feito, né? Quando foi construído. Em que período, né? E a 

música em si, que atividades podem ser feitas lá. 

 

Y – É que a principio a gente pensa, assim, que isso tudo é muito abstrato para as 

crianças, né? Mas acho muito importante essa questão dessa localização deles no tempo e no 

espaço, é saber quantos anos atrás que aquilo tudo foi construído, porque que ele é daquela 

forma, porque que ele tem toda aquela arquitetura que não é mais de hoje, né. A principio a 

gente fala assim: isso aqui tá tudo é muito abstrato; mas vai numa construção mesmo, né? 

 

K - Comparar com as construções atuais, a casa deles. O que eles vêm aqui, como 

seria a diferença. Porque lá é assim, porque que aqui não tem. Dá para trabalhar. 
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L – Se a proposta é multidisciplinar, né? A gente explora mil coisas. Uma praia, 

aquele ambiente, pegar fotos de como ela era aquilo antes: era subdesenvolvido como aqui, 

né? Vê ali a Barra (da Tijuca) como era antes. 

 

W – Lá vem ela com essa de subdesenvolvido. 

 

L – É mais é, o subúrbio mesmo...O subúrbio onde a gente vive mesmo do Rio, era... 

Ai o que se transformou, né? Naquilo ali, então pode acontecer aqui? Pode. Né? 

 

K – O Jardim Botânico, você vai o trabalho é mais voltado para a área de ciências, de 

ecologia de meio ambiente. Em cada local você vai ver uma coisa para trabalhar. 

 

E se você tivessem que trabalhar e escolher um patrimônio cultural aqui em 

Caxias. Como vocês fariam isso? Aqui em Caxias. 

 

K - Aqui? (tom de não existir) 

 

X - Acho interessante o caminho do Lote Quinze (XV), o Caminho do Ouro. 

 

K – Ali em São Bento é? 

 

X – A igreja do Pilar. 

 

K – A igreja de São Bento, ali a Fazenda. Dá para você falar sobre a história dali. 

 

X - A história de Caxias em si é uma história interessante. E eles (alunos) estão no 

caminho. A cidade (Duque de Caxias) não começou no centro da cidade, a cidade começo no 

Pilar (bairro), e poucas pessoas conhecem a história de Caxias. 
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W – Poucas pessoas conhecem a história de Saracuruna, do bairro. Eu fui pesquisar 

pra trabalhar com eles e não segui nada sobre a história de Saracuruna. O que que fiz? Fiz 

lá um resumo das histórias contadas pelas pessoas mais velhas que vieram para cá, ai a 

gente começa a ter uma noção da história do bairro, mas, assim, algo que você possa 

pesquisar a história do nosso bairro, que é uma coisa muito importante, eu não sei se foi 

perdido. Mas aqui teve um professor de história, não se você chegou a ver Y e L, que fez uma 

vez um trabalho aqui interessantíssimo sobre a historia de Saracuruna. Professor...Olha não 

sei se está guardado isso...(embolou) 

 

K – Ele era professor do segundo segmento? 

 

W – Do segundo segmento. Professor de história do segundo segmento. 

 

K - Sabe nome? 

 

W - Esqueci o nome dele. 

 

K – posso ver com a Márcia quando eu tiver com ela. 

 

X - Ele fez com os alunos na Favela? 

 

K – Não.Ele fez com os alunos aqui. Ele fez com os alunos aqui os projetos. 

 

W – Deixa eu ver, a Márcia. E só você pergunta que é o professor que fez um trabalho 

sobre a história de Saracuruna. A estação tudo. Entendeu? Eu sei que a maioria vieram para 

Saracuruna em função da linha do trem, né. As trabalhar para a rede ferroviária e vieram 

para aqui as pessoas que trabalhavam, que vieram trabalhar aqui foram os primeiros 

moradores de Caxias. 
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W – Eu sei porque, assim, a maior parte da minha família veio...Tios e tias, que ainda 

tem oitenta e oitenta e poucos anos, que contam estas histórias. Ai eram, geralmente, 

retirantes nordestinos, né, que ai buscando irmão do norte, busca um primo, um parente e o 

povo ia entrando, tanto que a maioria (não entendi) que trabalhavam na rede ferroviária 

eram nordestinos. 

 

K - A cabeça?  

 

W - O como fica direitinho. Você sabe quando é Paraíba ou não.  Se segurar é porque 

tem o pé lá Eu tenho todos os aspectos. No meu fica direitinho o copo, gente. Fica. A ela 

também tem [falando com outra professora] 

 

L – Eu sou Cearense. 

 

K – Meu pai tem Sergipe com português, minha mãe é... 

 

L – eu tenho um pé lá na terrinha no Ceará. 

 

W – Vieram para saracuruna assim, meu avô era... Trabalhava na rede ferroviária e 

veio morar em Saracuruna. Acabou que aí veio trazendo todos os parentes, no final estava 

todo mundo morando aqui. A maioria das pessoas, por exemplo, lá da rua que também 

vieram morar em saracuruna assim. Meu pai da rede, aí veio morar aqui porque era mais 

perto.  

 

Y - E as crianças, também, sempre comenta algo assim: a minha avó mora lá no 

norte, não sei quem mora...Eles sabem que eles têm essa raiz mesmo norte e nordeste, minas.  
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W – E aí a gente não tem uma coisa, assim, para estuda o bairro, já de Caxias no 

município já encontra várias coisas, mas, também, de uns anos para cá. Eu lembro que em 

novembro de 2003, eu fui trabalhar em Nova Iguaçu, eu queria trabalhar a história do 

município e pelejei para conseguir pesquisar lá, hoje já é uma coisa mais fácil, até porque 

tem IPHAB... Sei que é o instituto de pesquisa do patrimônio da baixada, que já foi criado. 

Então é assim, já tem sites, você já pode pesquisar. Já tem o centro grande de São João, que 

têm vários...Que tem umas coisas lá em dvd e tal para você pesquisar, mas alguns anos atrás, 

não tanto tempo assim, que estamos em 2008, digamos, era muito difícil você estar 

pesquisando sobre a história de Caxias. 

 

X - Só existe um livro falando que fala da história de Caxias, esse livro aí é antigo 

para caramba.  

 

W - Da escola a história de Duque de Caxias, só te um. Entendeu? Então é assim, 

para você ta trabalhando essa coisa do patrimônio cultural deles, a gente tem que ta 

desenvolvendo determinadas atividades, eles (alunos) teriam que estar tendo acesso, que às 

vezes nós mesmos temos. Como valorizar o que eu tenho se nem sei o que eu tenho, se eu nem 

sei que, o que eu tenho como se formou, como que foi constituído. Como que essa sociedade 

local está estruturada? Está estruturada assim porque? Entendeu? Então, assim, quais os 

hábitos, quais são os costumes que foram, assim, se juntando a estas pessoas que tornou a 

identidade local assim?Entendeu? A gente sabe que essa característica local tem um 

fundamento, tem um porquê, são vários porquês.  E aí, assim, a gente não tem esse processo 

de pesquisa a esses porquês para estar desenvolvendo.  E aí a escola, muitas vezes, ela se 

torna hipócrita, e ela se torna perpetuadora dessa discriminação e dessa exclusão. Porque? 

Porque aí quando a gente fala lá nas nossas teorias bonitas sobre formação holística, sobre 

tá atendendo todas a dimensões do aluno, todas a competências que o aluno deveria ter.  

Será que a gente, como escola, proporciona isso para ele? Não estou falando é escola espaço 

físico, será que este sistema do jeito que ele tá ai, ele não é só um perpetuador da exclusão? 

Entendeu? Ele só não é um massificador de opinião, um massificador de atitudes? Porque? 

Porque a partir do momento que você, como as meninas estavam falando [professoras], não 

dá uma série de oportunidades para eles estarem tendo contato com atividades que vão estar 

ajudando a formar a personalidade dele, mas não aquela personalidade global de sentar em 
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cima da cadeira, não, de estar permitindo com que ele construa a sua consciência e salve sua 

própria personalidade e a gente não oferece isso a eles enquanto escola.  Então, no caso, eu 

acho, assim, o discurso é muito bonito, mas nas nossas ações, elas nada mais fazem do que 

perpetuar, essa coisa do “vamos seguir o modelo, vamos fazer igual ao modelo, vamos ser 

igual ao modelo” e a gente não dá abertura ao diferente. A gente fala em respeitar o 

diferente, a gente fala nessas relações que tem que ter. Mas será que a gente permite que 

essas diferenças apareçam? Porque a gente tem que ter cuidado, a não ser alguns casos 

esporádicos que lá lutam contra o sistema de tenta se impor do jeito que salva, do jeito que 

acham que querem, né.  Porque na maioria a gente acaba adestrando mesmo. 

 

Mas pela sua fala você acredita na importância deste patrimônio (local)? 

 

W – Muito. Não, acredito. Até porque, eu acho assim, para você critica alguma coisa 

você tem que conhecer. Não acredito nessa coisa do achismo, do criticar por criticar. “A não 

está bom”. Não está bom porque? O que a gente pode fazer pra melhorar? Eu acho que isso 

aqui que a gente busca. Agora vou falar assim: contra que grupo de professores. Eu acho que 

todas nós acreditamos e é por isso que a gente está aqui, e é por isso que se desenvolve o 

trabalho e que eu acho que é de excelência. Entendeu? É levando em conta as condições de 

trabalho, as condições do local, as condições é... Todos os contras, eu acho que, assim, que o 

trabalho que se faz aí na unidade, pelo menos no primeiro segmento, é muito bom. Agora é a 

gente precisa ter aquela consciência de que é as coisas tem que mudar, as coisas tem que 

evoluir... O único recurso que a gente tem é reivindicar, você tem que se apropriar de um 

certo conhecimento para estar até questionando. Se não vira achismo. Questionar por 

questionar. Questionar porquê?  “A isso não está bom”. É igual às meninas estavam falando, 

teria que ter vários tipos de atividades diversificados; “a, mas tem que ter porque?” Eu tenho 

que te explicar porque, qual o objetivo se não vira um achismo. Eu só estou criticando por 

criticar? Então assim, a consciência tem que existir, mas tem que ter um embasamento. E aí 

eu acho que é por isso que acontece a capacitação, para a gente estar adquirindo esse 

conhecimento. 

 

Bom, então, eu queria fazer uma outra pergunta, que é base para este trabalho, 

que tem eco não só na escola, mas, também, na formação de professores. O que vocês, 
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professores, trabalhando numa escola pública e municipal entendem quando você pensa 

na palavra patrimônio enquanto instrumento educativo? 

 

W - Era igual a gente estava discutindo lá no encontro. Quando você fala patrimônio, 

pelo menos para mim, é uma coisa muito ampla. Eu não sei de que tipo... Porque é assim, 

várias formas de patrimônio. Então, assim, na minha cabeça é uma coisa muito ampla, eu 

vou começa a falar de patrimônio físico depois eu vou pular para o patrimônio cultural.   

 

L - De acordo com a conversa até agora você ta falando de patrimônio cultura, não 

é? 

 

Não necessariamente, a palavra é muito polissêmica. Entendeu? O ideal é 

entender a diferentes compreensões de vocês sobre o termo. 

 

W - E até o aspecto físico mesmo, a escola. A escola é construída, mas ela não foi 

construída hoje, ela foi construída há algum tempo. E aí são vários esforços, várias histórias, 

vários relatos, isso. Entendeu? Então eu acho que isso já é um patrimônio cultural, no 

momento em que ele traz uma carga de sentimentos, de histórias, de acontecimentos, não sei. 

 

Você não estava quando eu perguntei esta questão as professoras. Mas se você 

fosse fazer uma atividade cultural que envolvesse o patrimônio, onde e como você faria? 

 

Por exemplo, assim, eu estaria igual a “X”[professora do grupo focal], eu gostaria de 

ir pro centro da cidade [Rio de Janeiro] levar os alunos, talvez observar toda a arquitetura, 

porque aquilo dali contam várias histórias, é boa parte da história do Brasil... Algumas 

coisas mais importantes aconteciam por ali, entendeu? É pra estar resgatando isso com eles, 

uma visita, depois, assim, uma exposição na turma fazendo um trabalho de grupo. Não sei. Aí 

a gente tem vários ganchos, assim, e eu, também, acredito de quando você leva uma atividade 

da turma você não precisa estar, necessariamente, com ela toda pronta, com ela toda 

fechada. Porque? Porque a partir daquele interesse que eles forem levantando e das 
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possibilidades, você já pode está encaixando várias atividades. Entendeu? Você não precisa 

ter, necessariamente, uma coisa fechada, organizada, sistematizada, entendeu? Você tem que 

deixa, isso, também, aberto para o que eles desejam saber, o que eles vão buscar. De repente 

eu vou falar de história do Brasil, mas lá na necessidade deles ali no momento surge uma 

questão matemática. Entendeu? “A, então, não vamos falar sobre isso aqui não porque não 

esta na hora”.Então, assim, você também tem que deixar espaço para que eles te dêem uma 

resposta do que eles necessitam saber. Do que eles cataram daquilo, que a gente sabe que 

conhecimento é a partir de problematizações. Eles tiveram acesso aquele conhecimento, mas 

eles vão problematizar de uma maneira diferente do que a minha.  Do que cada individuo 

com suas características. 

 

Para vocês a palavra patrimônio remete ao o que? 

 

Y - Algo que é meu 

 

K - Público e privado 

 

Y - Pode ser público, da coletividade, mas é minha fazendo parte desta coletividade, 

pode se patrimônio privado algo que eu adquiri. Ou alguém adquiriu e eu faço uso disso, de 

alguma forma. 

 

L – Falo patrimônio a gente lembra de possessão. Posse. 

 

Para vocês enquanto pessoas e não como professoras, assim, qual o patrimônio 

cultural que vocês conseguem visualizar quando lhe perguntam: qual o seu patrimônio 

cultural? 
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L – A própria linguagem, a nossa própria linguagem, a maneira de falar. É um 

patrimônio. Diferenciar a cultura dos Estados Unidos, de outro país. 

 

Como vocês vêem a relação entre esse patrimônio que a gente discutiu, que vocês 

levaria (os alunos) em tais lugares, com o processo de ensino aprendizagem, de maneira 

que não fosse necessário ir lá em tais lugares?  

 

Vocês consideram a Festa Junina como um patrimônio?   

 

L – Claro com certeza, um patrimônio nacional. (as outras só balançaram a cabeça). 

 

Gostariam de acrescentar mais alguma coisa? 

 

W – São opiniões. Não são, necessariamente, iguais. Acho que o mundo ele é aberto a 

diversos tipos de opinião, que é bom, seria muito chato se todo mundo fosse igual. E essa 

coisa do cultural bem disso mesmo gente está pegando um pouquinho de cada, está pegando 

um pouquinho da idéias de cada um, de valores de hábitos e quando junta, acho que aí dá 

esse. 

  

Agradecimentos a elas, explicitando a relevância de sua participação e a garantia 

do retorno da pesquisa e dos depoimentos transcritos. 
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